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PERIODICO O F I C I A L D E L APOSTADERO D E L A HABANA. 
YBLBGRAMAS POE S I CABLE. 
SERVICIO P4RT1CULAJS 
D i A l U U D K LA MARINA 
Madrid, 15 de noviembre, á las 
7 tíe ía noclie. 
L a E z p s s i c i o n U n i v e r s a l de B a r -
celona 33 ina.ugr arará e l dia 8 de a-
br i l de 1 8 8 8 . 
E l Grsbisrno seh,a posesionado de 
la i s l a de Pere j i l , c e r c a de Ceuta , ó 
intenta colocar en e l la u n faro. 
C o n este motivo existe a lguna ex-
c i t a c i ó n entre los moros fronteri-
zos. 
T E L E G R A M A S D E HOY". 
Madrid, 1(5 de noviembre, A las f 
8 d¿ la mañana. { 
Se dios que los min i s tros de XTi-
t r a m a r y da H a c i e n d a aprec ian ba-
jo opuesto criterio l a m a n e r a de 
re integrar los adelantos hechos por 
l a H a c i e n d a de l a P e n í n s u l a a l T e -
soro de C u b a . 
E l minis tro de U l t r a m a r h a ofre-
cido bi l letes hipotecarios de C u b a 
para e l cumpl imiento de e sa aten-
c i ó n ; pero e l de H a c i e n d a no se m a -
nif iesta conforme con ello, y quiere 
e l pago en oro de dichos adelantos. 
E n e l Consejo de minis tros de hoy 
h a quedado encargado de reso lver 
este asunto e l M i n i s t r o de G r a c i a 
y J u s t i c i a . 
E l Conde de G a l a r z a no acepta e l 
cargo de representante del Gobier-
no en e l Congreso azucarero de 
L ó n d r e s sobre la s p r i m a s de expor-
t a c i ó n . 
Lóndres, 16 de noviembre, á las í 
Sy 40 ms. de la mañana, s 
L o s E s t a d o s - U n i d o s no h a n con-
testado a ú n á l a i n v i t a c i ó n que so 
les h a hecho para as i s t i r á l a con-
ferencia que se c e l e b r a r á e n esta 
c iudad con objeto de tratar de l a s 
p r i m a s de e x p o r t a c i ó n a l a z ú c a r . 
Madrid, 16 de noviembre, á l a s t 
9 15 ms. de la mañana. { 
Se h a efectuado el matrimonio del 
S r . C á n o v a s del Cast i l lo con la Srta . 
Gama, h i ja de los marqueses de 
l a P u e n t e y Sotomayor. 
E l acto ha revestido la mayor so-
l emnidad , concurriendo los pr inc i -
pales personajes de l a p o l í t i c a . 
S. M . la P e i n a , m a d r i n a de l a bo-
da, f u é representada por l a condesa 
de C a s a V a l e n c i a . 
Bendi jo á lo? contrayentes el Sr . 
S a n c h a , obispo de M a d r i d - A l c a l á . 
T e r m i n a d a la ceremonia , los c ó n -
yuges fueron á Pa lac io á presentar 
s u s respetos á S. M . 
E s considerable e l n ú m e r o de pre-
sentes que h a recibido la novia a s i 
de l a F a m i l i a P e a l , como de los 
amigos del s e ñ o r C á n o v a s . 
P a m , 16 de noviembre, á las \ 
9 y 30 ms. de la mañana. \ 
Se h a presentado en la c o m i s i ó n 
invest igadora del asunto W i l s o n . 
u n a n u e v a prueba de que é s t e reci-
b í a grandes s u m a s por ejercer s u 
inf luencia para la c o n c e s i ó n de con-
decoraciones y o b t e n c i ó n de deter-
minados contratos. 
M r . Gragnon fué quien s u s t i t u y ó 
las cartas que formaban parte del 
proceso y demostraban la culpabi-
l idad de Mr . W i l s o n . 
L a o p i n i ó n p ú b l i c a se muestra 
contraria á M r . G r e v y , cuyo pres 
tigio se hal la comprometido. 
E n v a r i a s c a s a s de personas no-
tables se h a n buscado documentos 
que reve la sen e l tráf ico que se ha-
c í a con las condecoraciones, y se 
dice que se h a n encontrado algu-
nos. 
L a Paióo c r é e que Mr. G r e v y no 
r e s i g n a r á s u c: rgo de Presidente 
de l a P e p ú b l i c a . 
Madrid, 16 de noviembre, d la* , 
10 y 30 ms. de la mañana, i 
L e h a n sido suminis trados los úl-
t imos sacramentos al Sr. G e n e r a l 
E c h a g ü e . 
L o s p e r i ó d i c o s de o p o s i c i ó n in 
s i s t e n en que e s t á p r ó x i m o á sa l ir 
de l gabinete el ministro de M a r i 
na , é indican para reemplazarlo a l 
genera l B e r á n g e r : t a m b i é n se dice 
lo m i s m o del ministro de U l t r a m a r 
s e ñ a l a n d o para sucesor suyo al 
S r . Montero Pios . 
D ice 231 I m p a r d a l que es posible 
que algunos individuos de l a m a 
y o r í a ingresen en e l partido con 
s e r vador. 
Berlin, IR ííe noviembre, á tas 
11 de la mañana. 
A umenta el tumor que tiene en 
l a garganta el Pr inc ipe Imper ia l 
e l cua l es una r e p r o d u c c i ó n del pr i 
mero. L a i n f l a m a c i ó n h a d i s m i n u í 
do considerablemente. 
L a v ida del P r í n c i p e p e l i g r a r á 
porque é s t e se opone á la extirpa 
c ionde la laringe, en cuyo caso so 
b r e v e n d r á la di l icultad de poder 
a l imentarse , y m á s tarde ó m á s 
temprano s e r á preciso efectuar la 
o p e r a c i ó n de l a traqueotomia. 
E l p r í n c i p e p a s a r á e l invierno en 
S a n P e m o . 
T B L i ü U £ i ^ . M ^ c i C O M E P C I A L B a . 
Nueva York, noviembre 15, d las 3]+ 
ele la tarde. 
Onzas españolas, & $15-70. 
)>eüoaeuto JI v i ' . •.. /;. (o. - i ! r v M f» á 
8 por loo . 
CAinblossoK.. Lrfu Ir*;», t*«iiiiiit'.*o(i 
trancos 23% ctb. 
Idem sobre Jlamburgo, 60 d i T . (bananeros) 
Bonos registrados de los Estados •Unidos, 4 
por 100, & 127^ ex-enpon. 
Centrífugas n. 10, pol. t>6, á 6. 
Centrifugas, costo y líete, á : J ^ . 
Regular & buen refino, de 5 SilG & 5 5il6. 
Aztlcar de miel, de 1% d 4 15il6. 
WYendidosi 8,800 sacos de azúcar. 
E l mercadoba regido boy quieto, pero firme 
Mieles nueras, de 10 d 20. 
Manteca (Wllcoi) en tercerolas, & 7. 
L ó n d r e s , noviembre 15, 
Asdcar de remolacba, d 18i7^. 
Azúcar centrífuga, pol. 90,15i3. 
Idem regular refino, á 13i6. 
Consolidados, ft 103 l i lG ex-lnterés. 
Cuatro por ciento español, 66^ ex-dlrl-
dendo. 
Descuento, Banco de Inglaterra, 4 por 
100. 
P a r í s , noviembre 15, 




C O L E G t I O D E C O R R E D O R E S . 
Cambios . 
f 4 i á 7 pg P. oro es-
B S P A Ñ A . . .1 Pâ 01' «egnn plaza 
I fecha y cantidad. 
I N G L A T E R R A n i Z í f e o V - 0 
r6 á 6i pg P., oro ea-
K H A N C I A Í «ipÍ^ol'J dly> 
¡ 6$ á 7 p g P., oro ea-
[ pañoi, á 3 djy. 
Mercado nacional . 
AZÜOAKB8. 
Blanco, trenes de Deroine y ¡ 
Rill ionz, bago & rega la r . . . . 1 
Idem, idem, ídem, idem, Ime- i 
no á superior 
Idem, idem, idem, id . , florete. 
Cogucho, infeiior á regalar, 
número 8 á 9 . (T . H ) ; 
Idem baeno á gaperior, n ú - | 
mero 10 á 11, kttxu 
Quebrado inferior á regalar, 
¡ amero 12 &, 14, 'dem 
Idem bueno, u? 15 ál"? i d . . . . 
Idem fcuperior, n? 17 á l 8 i d , . 
Idem florete, n9 19 20 i d . . . 
9 á 91 m. oro arroba. 
91 rs. oro arroba. 
10i á 101 oro arroba 
4 ¿ á 5 rs. oro arroba. 
5 J á 5 i rs. oro arrobo. 
51 á 6 ra. oro arroba. 
6 á 61 rs. oro arroba. 
61 á 7 r*. oro arroba. 
71 A 72 r». oro arroba. 
Mercado extranjero. 
OENTRIFÜGAS DE OÜAKAPO. 
Extmjero .—Polar ización 94 á 96.—Sacos: de 6i 
á 6J reales oro arroba.—Bocoyes: de 5i á 6i reales 
oro arroba, seguu número. 
AZUCAR DE HIEL. 
Polarizacinn ¿6 á 90—De 41 á 4J reales ero arroba, 





S e ñ o r e s Ccrredores de semana. 
t ) K CAMBIOS. —D. Victeriano Bances Cuerro. 
D K F R D T O S . r - p . Andrés Zayas y Ayestarán, 
auxiliar de corredor, y D . Pedro Puig y Marcel, au-
xi l iar do corredor. 
iie . i^v»—Habana, 15 de noviembre de 1887.—Kl 
St.idico interino, Jaté l i * <U Montalvan 
Cotizaciones de la Bolsa Oficial 
el dia 15 de noviembre de 1887. 
O R O (Abrid d 240 por 100 y 
DEL ] cierra de 210 d 240^ 
O ü f í o K S P A Ñ O U f |M>r 100 A las d o « . 
P O N D O S P U B L I C O S . 
Renta 3 por 100 interés y 
a n o de amortización 
anual G0J pg D . oro 
Idem, id. y 2 14 
Idem de anualidades . . . . 
Billetes hipotecarios del 
Tesoro de la Isla de Cu-
ba i á 1 pg P- oro 
Bonos del Tesoro de Puer-
to-Rico 
Bonos del Ayuntamiento. 68 pg D . oro. 
A C C I O N E S . 
Banco Rspafiol de la lúa, 
de Cuba 20 6 21 p g P . oro 
Banco Industrial 
Banco y Compañía de A l -
macenes de Regla y del 
Comercio 10 6 101 pg D . oro 
Banco Agrícola 
Compañía de Almacenes 
de Depósito de Santa 
Catalina 
Caja de Ahorros Descuen-
tos y Depósitos de la 
Habana 
Cról i to Territorial H ipo -
tecario de la Isla de 
Cuba t 
Empresa de Fomento y 
Navegación del Sur 
Primera Compañía de V a -
pore» de la Bahía 
Compañía de Almaci-ues 
de Hacendados 
Compañía de Aimacenes 
de Depósito de la Ha-
b̂ na 
Compañía Española d e 
Alumbrado de Gas 49 4 491 pg D oro 
Compañía C u b a n a de 
Alumbrado de Gas 
Compañía Española de 
Alumbrado de Gas de 
Matanzas 701 pg D . oro 
fíneva Compañía de Gas 
dé l a Habana 
Compañía de Caminos de 
Hierro de la Habana.. 54 á 5-41 pg D oro 
Compañía de Caminos de 
Hit-rro de Matanzas & 
Sabanilla 14 á 141 pg D oro 
Compauía de Caminos de 
Hierro do Cárdenas y 
J á c a r o 171 á 18 pg P oro 
Compañía de Caminos de 
Hierro do Cienfuegos & 
Villaclara 14 á 15 pg D . oro 
Compañía de Caminos de 
Hierro de Sagua l a 
Grande 
Compañía de Caminos de 
Hierro de Caibarien á 
Sanoti-Spíritus 4 á 6 pg P. oro 
Compañía del Ferrocarril 
del Guste . . i 
Compañía de Caminos de 
Hiv-rro de la Bahía de la 
Hab «¡a á Matanzas , 
Compañía del Ferrocarril 
Urbano 13 á 14 pg D o r o 
Ferrocarril del Cobre 
Ferrocarril de Cuba 
Refinería de C á r d e n a s . . . Par á 1 pg P, oro 
Ingenio "Central Roden-
cio " 
O B L I G A C I O N E S . 
Del Crédito Territorial 
Hipotecario de la Isla 
de Cuba 
Cédulas Hipotecarias al 6 
por 100 interés anual 
Idem de loü Almacenes de 
Srmut Catdlina con el 6 





P g D 
NOTICIAS D E V A L O R E S 
O R O 
DEL 
C U Ñ O E S P A Ñ O L . 
Abrid d 289^ por 100 j 
cerrdde 230^ a 2á0 
por 100. 
A L E M A N I A . 
Í
4 á 5 p g P., oro es-
pañol , á 60 d p . 
91 á 10 p g P., oro ee-
. l o í f l l í V s ^ o r o 
t español, á 3 div. 
D E S C U E N T O M E R C A N - í 8 \S<,tB. 0TO 7 
FONDOS P U B L I C O S . 
Billetes Hip itecarios de la Isla do 
Cuba 
Bonos del Tesoro de Puerto-Rico, 
Bonos del Ayuntamiento 
ACCIONES. 
Baxoo Kspañol de la Isla de Cuba 
Banco del Comercio Almacenes 
d,; Regla y ferrocarril de la 
B i h í a . . 
Banco Agrícola 
Compañfi de Almacenes de De-
pónto de Santa Catalina 
Crédito Territorial Hipotecario de 
la Isla de Cuba 
Empresa de Fomento y Navega-
ción del Sur 
Primera Compañía de Vapores de 
H Bahía 
CompafiM de Almacenes de Ha-
cendados 
Compañía de Almacenes de De-
pósito de la Habana 
Compañía Española de Alumbra-
do de Gas 
Compafifa Cubana de Alumbradi 
de Gas 
Compañía Española de Alumbra-
do de Gas de Matanzas 
Compañía de Gas Hispano-Ame-
ricana Consolidada 
Compañía de Caminos de Hierro 
de la Habana 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Matanzas á Sibanilla 
Compañía de Camu.os de Hierr i 
de Cárdenas y J ú c a r o 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Cienfuegos y Vi l lac lara . . 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Sauua la Grande 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Caibarien á Sancti-Spiritus.. 
Compañía del ferrocarril del Oeste. 
Compañía del F e r r o c r r i l Urbano 
c''bi rr.: .irr!" ' M Cobre 
F e " . '<•» . 'e Cuba 
U-'IIK- C-^-tienaa 
ingenio '-Contral R e d e n c i ó n " . . 
impresa do Abastecimiento de 
Agua del Carmelo y Vedado. . . 
Compañía de hielo 
O B L I G A C I O N E S . 
Del Ciédito Territorial Hipoteca 
rio de la Isla de Cuba 
Cédulas Hipotecarias al 6 p g in 
terés anual 
I d . de los Almacenes de Santa Ca-
talina c»n el 6 pg interés anual 




99 á 1001 v 
¿"29 " e'x-c' 
18 i 19 
á 71 • 



















4 14 D 
D par. 
á 5 P 
á >i3 D 
4 12 D 
14 á 10 
Habana, 15 IÍH noviembre rte 1887 
DE OFICIO. 
C O M A N O A N C I A GENERAL. DE L A P R O V I N C I A 
DE I.A H A B A N A 
Y G O B I E R N O M I L I T A R D E L A P L A Z A . 
ANDNOIO. 
E l solJado licenciado D . José OJeda Rodríguez 
vecino que fué de esta capital, calzada del Cerro nú-
mero 585, v cuyo domicilio hoy se ignora, se servirá 
firesent; r ;e en la Sdcretaría del Gobierno Mil i tar de a Plaza, un dia hábil, de 3 á 4 de la tarde, con el fin 
do enterarle de un asunto que le ooncierne. 
Habai a, 15 de noviembre de 1887.—El Coman lan 
te Sociciario Mar i ano M a r l í . 3 17 
COMANDANC'I A G E N E R A L D E L A F R O V ^ C I A 
DE L A H A B A N A 
Y G O B I E R N O M I L I T A R D E L A P L A Z A . 
A N U N C I O . 
E l paisano D . Isidoro Valdés, vecino que fué de 
esta ciudad, calle de la Muralla n . 15, y cuyo domici-
lio se ignora, se s e m r á presentarse en la Secretaría 
del G o b e r n ó Militrn- de la Plaza, en dia hábil , de 3 á 
4 de la tarde, con c. fia de enterarle de un asunto que 
le concierne. 
Habana, 15 de naviembre de 1887.—El Coman lante 
Secretario, M a r i a n o M a r t í . 3-17 
CO » A N D A N C I A G E N E R A L D E L A P R O V I N C I A 
D E L A H A B A N A 
V G O B I E R N O M I L I T A R D E L A P L A Z A . 
A N U N C I O . 
i Sres. Castro y Compañía , del Comercio de esta 
Pií,z 1, se servirán presentarse en el Gobierno Militar 
de t ta P iaz i , de 3 á 4 de la tarde, para un asunto 
que ! es interesa. 
Habana, 10 de noviembre de 1887.—El Comandan 
t« Secretario, Marimo Martí, 9-13 
I 
1 
C O M A N D A N C I A G E N E R A L DE L A P R O V I N C I A 
D E L A H A B A N A 
Y G O B I E R N O M I L I T A R D E L A P L A Z A . 
A N U N C I O . 
El oapitm de infmtería retirado D . Salvador Ge-
nood Wells, cuyo (^'oioilio se 'líi.ora, se servirá pve-
seutarue en la se::reta'ía del Q jbierno M i l tar de ia 
plaza en dia hábil y de tres á cuatro de la ar le, pura 
entregarle un documento quo le perteneno 
Habana, l í de noviembre de 5h87.—El Comandan-
ta Secretario, Jfartano Mart í . 3-15 
C O M A N D A N C I A G E N E R A L DE L A P R O V I N C I A 
DE L A H A B A N A ) 
Y G O B I E R N O M I L I T A R D E L A P L A Z A . 
A N U N C I O . 
Habiéndose extraviailo la libreta de rebHjado al s l -
dado del batallón caradores de Isabel I I , Antonio f é -
rez Hernández, que para trabajar en e! ingenio Soco-
rro de la provincia de Matanzas le f i é txpe i ida en 
marzo último se hace público por medio de este anun-
cio, que queda nula y sin ningún valor la extraviada, 
por habérsele expedido otra por duplicado 
Habana, 12 de noviembre de 1^8?.—El Comandante 
Seoretario, M a r i w o Mar t í . 3 15 
COMANDANCIA G E N E R A L D E M A R I N A D E L 
A P O S T A D E R O DE L A H A B A N A , 
SECRETARIA. 
Sio resultado la cuarta subasta celebrada ayer para 
la en^genacion do 9,088 k i ógramos de lona vieja y 
4,185 idem estopa blanca, rxistt.nta sin aplicación en 
el Arsenal, á pesir de l t redaociou de un cuarío de 
peso introducida en los tipos de $> y 10 respectiv.v-
m?nte por quintal métrico, ac r <6 la Excma. Junta 
Económica del Apostiidtro, en sesión de la propia fe-
cha, repetirla con baja de un medio pe o mis eu quia-
tal métrioo de c -da artículo ó ae* el de tres cuartos da 
peso con renpecto á los primitivos prec ios 
En su consecuencia, señalada la nuera subasta para 
el dia 24 del corru n'e, á la uua de la tarde, se anuu 
cia por Lote medio á ña de que los interesados en dichu 
remate presenten sus proposiciones á la exprésa la 
Corporación que estará constituida al efecto, en la i n -
teligencia de que el pliego de condiciones puede verje 
en esta Secretaria todos los dias hábiles de once á dos 
de la tarde. 
Habana, 6 de noviembre de 18S7.—Luis de la Pi la . 
3-,5 
C O M A N D A N C I A G E N E R A L D E L A P R O V I N C I A 
D E L A H A B A N A 
Y G O B I E R N O M I L I T A R DE L A P L A Z A . 
A N U N C I O . 
El Sr. Coronel Teniente Coronel de infantería r e t i -
rado D . Juan luchausti Nandin, vecino que fué de 
lista c pital, calle del Obispo número 2$, y cuyo do-
micilio ho? se ignora, pe servirá presentarse eu la se-
cretaría del Gobierno Mili tar de la Plaza en dia hábil 
de tres á cuatro de la tarde, con el fin de enterarle do 
un asunto que le concierne, 
Habana, 9 de noviembre de 1887.—El Comandante 
Secretario, Mar i ano Mar t í . 3 11 
AVISO A LOS NAVEGANTES. 
NIJM. 4 « . 
DIRECCION DE HIDROGRAFIA. 
En cuanto se reciba á bordo este aviso, deberán co-
rregirse los planos, cartas y derroteros correspondien-
tes. 
MAR ADKIÁT1CO. 
A U S T R I A - H U N G R I A . 
214. VALIZAMIENTO DEL BAJO DE GJENOVIC, 
CANAL DE KOMÜÜR (Golfo de Cattoro). ( A . a. iV., 
n i ímern 36/197 Pa i is 1887J La valtza flotante del 
h i jo Gjenoviefvéare Aviso n ú m r r s 31 de 1^85^.86 
h* reemplazado por otia quo tiene la-foibu de uba p i -
rámide truncada con percha y bandera 
Es tá fondeada eu <l metro) de hg»a ií medio cab'e 
al SE de la punta CJ^novic. 
Carta número 551 de la sección I I I . 
2ir \ FONDO DE UNA ÜOVA EN LA ENTRADA DEL 
PUERTO DE RAGUSA VB;CIHA. ( A . a. I f . , n ú m e r o 
3ñ/l9í«. Paris 1887.; Eu el iíraite S. d^l bajo que hay 
á la enirada d< l pU'ü'.o do H-ygusa vecchia se hafon-
dsndo or.a v.' liza lio tu t - con percha y cruz, p ntada 
de blnnco en 13 metr s dt1 aaua eulus marca» ¡ojie* s i -
guiares la lu/. de R 'g i^a vécthia al N . 83° E . ; la 
punta S m St i fan- al S. 48° E . A 50 metros al NNO. 
d i etta Vri'.iza filiante seencueutia el extremo dobla-
do de 1aantigua valiza que emerge eólo lm.6 
Cartas números 135 y 154 de la sección I I I . 
OCÉANO ATLÁNTICO DEL NORTE. 
ESTADOS-UNIDOS. 
21fi, FONDEO DE UNA ROYA DE CAMI-ANA DELAN-
TE DE i o s RAJOB pE HEREFOVD INLET ¡Nueva .'er-
SBV.) ( A . a . N . , n ú m e r o ^119 '. P a r í s 1SS7.) H á í i a 
el 9 in i z i de 18S7 se fondeará m 11 metros de 
agua á una milla por fuera de IOJ bajJS de ffefe/ord 
/j.Zeí una bo.a de campana pintida de neg ó en las 
mareneiones tiguientet: 11 faro de H i r e f o r i Inle t td 
N 73° O. á 1,8 millas; la estación de briivamsmo de 
Tatham al N . 
Se debe pasar por f iera de esta boya. 
Carta número 586 de la sección IX. 
OCÉANO ÍNDICO. 
GOLFO DE B E N G A L A . 
217. NOTICIAS RELATIVAS A LAS LCCKS DE ( U I -
NA UAKIR Y DE EASTÜRN GROVE (Gofo de M a t a 
ban. no Rangoon) ( A . a. N . . n ú m e r o 35/200. P a r í s 
1887.^ L ¿ l u z de China B o k i r está elevuda 22iu,6to 
bre 1» (íleamar y puede marcarse de*de el N . 689 E al 
S. 43" O. 
La luz Eastern Grove (rio Rangoon) pue.fle mar-
carre desde el N 3/° K. pl N . 81° O desde 15 millas 
d í distaniiii eu tiempo claro. Al misxo tiempo se vé 
u•in luz débi entre el N . 31° O y el N . 53° O. El 
aparato de üuntinaciou ex d iópt rko de 2'? orden, y el 
f iro tiene 32 metros de a té. 
Véace cuaderno de faros número 86, página 5*, 
y carta número 523 de In HO 'cion I V . 
C A N A L D E L A MANCHA. 
F R A N C I A , 
2 K FONDEO DE UNA BOYA DE SILDATO EN LA 
ENTRADA DEL PUERTO DE BOULOGNE, COMO ENSA-
YO ( A . a. N . , n ú m e r o S ]'¿0i. P a r í s 1887.; E l 19 
de abril se foude-.rii á titu'o de enea; o una boya de 
silbato, sistema Courlenay, pintada de rojo á 50 me-
tros al O. de la boya de campana con mira y espejo 
que está á 200 metros al KO. del recod > formado por 
los dos brazos del d'que SO del nue^o puerto que se 
construye en Boulogne. 
A l entrar en el puerto actual se deberá _ dejar á es-
tribor esta nuev» boya y diiigirse á la roja ordinaria 
con mira e>férica que señala el extremo del dique, 
conserv,';iidoí,e siempre al O. de la eufiiacion formada 
por la boya de silbato y la ordinaria con mira esférica. 
Cartas números 219 y 558 de la Bébeloh I I . 
OCÉANO ATLÁNTICO DEL SUR 
A F R I C A . 
219. DERAPAHICION DE LAS VAI.IZAS DE LAB 
PUNTAS INDIANA Y NEGRA, (COSTA DE LOANOO ) 
( A . a. N . n ú m e r o Sfi/iOS, P a r í s 1887.,/ Según u i 
aviso «i.l comandante dei buque de gjierra bolaudéa 
de Sommelsdijk la valiza de la pun tu / r ad i a í i a se ha 
destruida > no te ve ninguna icñai d-; e'la. 
La de la punta JVeyra no pudo veri» á pesi r de ha-
ber atracado mucho á la costa. 
Carta número 174 de la sección IV. 
Madrid, 17 de marzo de 1887.—El Director, L u i s 
Mart ínez de A rce. 
A D M I N I S T R A C I O N P R I N C I P A L 
DE I I A C I E J i D A l 'UBI.ICJA DE LA P R O V I N C I I A 
DE L A H A B A N A . 
NEGOCIADO DB CENSOS 
Extendidos los recibos de Censoo de Regalares co 
rrei'pondientes al mes de octubre próx'mo pasado, se 
arit>a á )oi tenores censatarios pueden pasar á reco-
gerlos á la Sección de Recaudación de esta Principal, 
Din recargo de ninguna especie, basta el dia 10 de d i -
oUmbre p< óximo. 
Trasoí r r ido dicho plazo ee procederá á s u cobro por 
la víi de apremio. 
Habana, 8 denoviembte de l8«7.—Ctrío» K, Vega 
Ferditgro. 3-11 
D E C R E T A R I A D E L E X C M O . A Y U N T A M I E N T O 
SECCION 2?—HACIENDA. 
En el Bf letin Oficial de la Provincia de 11 de Se-
tiembre último, se publicó el pliego de condiciones 
para el remate de los i.iodu tos de la recaudación de 
arbitrio ' Ganada de Lujo" en el corriente año Eco 
nómico, en ios términos acordados por el Excelent í -
simo Ayuntamiento, A l insertarse ese documento en 
U Gaceta Oficial de l t del mismo mes, te agregaron 
demáa los doi ú'timos inciips del artículo 17, absolu-
tamente contrarios al pritfter inciso y al segundo del 
artículo 40. 
Inmediatamente que se notó este error material, 
cometido en la Gaceta, mas no en el B o ' c ü » , se hizo 
la oportuna talvednd > on mucha anulación al 'tmate, 
anunciándoee la coriecciou en ámlio< periódicas cita-
do» dtd 21 2 i y 2;. en "1 DIARIO DE LA MARINA del 
Í0 21 y 23, y tn E l P a í s del 21, V2 y 2t aol mismo 
mes de setiembre, y también se fija ou cedul^ned para 
q'ie nadie alegase ignorancia de que los contribuyen-
tes habían de abonar ai Hec. ud idor las cuo as del ar-
bitrio en oro precisumtnte, ádmitiéadQti les • cinco 
por ciento eu plata, con ex [asida de cualquier otra 
especie; cuya i Id gicioi, de pago en eeas mi-mas mo 
uedas de oro y plata ^d i .irió el rematador con la 
Ftcma. C.rporacion y ha hecho en parto efeciva, 
ingresando en la Caja Municipal el primer plazo del 
precio estipulado. 
Abierto el plazo de cobro sin recargo cu la Oficina 
del Contratista, rita en Mercadeics 84 E, baila el 26 
del corriei t r , el Excmo. Sr, Alcalde Munic ip i l Pre 
si lente, se ha servido disponerse recuerde á los cau-
santes del Arbitr io los perjuicio* que ha de acarrearles 
el no acudir á satitfacer las cuotas correepondíentef, 
en oro precisamente y el ciaco por cié to eu plata, 
áutos del 27 del actnal: pues además de los recargos 
consiguientes, incurrirán los que no lo v.-riliquen en 
la doble cuota del arbitrio. 
Lo que de órden de S E se hace fáblico por este 
medio ><ara general conocimiento. 
Habana, novien b e 3 de 1887 — E l Secretario, 
A g u s t í n Ouaxardo. 8-8 
C O M I S A R I A D E G U E R R A DE L A H A B A N A . 
INSPECCION DE TRASPOSTES Y EMBARCACIOSES ME-
NORES —ANUNCIO. 
No habiendo tenido efecto por falta de licitadores 
las dos subastas intentadas con el objeto de contratar 
los artículos y efectos de ferretería, talleres de toldos 
y velámen, tiendas de tejidos con sfstrcría y camisería 
y almacenes de madera quo han de adquirirse y su-
ministrarse á las embarcaciones menores del servicio 
militar en eele Puerto pam las atenciones de las mis-
mas durante el año económico actnal, el Excmo. Sr. 
Capitán General en decreto de 9 d«l corriente, ha te-
nido á bien disponer se proceda á ;inunciar una cou-
vocatoria de proposiciones participares bajo los uus-
n.03 precios, plazos y condiciones de aquellas. 
Lo que se anuncia pam general conocimiento, y á 
fin de que las personas que desee 1 venderlos artículos 
y efectos expresados en ios refei idos pliegos de con-
diciones y precios límites, presenten a la una de la 
tarde del 14 de diciembre próximo ante la Junta reu-
nida al efecto en esta Inspección, sus proposiciones 
pa ticulares conforme previene dicha Superior Au to -
ridad, estando de manifiesto en esta oficina (sita en el 
cuartel de la Fuerza) de once á cuatro ds la tarde de 
los dias hábiles las condiciones y precios estipulados. 
Habana, 14 de noviembre de 1887.—El Comisario 
Inspector, Casildo Beolas. 
C1639 -̂1? < 
BANCO E S P A Ñ O L DE L A I S L A DE CUBA, 
RECAUDACION DE OONTRIBUBIONB8. 
Se hace saber á los oootribuyentes del término mu-
nicipal de esta ciudad, que el dia 18 del actual empe-
zará en la ofic'na de Recaudación, situada en este es-
tablecimiento, el cobro de la contribución por el coa-
cepto de fluc.is urbanas correspondíante al cuarto 
trimestre de* año económico de 1886-87 y los recibos 
de i.mual concepto del primero, segundo y tercer t r i -
mestre que han sido modificados en sus cuotas ó no se 
habían puesto al cobro. 
La cobranza ee verificará todos los dias hábiles de 1-
de 1 is diez de la m t ñ a n a hasta las tres do la tarde, con-
viniendo á loa cootrinuyentes, para evitar pérdida de 
tiempo, que reebmen sus recibos por el número de 
órden qu« tenga el anterior qne hayan satisfecho. 
El plazo par* pagar sin recargo termina el 17 de 
diciembre pt óximo, dándose principio desde el siguien-
te dia á la notificación á domicilio, y después del ter-
cer dia de haber sido hecha incurrirán los coutribu 
y entes morosos en el p r imir grado de apremio, que 
consisto en el recargo de cinco por ciento sobre el t o -
tal importe d i recibo talonario xeguu se establece en 
Li Instrucción para el procedimiouto contra deudores 
á la Baciei:dt pública. 
Habana, 11 de noviembre de 1887.—El Sub-gober-
nudor, J o s é R a m ó n de H a r á . 
I n 1183 8-13 
BANCO E S P A Ñ O L DE L A I S L A D E CUBA. 
RECAUDACION DB CONTRIBUCIONES. 
A fin de evitar perjuicios á los contribuyentes del 
término municipal de esta ciuda i , se les recuerda que 
el plazo para pagar sin recargo la contribución del 
primer trimestre del actual año económico por el con-
cepto de Subsidio Industrial vence el día diez y ocho 
de este mes y que en equivalencia á la notificación á 
domicilio que áutes so hacía y que ya no tendrá lugar, 
según lo resuelto por el Gobierno General de esta 
Isla eu su Decreto de 2 de Setiembre úUimo. se con-
cederá otro plszo de tres dias hábiles, que empezará 
á contarse desde el 19 del corriente para que pueda 
efectuarse durante él la cobranza también sin recargo, 
pasado el cual incurrirán los morosos en el primer 
grado de apremio —Habana. 10 de noviembre de 1887. 
—El Sub-Qobernador, J o s é Bamon de Maro. 
8-12 
i r . 
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DON JOSÉ DE PERALTA Y DEL CAMPO, «eoiente de 
infantería de Marina con dettino en la Brigada de 
Depósito del Real Arsenal y fiscal nombrado de 
órden superior. 
Por este mi segundo edicto cito, llamo v emplazo al 
marinero de primera clase en la Armada José Celedo-
nio Alba, para que en el término de veinte dias. con-
tados de la pub icacion de esfe edicto, se presente en 
este Real Arsenal á dar sus descargos, y cuso de no ha-
cerlo se le següirá la causa juzgándolo eu rebeldía. 
Arsenal de la Hibara , 12 de noviembre de 1H87.— 
E l flsea'. Jo sé de Peralta. 3-15 
Ayudn.n l ía de M a r i n a de San Cayetano.—D- EVA-
RISTO DÍAZ CASARIEGO, alférez de fragata gra-
duado y ayúdame de marina del distrito de San 
Cayetano. 
Por este mi primer y único edicto y término de un 
mes. cdo llamo y emplazo á l is personas que se crean 
con derecho á la propiedad de una chalana de tingla 
dülo, de construcción como las que usan los buques 
noruegos, de cuardernas de roble del Norte y tabla-
zón do pino blanco, de cinco metros de eslora*, un me 
tro cincuenta y ocho centímetros de manga y cincuen-
ta y un centímetros de puntal; cuya chalana tenía 
eu su poder el inscrito Manuel Montero v Docurro, 
manifcsian lo la encontió al garete por fuera de los 
arr?(¡ fes del quebrado de San Cárlos, en el mes de 
diciembre último y pintada cntónces de aplomado 
toda ella y bailándose en la actualidad pintada de ter 
de por dentro, y por fuera blanco los altos y negro el 
fondo, para que se presenten en esta oficina á deducir 
sus derechos; enmo así mismo se convoca á todas las 
ptrionas que puedan dar noticias de la procedencia 
de diuba embarcación. 
San Cayetano 4 de de octubre 1887.—Eoárísto Dia» 
Ofuarfagn 3 15 
DON CLAUDIO PÉREZ PIQUERO, .lacz de primera 
instancia acc dental del distrito de Jesús María. 
Hago saber que por providencia diotada el di:;, f üa-
tro del actual en el juicio ( jecntivo que signe D M i -
j uel Lavi 1 corma I ) , Gabriel José Ruiz de la Sierra 
se ha di.-paeso sacará pública s<'b;is:a la casa número 
ocbeu'ay c u a ü o do 11 ea'le de Luz un esta ciudad, 
la-adn en la caütníad de cinco rail quinientos pesos 
di> z y nueve centavos en or ¡ del cuno español, ha-
bl indóse «tñaKdo para el remate la^ nueve y media 
de la mañana del dia doce del entra 1,te mes de diciem 
b f t en la tala de audiencia de este Juzg tdo, sito eu la 
calle de k s C nd í s de Casa Moré antigua del Prado, 
número sesenta y cuatro; adviniéndose que no !>e ha 
suplido la fVia de lítu'tSj que 10 ¡e idmitirán propo-
siciones que no cubran los dos tercios del av iláo y que 
pa?a ter admitido como l ici taüoren la subasta es con-
dici m indit-pcnsable consignar en la mesa de! Juzga-
do *.l impo. te del di . z .or ciento del avulúo. Loque 
se iinUf'cia al público para conocimieuto de los que 
quieran intereoarfe en la sebasta. Habana, noviembre 
cutorce de mil ochoi!.ie..to» ochenta y siete.—C. audio 
Pérez Piquero—Ante mí, B r . B t r n a r d o del Junco, 
u r o 3 lo 
m m i i i M 
D E 
SE BSPIíiíAN 
Kbre.' 17 San Agn.'tin: Vigo y et calas 
17 •>- ••.. .•. tfttéta ¥=«•« 
17 Catalán: Liverpool y escalas. 
18 Oity of Washington: Vatacru». 
19 Panamá: Nueva York 
'9 ttaMtriftK i'ampa y t.^yo RUOÍU». 
20 Guid.r L varpool . es.'alaa 
. . 2' ííutchinbim; Nueva Ofieao.. y escala.*. 
„ 22 ^ i U t a t t i i f f a p i ífi** 
'̂ 3 Mítscott.e Tarapav t ! i ro Hn*«» 
. . 21 Hernán Cortés: Baroetoua -. .ccaia. 
^ 21 vi, L . V>!iaverdo: Puerto-Rico y eocalas 
. , 24 •> iTinioara; Nueva ? >rk 
26 Leonora Liverpool escalan 
29 Cuy ofAlexandria: Nueva-York. 
SALDSAíi. 
Nbre, 17 Cienfuegos: Nueva York, 
19 Masootte; Cayo Hueso y Tampa. 
19 Cicy oi Washington: Nuiviv KArtt 
19 Baldomcro Iglesias: Colon > escalas. 
20 ftamor, de Herrara: St. Thurnas y -^oalai. 
20 Gijon: Gijoa y escalas, 
23 Hatchinson- í í . Orleaus y *ícaU». 
23 Masootte: Cayo Hueso y Tampa. 
94 Ni-i^arai Nueva York, 
26 Miiiliaítan: Nueva York. 
26 Mafcotte Cayo Hueso y Tampa. 
30 M 1. Viliayerde' Pnéfrtñ-BWsu >• e-cai 
Nbre. 24 M. L Villaverde: para Cuba G'bara y Nue-
vitas 
Nbre. 20 Josefita ¡de BatahaTi ': para Cieníueaot 
Tr inuia l , Túaas, Júcaro . llanta Cruz Man-
tanillo y íí ' tba. 
. . 2) Ramón de Herrera: para Nuuvitas, Gibara, 
Baracoa, Guantánam» y Coba, 
ÍLAÍSA: pitr.; , , '1 'JÍ- . -^ü-.a-j j -»!beir¡es. los 
miércoles, f«grw . Fo* lúnes. 
ÍLAVA.: it'-. J a ¿ . -\ íÑwa (Mrnw»>, '.•.¿•J t y Oa.-x,-
tau, t(iffi>v\iíia lo* itt&lfcM 
RODHI(?ÜB.K pa?a Cikídu \vi m&rUtí, r s ^ t m m ú 
ni n á r aw 
BAET.A-UOMDA: para B&íua Hoada. U!o Blanco 
l-jrraco:: <'9yeh«uo y Dtalas Agua», los sobado*; 
•'Oifresar.jo Un, miércoles. 
'•'>\ : Á t'--.¡ i ; .L i!i de Sifft.» v {l^iV-t.'-ieu, lo» •* 
bado. reernaan^n lo» ".U - ol«« 
i t í í i ' B A D A i 
Dia 15: 
De Cádiz y escalas en 16 dias vap. esp. Ciudad Con-
dal, cayi Sau Emeterio. trip. 107, tom. 2,591: con 
carga general, á M . Calvo y Cp. 
Día 16; 
De Tumpa y (.'ayo Haeao eu l i di^s, vap. amoii-
caoo M.v-ootte, c*p. Haulou, tnp. 86, rons. 520: 
en Mitré { Lawton y H? 
Nueva Yorl< en 5 i dias, vap. amer City of A t -
lanta, cap. Burloy, trip. 44, tons. 1,652: con carga 
general a H id ilg > y Cp, 
C a r d i f í e n 2 2 i días vap. ing. Amethyst, capitán 
Cause, tr ip 22, tons, 871: con carbón, á Deulof-iu, 
hijo y Cp. 
fc • • •1A -"i 
Día 16 
Para la Corufia, Santander y ¡Siint Nazaire vapor 
francés Saint Germain, cap. Boyer, 
Vora-.ruz y escalas vap amer. Ci 'y of Atlanta, 
cap. Bur'ey. 
Cay o-Hueso y Tampa, vap, amer. Mascotte, ca-
pitán Uanlon. 
IVfevimiento de pasaieros. 
KiVí« , / i - , -* 
De B A R C E L O N A , C A D I Z y P U E R T O - R I C O 
eu el vapor cobren «suañol Ciudad Condal: 
Sres, i ) . Manuel Ramos Izquieido—Andiéj Ruiz— 
Pederico Pifia, Sra é hij 1—Kstécaa Vargas—Cárlos 
Escario—t'árlos Lozada,—José Valledor, Sra, é hijos 
—José Martínez—Mii-ue! Garcesy Sra—Manuel Ga-
llardo, Sra, é h jos—José Balber, Sra. é h jos—Ilde-
fonso Gtrc í» y Sra—Eduardo Echevarría—Angel Ba-
rroso—Luis López Armas—Francisco Diuz, Sra, é 
hijo—Céaar Puente—Joté López Mart ínez—Francis-
co Cayuela—José Martínez Zapata—Eduardo Bol í -
var—Francuco Aparicio—Concepción Muí i las—Ra-
fael Rodríguez—Rafael Guerra—Francisco Arjoná 
Reyes—Gregorio Fuente? y Sra—Juan Port i l la—José 
M . Ampurua—Ricardo Verdut—Manuel Antolln—Jo-
sé Reyes—Joté Medina—Francisco Fuentes—Hipó-
lito Gaudier—M'gnel Almendro—Rafael Alonso—An-
tonin Bejarano—Antonio Guerra—Joeé Martínez— 
Mig el Salguero—Manuel Muñiz—Manuel Battita— 
Antonio Morante—Pascual Blasco—Francisco Váz -
quez—Melchor Reyes—Encarnación Muñoz—Lean-
dro Manrique—Bonifacio Manrique—Dolores Vi l l a— 
Luis Caballero—Francisco Blanco—José Silvestre— 
Emilio Moyano—Emilia Aparicio—José R. de Celis— 
Juan Perillo, Sra. y 2 hijos—Francisco Espejo—Con-
cepción Muro, 3 hijos y criada—María Sierra—Fran-
cisco García—Antonio Serra—Juan y Pedro Lloverás 
—Fernando Fraguiat—Mateo Garau—Luis Moner— 
Ramón Mestre—José P. l íoig—Alejandro Uriarte— 
Ramón Iglesias—Salvador Llovet—José Ferrer— 
Francisco Díaz—Vicente Planellas—Francisco T o -
rres—Juan Serra—Guillermo Moyan—Pedro Bodet— 
Jaime Gripulo—Pablo Carballo—Bernardo Salse—F. 
Rafael—Antonio B r u n o — J o s é Lerimini—Pascual 
Gerónimo Pió—Salvio Gallart—Domingo Sampere— 
Buenaventura Planos—José Ruiz—Miguel Otui—Pa-
blo Otui—FraTicisco F o r u y a r a n — J e s ú s Luciano 
Jaureguizar—José Pif ia—Mati lde Alvarez—Juan, 
Natividad y Vicente Vallejo—Rosa Campany—Mar-
celino Mayo—Salvador Pensol—Vicente Bango— 
Juan E . Aparicio—Juan Sodorio—Salomé Debies é 
hijo—9 de tránsito—285 individuos del ejército—1 ca-
bo do Infantería de Marina—2 marineros de la Ar-
BMdfc 
De N U E V A Y O R K en el vapor amer. City o f 
A t l a n t a : 
Sres. D . Miguel Angulo—F. Fallón—Marqués de 
Santa Coloma—Miss Love—Miss Clinton—Mr. A . 
Nelson y S r a—M Nelson—E W O r r i n — E . H . 
Thompson y f imi l ia—K. L Osmtnd—Clara Archer 
de Muller y 3 n'fios—R. Fim—G G Savillo—Fran-
cisco Ribert'iu—Alex.snder Scott—John Scott v Sra. 
A. Ruiz é h i jo -Miss M. L iv i rg ton—W. C. O'Brien. 
—8 A Levis—L. Herbet—Guillermo Campos—Juan 
Lan—Jobn Wrigley—E. P. Mo DonongU. 
De T A M P A y C A Y O HUESO en el vap. ameri-
cano Maseotte: 
Sres, D Bernardo Doming —Francisco C. Caba-
fias, Sra. é hija—Alfredo Heydrich—Benjamín L a w -
ton—Eduardo H Gato—Joaquín R, Zayas—Manuela 
R. Zayas y 1 niño—Andrés Marrero—Manuel G, V i -
g a—Juan S Venovn—Friincisoo V . Valdés—Alfre-
d 1 L D i iz—Juan H Roj is—Gaspar del Pino—An-
tonio L López—José P íF igueras—Joaqu ín G. Gqn-
zález—Manuel F . Pedroso—Manuel Prieto. 
S A L I E R O N . 
Para la C O R U Ñ A , S A N T A N D E R Y S A I N T N A -
Z A I R E en el vapor correo francés Saint Germain: 
Sre!» José Loché—Michel Mercier y S r a — J o s é M. 
Rodríguez Obregon—Juan Blanco Rodriguez—San-
tiago i«.aujy—José Pigaiiras—Margarita L o r e n z o -
José Alvarez—José González—Felicia Saurez Laura 
—José Hoyos—Jacinto Custro—Francisco Alvarez— 
José Rodríguez—José Sendrin—Ramón Estévanez— 
Valent ín Díaz—Mmuel Belmonte—Pedro Martínez 
—Isidro Espino y Sva.—Ramón Casado—Benito N i -
mo—Domingo Rey—Johé Lago P é r e z — J o s é A . 
Blanco—Juan de Dios Mart ínez—José Facal—Ma-
nuel Emoiéj—Mauui-l Silva Núñez—Cándido d é l o s 
Santos-Francisco Gaimaranes—Giovanni RoUnde-
Ui—Pranchco Ereijomil—Dirgo S. Otero—Felisa M. 
Gómez Or t iga— lo té Fernánd. z—Antonio Gutiérrez 
—Francisco Mart in—Además, 22 de t iánr i to 
Para CAYO HUESO y T A M P A en el vapor ame-
ricano Mascotte: 
Sres. D. Rafael F e r n á n d e z - M e r c e d e s Aragón y l 
niño—Joaquín Ferrer—Eulogio Osma—Florencio 
Morales—Marcos Mesa—José oe la Asunción Valdés. 
—Flo tcnc io Rodr íguez—Marcos O l a d e z — R a m ó n 
J o r d á n — E nilio Gallinet—Lorenzo García—Eufemia 
del Monte y 1 n i ñ o - F r a n c i s c o Sequeira—Juan Ale -
mán—Laureano de la Rionda—Eugenio Gtnero.-o— 
Clara WesK ni—Leopoldo M e d e r o s - J o s é Alvarez de 
la Campa—Ramón Ruiz—José Rosales-
t r a s a t l á n t i c a d s vapo-
res-correo» franceses. 
C O M X X E T A . . . 
iros fle leím. 
IiGüIiLS Y 
OÜBA SUM. 4 3 
á N T a s i O B I S P O -sr O B H A ^ I A . 
Giran letra» á corta y larga vista sobre todas las ca-
pitales y pueblos más importantes de la Penínsu la , 
Islas Baleares v OananiiB <; 80»> 15A-.In 
esquina á A m a r g u r a 
H a e e n p a ^ O i * p o r e í c a b í © 
F A O I L Í T A » C A I l f A f * OU O K B D Í T O 
jtrgiraa lo tra» á corta y larga v i s ta 
«obre Nuova-York, Nueva Grleuia, Veracrcs, Mélloc-
San Juan de Fuerto-Bioo, LÓTiifes, París , Barueo», 
úyon, Bavona, Camburgo, ROÍ-IB, Nápolet,, Milán, G4-
j j v a , Uara&a. Havie, Lílle, Nántes, Sf. Quintín, Dio-
¿.oe, Toulostj. Venecia, Floienoia, PaJwmo, Turin, MA-
, aia, &¡, asi ojmo aobra todas leí capitales y puebloo d i 
e S P A i A É I S L A S C A ^ A Ü I A S 
In 15** im *£ 
-.ikíMtií»ai b¿a¿i«i. "&-x- 'Soílt Swr^O. 
í,ci!. W í f t : Tv>'••• -.t-.>.';;-'-, v stiasPi, ü'lísoa-jia, R¿p» 
m m t á I S I * A 
«íbarU-s, S&JUÍ: ia Gramil;, Cioafuegoe, TIUIÍ-J&Í 
• ariCti-íjpírinxG, Banliago da Cuba, Ciego 4fl ÁviW 
íllaníanlfl^, Pinar dei Rio, Gibara. P u e r t o - P r í n c i p e 
«r«*fti * " m 5K«-Í,I1 
B A N Q U E R O S 
a , OBISPO 2 . 
E H Q U I N A A M E í l Ü A Ü g J i g B 
HAOM P i e o s m n i GÍBIB 
P-vcilitai; eartais de oráiUto 
7 i&ma fcatrác* ¿ croxt* v lar»» v-iíts: 
IWOM é v c » Jí»i como ^osoti «^ODAS LAB 
O A P Í f ALsá v r v r a o M ñ os 
E S P A Ñ A É I S I J A S C A N A K I A B 
¿Rl íS iAi s ílOMPKAS Y rKKOEN U E K I í A S E t -
f k # i t í . A & , l-SJANCBSAíf 8 I K G L B s A r i . BOBOS 
9 » I . O « 8 6 tA BO*-ÜVii S»0» y CUAl.tóW 
OTRA OliABB KIÍ Vir.ORKM POBLICOS. 
m , 0 B H A P J A 4¿5 , 
Kacan psg«e Sor i-. aSbli, jfcHÚi tfitu S MtrUit :>•;:.« 
isi« y 4 M OHXwt de crédlty «»b.-9 Mew-Vach. Pirtis-
leipbis. Ka*. Q i i u u u , Sac Praiicieeo, LóadTM. Purf», 
Madrid, Bv t̂otíw» * á*ii\M «japttale» / cándadwi 1ra-
jortanr-s ííe ÍOÜ aiúdo»-I3a>á«» y Riirop*, a»? oomo 
iobre lodos lo^ i>«»ibl(>« de ¿Ray SUII port enepcia». 
ir, m m 1 
í l i l E S Í% M B l l á . 
iviRAtc í4Íi t RAtí 6L todas náutlitide* á c b i 
- laffTs v.ií., í vb r í todas la« principaiaa pla-
ÍJÍÍ y ¿3«blbi Üé esi* I S L A y la de PUaHTÜ-
;!•;$•.•«, SAKTO OOM1SQO y V rH^JÍAS, 
I s l a s Baloare?» 
I s l a s Oanariav., 
F r a n c i a , 
Inglaterra. 
M-ijice y 
L o s a s t a d o s - t T a i á o a , 
a a . , OBISPO a x . 
5 n. »95 158- 1J1 
infles á la m u . 
PARA CANARIAS 
A la mayor brevedad posible saldrá la barca española 
F A M A D B C A N A R I A S 
al mando de su espitan D Miguel González Sarmien-
to. Admite carga y pasajeros los que disfrutarán del 
buen trato que les dará BU capitán. 
Este buque conduce á su bordo un conocido faculta-
tivo médico; informará su capitán á bordo y sus con-
signatarios Mattíuez, MéndezyCp , , en Obrapía 11, 
13738 20-3 
I m m É iraíflsia. 
m m \ h m m i m m m m 
de vapores correos franceses. 
H A V R E , B O B D K A Ü X , 
Y S A N T A N D E R . 
Saldrá para dichos puertos el dia 14 de noviembre 
con escalas en 
Hait í , Pnerto-Rico y St. T h o m a s 
al Tapor-correo 
C0L0MBIE, 
c a p i t á n H o l l e y W i l l i a m s . 
Admitiendo carga y pasajeros para todos los puertos 
de su itinerario á precios reducidos. 
L a carga para Buenos Aires, Montevideo, y todo el 
Rio de la Plata es entregada con toda rapidez por 
esta vía. 
De más pormenores impondrán sus consignatarios, 
A M A R G U R A 5. 
B R I D A T , M O N T - R O S Y CP. 
140S0 10*~7 101-8 
N e w - Y o r k H a v a n a a n d M e i t i o a n 
S M Í Ú I s t e a m a h i p l ime. 
Saldrá directamente el 
libado 19 de noviembre & las 4 de la tarde 
•1 Tapor-correo americano 
C I T Y 0 F WASHINGTON, 
c a p i t á n B B T T I G . 
Admite carga para todas partes j pasajtroa. 
Demás pormenores. Impondrán sus consignatUlM, 
O B B A F I A 25, HIDALGO Y CP. 
1199 S Julio 
Sfolttárá #ara 4 i c a o » ¡p t i s r t í i» dirsc-
t urna 16 de novismbro, A l&» 
ncís^-í de la m a ñ a n a , o l vapor-co-
r roo f r a s e é * 
S T . G E R M A I N , 
an B O T E R 
41 ñ i H carga pas-a la CORüJÍA, SAN-
TANDER y ¿.- da SJ^rop.A, X*i<s Janeiro, 
Bs&er-i-v» .kiXQ» y Montevideo cen 
coc.*>c- «.-.'fe»íos d irecto». £-oas c o n o c í 
srAio i? ¿ o cayera para Mió Janeiro , 
Moi-ia*wi(5.<3C y Bnenos A i r e s , debe-
r á n sepseificar e l peso hrv.'io en k i -
1«»K •- Si valer en la faettmi.. 
é á r g a «e rscibirát síntcaínessfia ol 
14 de noviembre en e l muel le d« 
Cabialifcría y los c o n o c i i a l e n í o s de-
b e r á n entrefrarse e l d ia anterior e a 
1» oiUMk c o n s í a t a a t a r i a con especifica-
c i ó n del piaña br t t to l a saexcancf» . 
JLi&m bnltes de tabaco, p icadura, &' 
d e b e r á n sriT'ífc..rae aragurrado» y »©-
ilftfáas, s in c t iye reí.iníwito l a OeiiriM^ 
fiia na ee h a s é responsable A lan 
va l í a s . 
Mo «a admit i rá n i n g ú n bulto des-
•.- '.•.-•.i- de l di». Kefcsiftdo, 
Ztest vapores de es-í-a c o m p a ñ í a sí-
ga*n. dando & los s e ñ o r e s pasajeros 
e l «ft-merada trato que tienen acredi-
tado Á precios muy reducidos, í a c l u -
«t» á ]©« da teraera. 
3res . E m p l e a d o » y Mil i tares 
o b t e n d r á n ventajas en v ia jar por 
esta linea. 
L a carga s a r a L ó n d r e s e « entre-
gada en 16 O 17 dia». 
Flete S f i 3?er mi l lar de tabacos. 
MOTA.— - í ío M ^dmitect bultos de 
tabacos ds* xxénost de 1 1 ki los 
brutv. 
B e p«r»ftencrea i m p o n d r á n 
<:ns consignatarios, A m a r g u r a 6 . 
5íRífi i T, aOSÍi'BOS í C1 
141 Bt 10 > 7 101 X 
i m m m i 
Linea semanal entre la Habana y Nueva 
Orleans con escala en Cayo Hneso, 
Cliarlolte Harbor y Ceoar Keys. 
Los vaporea de esta línea harán sus viajes saliendo 
de Nueva Orleans los miércoles á las ocho de la ma-
cana, y de la Habana los miércoles á las cuatro de la 
tarde en el órden siguiente: 
C L I N T O N cap. Staples Miércoles Nbre. 16 
H U T C I I I N S O N . . . Baker . . 23 
C L I N T O N Staples . . 30 
H Ü T C H I N S O N . Baker Dbre. 7 
Se admiten pasajeros y carg», además de los puntos 
arriba UAtMtfntMMft, j»»r$ San Pranoiaoo de California 
y se dan boletas directas para Hon<<-Sf'Ag, (Chai» ) 
La carga se recibirá eu el muelle de Caballería has-
ta las dos de la tarde, el dia de salida. 
De m&* p o m e n o r » informarán sus consignatarios, 
Meícad-rre» S t • • « tOSS HBW3M1SOP. 
di) 1529 26-29 Ot 
S e r v i c k d e V e r a n o . 
Tampa (Florida) 
Cayo-Hueso. 
^iant Sta^sasbip £. ine. 
&hert Sea Hout©. 
T A M P A ( F L O R I D A . ; 
. JSSCALA E N CAYO-HÜHSO. 
^«s t!;r;tiooOS j rápidos vaporM de esta línea 
C a p i t á n Me K a y . 
M A S C O T T B , 
Capitán H a a l c n . 
Saldrán á las 11. 
Harán loó viajes en el <5rden elgulento: 
M A S C O T T E . cap. Hanlon. Miércoles Nbre. 2 
M A S C O T T E . -ap. Hanlon. Sábado . . 6 
M A S C O T T E . cap, Hanlon, Miércoles 9 
M A í s C O T T l í . cop. Eaalon. Sábado 13 
M A S C O T T E . caí). Hanlon. Miércoles . . 16 
M A S C O T T E . cap. Hanlon. Sábado . . 19 
WASCOTTl t cap. Hanlon. Miércoles „ 28 
M 4 S C 0 T T B . cap, Hanlon, Sáóado . . 26 
M A S C O T T E . cap Hanlon, Miércoles 80 
E n Tampss u&oea coíioauon oon el South IWorldí 
Hailwai {fenouítml de la Florida) on/os trenes están 
•m combia^-i^n oou los de las otras empresas Ameri -
cana» de fomieíSfífl, { • ^ « « • • « • s d o viaje por tierra 
desde . . 
T A M P A A S A N f O U í J . J A K C S O N V I L L l í , SAN 
A G l ' S T í K . g A V A í í N A H . C H A E L E 8 T O K , W I L -
á l f r T t t T O » , W A S H I X ^ a T O N , B A L T 1 M O H » , 
P H í i i A D E H ' H I A l í E W - Y O E K , BOSTON, A T -
L A N T A , N U E V A O R L E A N S . M O B I L A . S A » 
OCIS, C H I C A G O , D E T R O I T 
rtcd«3 las oiadadea importa» í?^ de los Estados-Cal-
dos, como tacuuisa por e: ri-3 f-au Joan do Sauford 
í Jacksoavllle y puntes latarjnedío». 
Se dan boletas de viij-» por ectos vaporea en cone-
xión oon las Uaesi Auobor, Cunard, Francesa, Guión, 
Inman, Norddeutsoher Lloyd, S. 8. C?, Hamburg-
Americau, Paoket C?, Monaroh y State, desde Nueva 
York para loa principales «uertoe de Europa. 
Es indispensable para la adquisición de pasaje la 
presentación de un oerf ificado da aclimataolon expe-
pedido por el Dr, D. M. Burgesa. Obispo 28. 
La oorrespondeuciu te reoibiré ¿'nic*mente en 1» 
A Iminlstraolon Geuerai de Correos. 
De más pormenores impondrán sus consignatario», 
m w c a d w e s m LAWVO» B E B K A N O S . 
J . D . H toh í^ 'K , A<f«D.te df«? fhk*. 381 Broad^ay, 
««va York. 
«'OfWO 26-V.» N 
LA GIJONESA 
L I N E A DE VAPORES 
MELITON GONZALEZ Y CA 
I D E a u o H . 
VAPOR GIJON. 
c a p i t á n D. J . R a m ó n C a n a l . 
Saldrá del 15 al 20 del corriente y admite 




CotisignatarioB, ORDOÑEZ Y HERMA-
NOS, Lamparilla 22. 
C IfiOl 10-9 
LA m f ú i k m m m m 
áaies dt Aiii»nio l i p e i y G-
E l .apor-correo CUIDAD CONDAL, 
c a p i t á n Qan Emeterio. 
Saldrá para PROGRESO y V E R A C R Ü Z el 20de 
noviembre á las 2 de la tarde, llevando la correspon-
dencia pública y de oficio. 
Admite carga y pasajero» para dichos puertos. 
Los pasaportes '.e entregarán al recibir los billetes 
de pasaje 
Las póli/as do carga se firmarán por los consigna-
tarios antes de correrlas, sin cuyo requisito serán nu-
las 
Recibe carga á bordo hasta el dia 18. 
De mis pormenores impondrán sus consignatarios, 
M . C A L V O Y Ca, O F I C I O S N . 28. 
In g 312-1E 
« . . p o r - e r r o . S A T AGUSTIN, 
c a p i t á n Benitez. 
Saldrá para Santiago de Cuba, Cartagena, Colon 
Sabanilla, Santa María , Puerto Cabello y la Guaira, 
el 20 del comente para cuyos puertos admite pasaje-
ros. 
Recibe carga para Cartagena, Colon, Sabanilla, 
Santa Marta, Puerto Cabello, La Guaira y todos los 
puertos del Pacífico. 
La carga se recibe el dia 18. 
NOTA.—Esta Compañía tiene abierta una pollaa 
flotante, asi para esta línea como para todas las de-
más, bajo la cual pueden asegurarse todos los efectos 
que se embarquen en sus vapores. 
Habana, 11 de noviembre de 1887.—M. C A L V O Y 
C?, O F I C I O S 28. I n 8 812-1E 
L I N E A D E C O L O N . 
Combinada con la Trasat lánt ica de la misma Compa-
Hía y también con las del ferrocarril á P a n a m á y va-
pores de la costa del Sur y Norte del Pacífico. 
V a i P O ' BALDOMERO I G L E S I A S , 
capitán D , A N T O N I O G A R C I A . 
S A L I D A 
D&la Habana. . . 
Sgo de Cuba.. 
. . Cartagena... . 
I D A , 
L L E G A D A 
día 19 A Sgo. de Cuba.. . dia 28 
. . 23 I . . Cartagena 26 
. . 26 1 . . Colon . . 21 
R E T O R K O . 
A Cartagena día 1? De Colon el penúlt imo dia 
de cada mes. 
. . Cartagena dia 19 
. . Sabanilla 2 
Santa Marta •• 3 
. . Pto. Cabello 5 
L a G u a y r a . . . . . . 6 
. . Sgo. de Cuba. . . . 10 
Recibe la carga en el muelle de Cabal ler ía el dia 17. 
Los trasbordos de la carga procedente de la P e n í n s u -
la y destinada á Venezuela, Colombia y puerto* del 
PMíflco, se ©feotnarán en la Habana. „ „ , _ 
Sabanilla.. . 
Santa Marta 
. . Pto. Cabel lo . . . 
. . L a G u a y r a . . . . 
. . Sgo. de Cuba. . 
. . Habana 
CALENDARIOS PARA E L AÑO 1888. 
DEL OBISPiDO DE LA HABANA Y ARZOBISPADO DB COBA. 
E D I T O R E S : 
HOWSON Y HEINEN. 
OBRAPIA N. 9 
ESQUINA A MERCADERES. 
Q u e l o s v i e n e n e d i t a n d o h a c e m á s d e 3 0 a ñ o s , l o s v e n d e n 
A 5 CTS. B I L L E T E S E L E J E M P L A R . 
Se hace una gran rebaja por mayor. 
Cn 1311 49-21 
Mexícan Mail Steam Ship Lioe. 
Lo» vfcpoíe» de esta acreditada línea 
S a l e n d» ia H a b a n a todos lo» s á b a -
dos á las cn&toro d® l a tarde y d« 
New-'2"ork todo» loa Jn^ve» « l * a 
tres da la tarde. 
L I N E A 3 73 M A M A I , 
ontr© Na^y-york y lía Eíaba»»-
S a l e n tí© N e w » Y o r k . 
C I T Y CP W A S H I N G T O N . J<iéTO« Otbre. 27 
C I T Y O F A L E X A N D E I A . . Nbre. 8 
C I T Y O F A T L A N T A . . 10 
M A N H A T T A N 17 
C I T Y O F A L E X A N D R I A . » 21 
S a l e n d e ta l i a b a n » . 
C I T Y OV A T L A N T A Sábado Otbre. 29 
M A N H A T T A N Nbre. 6 
C I T Y O F A L K X A M D R I A 12 
C I T Y O F W A S H I N G T O N 19 
M A N H A T T A N 26 
N O T A . 
8e dan boleta» de ritAo por íistos Tapoje» <Slr*í3tMU'itj • 
te 6 Cádis, Gibraltar, Barcelona y Marb^Uu, m nona -
xión oon loe vapore» ftaoocaos qnesrden de i ^ ^ - Yo-rk 
i mediados de cada mes, y al Havre por los vapoiMi <isw 
salen todo* los miércoliH. 
Se don pasajeü por la línea de vaporea franoeses ¡ v a 
Bordaos, nasta Madrid, en $100 Curronoy, y hasta Bar-
celona en $9b Curreucy desde New-York , y por los vs -
pores de la liaaa W H I T K t t STAR (vía Llvernou) 
hasta Madrid, inoluso prooio ds!ferrocarril eu t l i ú Ca-
rrenoy desde Nev-York , 
r 
XANDKL». V C Í T Y O V X v A m f a ^ W i C 
Todos estos vapoíél i tan bisa oonooidoo por la rap,-
ds£ y ><6¡íBirldft-i s é sasrfajea, tienen excelentes COKO-
didadoi p&ra pneajeioa, así «orne también loa onovb» 
Vioeríts o sígante», eu i na cuales no ta esporlniej;ía a\o-
vlmloato sííguno, porioanoolftndo siempre ¡íorisr.ntale/. 
Lt'.3í oftirgiut «a vocibej; ca el munllíi do Caballería hat-
%A la víspera del dia de la salida, y se admite carga part 
lügiaíBtfa, i í a í n b w ^ o , ISvámou, Amsterd^u, a^vá 
Aast, íi&rxe) Ambua*. ÍKIA osaoccnieat&a dlreoia» 
Su» consignatarios Obrapía número 26, 
H I D A L G O y C t . 
.TI 
Comidas (í itv carta, servIdaB en nims psovefla* en 
» vaporee Cí ' f í í O ? PÜÍ51ÍLA, C I T Y O F ALJS 
NEW-YOEK, HAVANA AND 
Mail Steam Ship Oompauy. 
H A B A W A Y ISTSW-YOKK. 
LI.5ÍEA D I E H C T A . 
LOÜ HERMOSOS V A P O R E S D B H I E R R O 
oapitsn S1. M , F A Í R C L O T H . 
capiism T . S. CURTIS , 
capitán B B N N I 8 . 
Con magnfftcaa oámsrati para pacaterc», M U M a 'i<t 
diohos puertos como mtinr : 
S A L E N JíTSW-TOHK 
l-ss s á b a d o s á Inx taras de Ja tardos 
N I A G A R A Sábado Otbre . . . . 2a 
S A R A T O O A 2» 
C f E N F Ü E G O S N b r e . . . . 6 
N I A G A R A 12 
S A R A T O G A 19 
S A L E N X>£¡ L A H A B A N A 
Ies j n ó v e s á l a s cuatro de l a ta^de 
C I E N F U E G O S . . . . . . . - ' Jnóve* Otb re . , . , 27 
N I A G A R A .- N b r e . . . . 8 
HA RA T O G A 10 
C I E N F U E G O S 17 
N I A G A R A <M 
Estos hermosea vapores tan bles conocidos por ía 
rapidez v seguridad de BUS vií^es, tienen excelentes co-
modidades para pasajeros eo sus espaciosas cámaras. 
Y •*«!!•! i¡ llevan abordo exocelontes cocineros es-
pañoles y franceses. 
La carga »e recibe en el muelle de Caballería hasta la 
rlspera del dia de la salida j se admita carga para I n -
glaterra, Hamburgo, Brémen, Amsterdam, Rotterdam, 
Havre y Ambéres, con conocimientos directos. 
La oorreapjjndencia se admitirá únicamente en la 
Administración G e n e r é de Cnrreos. 
Se dan boletas devine por los vapores de eiia linea 
directamente á Liverpool, Lóndres, Southamptou, Ha-
vro y París , en conexión con los líneas Cunard, Whlte 
Star y con especialidad con la L I N E A FRANLICHA 
para viajes redondos y combinados oon las lineas d» 
St. Nazaire y la Habena, y N>i»va-York y el Havre. 
ÍJiiea euize Mw-Yozk y Oienioego*, 
COK ESCALA RIV NASSAU Y S A N T f A G O D K 
O Ü B A . 
E l hermoso vapor de hierro 
sapltan L , C O L T O N , 
Sale en la forma siguiente de N'ew York: 
B á N T I A G O ; Otbre, 27 
De Cienfuegos. De M. de Cttb> 
S A N T I A G O . . 
S A N T I A G O . . 
Nbre 8 N.bre 
I . ' e N a s í a a , . . . Nbre.. 
l'nsajea por ftmbrs linew fc opolon de! T ' .a'w.. 
rara fletedírigiTBa á 
L U I S V. PLACE, O B R A P I A 28. 
I>e más porroenoroi) lioponilráu sus consignatartoi 
O B R A P I A OT. H I D A L G O y CP 
•vTAPOSkES-CO&HBOS 
DE LA m m w m m m m k 
ántes de Amonio Lópei y 
en combiuaoior. con los v iajes á B a 
ropa, 'Ver&cznsi y Centro A m é r i c a , 
Se harán tros viajen mensuales, saliendo los vapores 
de eate pueiio y del de Nev-York lo» dlac 4, 14 y 24 
4a catlamof 
NOTA.—Esjia oonj¡i*i\ia tiene abierta una pólix» 
Sotante, asi para esU linea como pr.fa todos la* de-
más, bajo la cual paeden asegurarse todo» lo« efeoto» 
auese euibarauoTi en «VD vai/oros.—Habusa. 7 d i no-
r iembré l - O 5 ^ - W , ü A L y O r C » - O F I C I 0 8 28. 
!„ 9 « I M F 
I m m costeros. 
V A P O K 
B A H I A H O N D A 
capitán D . V E N A N C I O F E R N A N D E Z . 
r i A J B S S K M A N A I . K S UK 1.A H A B A N A A CA-
BANA», B A H I A I I O N D A , n i O BT-ANfO, 8AW 
CAVKTAMO Y M A I . A 8 A O V A * V V I V U -
VEUSA. 
Saldrá de la Habana los eábados á las dle í de la uocht 
y llegará hasta San Cayetano los domingos y á Main/; 
Acuoslos l/ines al anianecer. 
Regresará hasta Rio Blanco (doudo poruootará,) los 
lúnes por la tarde y á Bahía Honda los mártes sa-
liendo los miéreoíes al amanecer pura Cabafias y la 
Habana. 
Recibe carga á PRECIOS R E D U C I D O S , los j a é -
yes, viérnes y sábados al costado del vapor, por el 
muelle de Luz, abonándose BUS fletes á bordo al entre 
garse firmados por el capitán los conocimiento». 
También ee pagan á bordo los pasajes. De más T r" 
menores informarán, Merced 12, 
NOTA.—Para CabaBas solo admite pasajeros yo» 
ahora. _ . „ 
, f - I R 
C l i A K A , V»por 
capitán D . M A N U E L Z A L V I D E A , 
Sste hennoso y rápido vapor haife 
"Viajes s emanales á C á r d e n a s , Sm> 
eras y Ca ibar ien . 
Sa l ida . 
Saldrá de la H:.bana los miécrooiea á las sela de la 
tarde yllegitrá é Cárdena* y h^gualoa ju íves y á Cai-
bttria loe viérne» al amanecer. 
X?etoms>. 
Da CJaibaziaii saldrá todoi loa domingos direccu; •• «a-
te para la Habana dospue* del primer tren de la ma-
ñana. 
Ademá* de lasbnanai cocdloiousa ¿ e este vapor para 
Sai^je v carga general, se llama la st^nu'.on de los ganar-eroi) ft las ispe^iain* qne tiene pr.r.-- el trasporte <f« efr-
nado. 
Desde el próximo viaje que emprenderá este buq&a 
el dia 4 de junio, toda la carga que conduzca pa r» 
Sagna la Grande, será trasportada desde la Isabela 
por el ferrocarril on lugar do haoorlo por el ri« o<>mo 
se vonfa efectuando 
T A R I F A R E F O R M A D A . 
á Cárdenas, á Sagua. á Caibarien 
$0-20 
„o-m 
Víveres y ferretería. $0-30 $0 25 
Mercancía» „0-4ü ,,0-40 
C O N S I G N A T A R I O S . 
Cárdenas: Sres. Ferro y Cp. 
Sagua: Sres. García y Cp. 
Crtibarien, Sres. Alvarez y Cp. 
Se despacha por SOBRINOS D E H K R R E K A , 
S A N PE DUO 2(1, P L A Z A D E L U Z , 
fu « 1-B 
S O C I E D A D C D O r E l U T I V A D E C O J S t M O 
SECRETARIA, 
No habiendo tenido efecto por falta de accioues re -
proseutadas la jauta general ordinaria del diu 12 del 
actual, se convoca nnovamtute á los feDores acc onis-
tas para el miércoles 23 del corrleute, á las ŝ ete ; me-
dia de la noche, en la casa calle de San Bafael 74, con 
el mismo objeto que la anterior, eu el concepto de que 
dicha junta en celebrará con cua'quier número de cou-
eurrontes.—Habana, noviembre 11 de 1887.—-Juan 
Miguel Ferrer. Senretnrio 143* 0 4 -15 
Compañía Anónima de Ferrocarriles 
de Caibarien á Sancti Spíritns. 
Sec re t a r í a . 
Habiendo participado 'OÍ Sres. D . Víc 'or , D . A l -
berto y D? Dolores Avilas, el ^ t r a ^ f o del Cupón n ú -
mero 1,255, por vulor de 1̂ 7 pei-os 41 centavos, expe-
dido á fjVíir de D . .losó de la Cruz Avílés y que co-
mspoLdid á los recurrentes p^r herencU, í e hace p ú -
blico, para si trascurridos ocho días desde la inserción 
de este anuncio, siu redamac ión en contrario, proce-
der á la tzpedicion del oportuno duplicado que se 
solicita. 
Habana, 15 de noviembre de 18Í7 — E l Sjcretanr» 
M. A . Eotnero. C n . 16j5 8 36 
Empresa Unitia de los Ferrocarriles 
de Cárdenas y Júoaro. 
líl dia :I0 del actual, á l a s 12, ene' lo'íal de la¿ olici-
ñas de esta Emorcau. calla de ^erca-leres n . 23, ten-
drá efecto la Junta general ordinaria en la que se 
leeiá el informe de l i Comisión nombrada para el 
exámen de las cuentas y presupuesto presentadas en 
la General del dia 31 del me» próximo pasado. L " qne 
se pona eu conocimiento de 1"" ^ires. aocionutas para 
su aMstcnoia al acte; en oouo^oto de que dicha junta 
se celebrará con cualquier número de oononrrontes. 
Habana, 13 de noviembre de l í í 8 7 . ~ E J Secretarlo, 
GxMUrm" F de Catiro. 
Cnl619 U 1» 
EMPRESA I W I M 
Ferrocarriles de Cárdenas y .íüoaro. 
Habiendo participado el apoderado de lo* Klbaceaf 
del Excmo Sr, D Tomas Terry, ei extiavfo de !«« 
certificados de acciones y cupones á favor de este n ú -
mero 816, expedido en 1 ' de Junio de 1«71 por 35 BO-
ciones; 2,137 expedido eu 6 de Agosto de I S ' Í por dos 
acciones y ú i cupón de $IOi): 2,bl9 exped). o en '.O de 
Knero de 1X73 por 30 acciones y un cupón de $160: 
10,324 expedido el 30 de Seti -mbre de 1881 cor una 
acción y un cupón de $160; y 13.308 expedido en 18 
de Agosto de 1883 por uua acción y uu cupoa de $190, 
ha dispuesto el Sr. Vice-Presideute qne ae publique 
i>n ditz números del DIARIO DK I.A MARLNA, con ad-
vertencia de que transcurrido'» ties días del últ imo 
anuncio sin que se presentase opo«loion, se expedirán 
los dupliiíadou sollcltadoa, quedando anulados los do-
cumentos extraviados.—Habana, noviembre 4 de le87. 




Almacenes de Depósito de la Habana. 
No habiendo tenido efecto ¡a Junta geberal ordina-
ria oon volada para el dia 11 del corriente mes, por 
falta de número de accioues repr isentadas, el Sr. Pre-
sidente por acuerdo de la Directiva tomado el dia 27 
del mUnio. ha dispuesto se convoque nuevamente pa-
ra el dia 1H dul próximo me», á las 13 del dia, en el 
escritorio do la CompaOía, calle de los Dosamparados 
entre D imas y San Ignacio, teniendo por objeto dar 
cuanta de las operaciones del semestre vencido en 30 
de Junio úhinio, oir el Informe de la Comisión de e x i -
raen y glosa do la» ouent.w y nombrar lo» vocales 
que han de remplazar á loa salientes y ios que han 
cesado de la Directiva. 
Todo lo que BH pone en conocimiento de los sefiorea 
aocionutas i-ara sn puntual asleteucia; y en atención 
á ser segunda citación, se advierte qae la junta se ce-
lebrará cualquiera que sea el número de Sres. Accio-
nistas que concurran. 
Habana 28 de octubre de 1S87.—El Secretario, i-er-
niíndo d* Castro On ISM IT-j**»' 
IRIMiRA iMPASM 
D E VAPORES 
DE LA BAHIA DE LA HABANA. 
Por acuerdo de laD irectiva de esta Compaflla ee ot» 
ta á ¡os sefiores acclonieta» para celebrar Janta Gene-
ral extraordinaria el dia 23 del c o m é e t e , á la una de 
la tarde, en los bajos do la casa rallo de Cnba n. 81 , 
esquina á Lamparilla. 
En ese acto d a r i cuecta de BU cometido y emitir* 
su Informe la Comisión nombrada en la sesión del 2$ 
de Febrero próximo pasado, cun la advertencia d» 
que tendrá efecto dicha reunión eea cual fuere el n ú -
m«ro de sóiiioi que concuna. 
Habana y noviembie 10 d« 1887.—El Secretario, 
Miguel Jacnbsen. 14276 4-13 
EMPRESA DE VAPOKÜS Rf.PAÍJOLEfe 
OÓBMSOÍS D E h- ÚXi sS 
F TRASPORTES y í t L W t A R R * 
DE SOBRINOS D)5 Í1EB.REB A. 
v ^ r RAMON m H E R R E R A , 
c a p i t á n D. N i c o l á s Ooiioa. 
Rate rápido vapor saldrá de ai.o p i erio el dH 20 de 
noviembre, á la» 12 df l día, para loe de 








A g u a d i l l a y 
Fuer to -S ico . 
L a s póllsas pata la carga de traveaía, sólo se admiten 
hasta el dia antevior ño su salida. 
C O K Ü I G N A T A E I O B , 
Kaovitas.—Sr. D . Vicente Rodr igue» . 
Gibara.—Srea. Silva y Eodrlgnea. 
Baracoa.—Sres. Monés y Cp. 
Guantánamo.—Sres . J . Bueno y O í 
Cuba.—Sres. L . Bos y C? 
Santo Domingo.—M. Pon y Comp. 
Ponce.—Sres. Pastor Márquez y Comp. 
Mayagücz .—Patxot y Comp. 
Aguadüla .—Sres . VaUe, Koppisch y Comp. 
PnertoKlco.—Sr. Federsend. . ' „ . . . . „ ' . . 
Se despacha por S O B R I N O S D E H E R R S B A , 
San f e d r o í f i . Plaza de L m . 
Ia 0 iTviW 
¡COMEJEN! 
Por el procedimiento más eficaz extingo eate dañí* 
no insecto, un casas, fiucas de campo, muebles y em-
barcación, s También me encargo de trabajos de a l -
banilcría, narpintoiÍH. iiinlaraf, 8. Alemafiy, 
Trooadero 81. 1 •2*2 * 13 
C o n • acia de (Guardia C i v i l 
ci 9 M a t a n z a s . 
A N U N C I O . 
A 1;)H ocho de la mafiana del dia veinte y uno dei 
Hctua! y eu ui edifiiio que ocupa la faena del cuerpo 
eo esta ciudad, playa J u d í o , "Quinta la An ton i a , " 
tendrá luga r la venta por desecho de cuatro cabade-a 
p e i t e c i e r u » al 2? escuadrón de la Comandancia, y so 
hace póbiieo por medio del presente anuncio p a r » 
conocimiento de las personas que deseen tomar parto 
en la subasta—Matanzas. 10 de noviembre de 1887.—» 
E l T. C. primer Jefe, B u l * Mora. 
C1618 5-13 
C O M I S I O N L I Q U I D A D O R A 
del Banco Industrial. 
E l Sr. D r . D . Antonio González de Mendoza cerno 
apoder ulo de la Sra. D, ' ClaraPoey de Pifieyro, due-
üa de dos acciones núms . Í¡83 y 1,186 que figuran en 
este Banco á nombre de la Sra. D ? Rosa H e r n á u d ^ u 
de Poey, ha particip.ido el extravío de dichas accio-
nes y solicitando duplicado de ellas, se anuncia a l 
público para si alguno tuviere que oponerse, en ia in— 
t í l i g e i c i a de que transcurridos quince dias desde la. 
publicación de este anuncio sin que nadie se presente, 
se exp dirá el duplicado que se eolicita. 
Habana 4 de noviembre de 1887.—Por la Comisiou 
Liquidadora del Banco Industrial, el Presidente, J-'er-
«.ondo I l l a s . Cn 1612 15-12N 
Comandancia Occidental de Artillería. 
Debiendo precederse á la venta de tres caballos 
desechados para el servicio de la ha te r ía de M o n t a ñ a , 
el dia 21 del mes corriente, á las ocho de la ma&ana, 
en el cuartel de Art i l ler ía de la calle de Campostela, 
se avisa por este medio para conocimiento de los qua 
deséen tomar parte en la l i c i t ac ión .—Habana , 10 do 
noviembre de 1887.—El cap i tán ayudante, Franciaco 
P l a n t i L 14137 . 
AVISO. 
Por necesitarlo sus dueños se vende el vapor ro» 
molcador E N R I Q U E , ha l lándose en perfecto estado 
tanto el casco como su maquinaria, las personas qua 
deseen comprarlo pueden verlo en Cárdenas , dondo 
informarán los Sr í« , Rejal y B a c o t ó los Sres. H a m e i 
H A J í ^ N \ . 
MIÉRCOLES 16 DE NOVIEMBRE DE 1887, 
CORRESPONDENCIA. 
Madrid, 28 de octubre 
Ante todo, llamo la atención de ustedes 
sobre una carta que ha aparen do hace po-
cos dias en la Publicidad de Barcelona, en 
la cual su corresponsal en París, el señor 
Janoy, refiere la conferencia que dice ha-
ber celebrado con el Sr. Ruiz Zorrilla acer-
ca de la inolvidable cuartelada de 19 de se-
tiembre de 1886.—Y también les aconsejo 
que lean otra carta, bastante comentada 
hoy en el mundo político, del ex brigadier 
Villacampa. 
Supone el mencionado corresponsal y es 
asunto de la primera de estas dos cartas, 
la especie de que el Ministerio ha hecho al 
pertinaz conspirador de París proposiciones 
oficiales ú oficiosas de una amnistía, con tal 
que regrese á España y entre de lleno en la 
senda de la legalidad. Añade Mr. Junoy 
que el llamado Jefe de pelea ha rechazado 
semejante transacción y que de manera al-
guna admitirá la amnistía, miéntras uno 
solo de sus compañeros de conjuración que 
pertenecían al Ejército no sea reintegrado 
en el empleo que tenía ántes de emigrar. 
—Excuso •'decir el empeño con que los pe 
riódicos ministeriales niegan todo fonda-
mentó á estas afirmaciones, que no favore-
cen ai Gobierno de S. M. 
La carta de Villacampa, publicada por 
el periódico madrileño E i País , no es mé-
noa grave que digamos. En ella el briga-
dier, cuyo indulto tanto dió que hablar el 
invierno pasado, declara que el Sr. Salmerón 
y la Junta coalicionista, de que el filósofo 
republicano formaba parte, estaban com-
pletamente enterados y en perfecto acuer-
do respecto déla sedición de 19 de setiem-
bre, cosa negada en las Córtes y en la pren-
sa por los diputados salmeronistas que per-
tenecían á dicha Junta. Sea cual fuere la 
autoridad que deba prestarse á dicha car-
ta, no se puede negar que arroja un gran 
peso moral sobre la cabeza de aquellos 
hombres públicos que, al pedir clemencia 
al Gobierno para sus infortunados correli-
gionarios, se mostraban tan sorprendidos y 
se decían tan ajenos á los sucesos de que 
se trata; y es indudable asimismo que los 
cómplices secretos de la cuartelada do San 
Gil cometieron otra gran falta, en el órden 
de la conciencia, propasándose á impetrar 
perdones para los ejecutores materiales de 
un delito que igualmente podía imputarse á 
ellos. 
De temer es que este documento contri-
buya á reproducir, cuando vuelvan á 
abrirse las Córtes, aquel ardentísimo deba-
te que costó ya al Sr. Salmerón la renuncia 
del cargo de diputado y que después le ha 
acarreado sus recientes disgustos con el 
Sr. Ladevesse, secretario del implacable 
Ruiz Zorrilla.—En tal caso, también podría 
teuer que explicarse nuevamente el señor 
Cañamaque. á quien alude además el co-
rresponsal Sr. Junoy en su ya mencionada 
carta, trayendo á colación su inolvidable 
quid pro quo en los siguientes signiñcativos 
términos, cuyo alcance no se puede apre 
ciar con exactitud sin hacer primero memo 
ria de todos los pormenores del raro conflic 
to que el ex-subsecretario de la Presidencia 
del Consejo de Ministros ocasionó la noche 
en que supuso acordado el perdón. —Dice el 
Sr. Junoy: 
"Las noticias que sobre este acto de cle-
mencia han llegado hasta el Sr. Ruiz Zo 
rrilla no sé cuáles serán, pero pueden ser 
tales que permitan agradecérselo al seño r 
Sagasta exclusivamente. La luz no se ha 
hecho todavía acerca de la iniciativa de 
aquel indulto, y hay motivos para sospe 
char que, sin la imprudencia espontáneadél 
Sr. Cañamaque, Villacampa habría sido fu-
silado." 
Pero la verdadera y más importante no-
vedad de la decena no ha sido ciertamente 
ésta, sino la que tuvo efecto la tarde del 
domingo último en el Círculo liberal-con-
servador, donde el ilustre Jtfe del partido, 
D. Antonio Cánovas del Castillo, dirigió 
un elocuente discurso á sus correligionarios, 
allí congregados en grandísimo número, 
trazándoles la línea de conducta que á su 
juicio debían seguir en las actuales circuns-
tancias, respondiendo así á las dudas y 
perplegidades que se habían suscitado en 
la prensa conservadora sobre si era más ó 
ménos conveniente á los intereses del país 
la continuación indefinida de una política 
de benevolencia con el Ministerio Sagasta. 
Antes de presentarse á sus amigos á dar 
les tales explicaciones, es decir, la víspera 
por la mañana, el señor Cánovas habia es 
tado en Palacio á ofrecer sus respetos á 
S. M. la Reina Regente y á participarle la 
noticia de su próximo enlace con la señori 
ta de Oama. Una hora duró la visita del 
eminente hombre público á la egregia viu-
da de D. Alfonso X t l , la cual le felicitó 
cordialísimamente, brindándose con afec-
tuosa espontaneidad á ser madrina do la 
boda, honor que se apresuró á aceptar muy 
reconocido el jefe do los conservadores. — 
Ofrecióle también la Reina, al decir de los 
pariódicos, un título de Castilla con Gran-
deza de España de primera clase, como 
testimonio de su aprecio en tan solemne 
caso; pero el señor Cáuovas declinó respe-
tuosamente la alta merced que le proponía 
S. M., respondiendo en los siguientes nobi 
lísimos cuanto discretos términos: " Seño-
" ra, sí yo rehuyese hoy distinción tan se-
" halada, fundándome en que prefería á 
" todo título aristocrático continuar usando 
" mi pobre nombre, cometerla un acto de 
" soberbia injustificada y muy distante de 
" mis ideas, pues yo respeto y estimo tanto 
" como el que más los títulos nobiliarios y 
" doy su debida importancia á la aristocra-
" cía. Por otra parte, si explicase á V. M. 
" mi renuncia diciéndole que no quería re 
" cibir ninguna gracia bajo los auspicios de 
" este Ministerio, demostraría un odio ri-
" dículo que estoy muy léjos de sentir há-
cía el señor Sagasta.—La verdadera ra-
" zon de no admitir la grande honra con 
" que quiere favorecerme V. M. consiste en 
*' que, si aceptase, me privarla por el mo 
^ mentó de ejercer el cargo de Diputado, I y de la República, tan funesto á la una co 
*' precisamente cuando tengo que presen- | mo á la otra 
recer á las Instituciones fundamentales, 
cualesquiera que sean los errores en que 
incurra ei Gobierno por lo tocante á solu-
ciones subalternas, que es necesario com-
batir en el terreno de los principios, sin es-
catimarle por ello los medios de gobernar. 
" Combate honrado (exclamaba su seño-
" ría), como debe serlo entre hombres que 
" anteponen á todo interés el supremo in-
" terós de la Patria y de la Monarquía. 
" No; no aconsejo benevolencias en el senti-
" do vulgar que á esca palabra se atribuye: 
"aconsejo una relación de afinidades recí-
" procas, como es propio de partidos de 
" Gobierno." 
Con gran altura de miras trató el orador 
la cuestión de Marruecos, opinando que 
nuestro país no debe tomar iniciativas beli-
cosas en aquel territorio, á lo cual se opone 
el lamentable estado económico de España, 
sobre cuyas fuerzas ¡productoras pesan tan-
tos apuros y calamidades, y añadió que, 
para reforzar nuestras guarniciones de Ceu-
ta y de Melllla, si así lo demandaba ó po-
día demandarlo la defensa de intereses y 
derechos españoles, no era menesíer que el 
Gobierno obrase con tanto aparato y ruido 
como ha obrado, ni ménos hablar tan ino -
portunamente de conferencias europeas y 
de eventualidades lejanas de cierto órden. 
Las reformas militares del Sr. Cassola, el 
Jurado y el sufragio universal fueron tam-
bién objeto de la censura del Sr. Cánovas, 
quien trató de la necesidad de hacer frente 
en el terreno de los principios á todo pro-
yecto que pueda debilitar á la Monarquía, 
y luego, viniendo al problema que agitaba á 
ciertos espíritus, marcó al partido conser-
vador la verdadera oportunidad de su vuel-
ta al Poder, para el dia en que los demó-
cratas hayan ensayado su política y caído 
en descrédito. "Desde el comienzo de la 
Restauración (dijo valerosamente) procura-
mos que entrasen en la legalidad todos los 
elementos posibles, contando con que, cuan-
do las doctrinas de la izquierda sean noto-
riamente perjudiciales á la patria, se hará 
necesario ó imprescindible el planteamiento 
de los principios conservadores." 
» 
* » 
Hondísimo efecto causó este dissurso en 
el Círculo conservador-liberal, donde se ha-
llaban reunidos todos los hombres notables 
de esta colectividad política, principiando 
por los más célebres ex-ministros, entre 
ellos el conde de Toreno, general Qaesada, 
Silvela (D. Francisco y D. Manuel), Cárde-
nas, Pldal y Mon, conde de Tejada, gene-
ral Pezuela y Cos- Gayón. 
Todos los periódicos reprodujeron y cele-
braron al día siguiente las palabras del Sr. 
Cánovas del Castillo, inclusos los diarios 
ministeriales, que no dejaron de hacer jus-
ticia á la nobleza y patriotismo de sus de-
claraciones inspiradas, no en una "longani-
midad imposible, sino en el cumplimiento 
del deber extrictísimo de hacer una oposi-
ción que no se coliga con otras contra los 
gobiernos, ni transige ni transigirá nunca 
con los enemigos de las instituciones," se-
gún que dijo el gran estadista en uno de los 
más elocuentes párrafos de su peroración. 
Sin embargo, los elogios que en mi con-
cepto deben lisonjear más que ningunos al 
Jefe de la escuela conservadora son los de 
aquellos personajes verdaderamente pensa-
dores de su propio partido, para quienes 
semejante actitud de conformidad con las 
circunstancias y de espera de mejores tiem-
pos en que disputar el Poder, significa que 
el Sr. Cánovas no ha echado en olvido los 
grandes inconvenientes que le trajo el ha-
berlo aceptado hace cosa de tres años con 
demasiada facilidad, formando un Ministe-
rio que se calificó de prematuro, cuando 
ocurrió la crisis producida por la derrota 
parlamentaria del Gabinete Posada Herre-
ra, á manos de los fusionistas.—Dijérase, 
pues, que la paciente actitud adoptada hoy 
por el ilustre autor de la Restauración debe 
considerarse como prudentísima enmienda 
de su conducta de entóncea, á fin de no vol-
ver á ser blanco de la mala fe de todos los 
partidos coligados en daño del vencedor y 
también de la Monarquía.—Confesémoslo: 
en ciertos casos hay que conceder tiempo y 
lugar á que los adversarios se gasten y de-
biliten con el ejercicio del Gobierno, deter-
minando á las parcialidades conservadoras 
la ocasión oportuna de librar batalla á la 
Revolución.—En nada del mundo, y monos 
en política que en otra cosa, conviene ajua-
tar meramente los actos á laa inspiraciones 
de la voluntad, sino que el proceder debe 
regularse según los serenos y concienzudos 
dictados del entendimiento. 
Cambiando un poco de tono, digamos a-
hora algo de otro partido, que no ha dejado 
campoco de llamar la atención, á su mane-
ra, durante la decena última. 
Refiéreme al partido cuya dirección com-
parten los Sres. López Domínguez y Rome-
ro Robledo. 
Noches pasadas tuvieron también su co-
rrespondiente Junta General. Asistió mu-
cha gente, de mayor ó menor importancia 
política, pero, eu fin, el local de su Casino 
se llenó por completo; con lo que pudieron 
muy bien imaginarse los congregados que 
allí estaba todo el mundo. La sesión fué de 
ardientísima oposición al Gobierno, alean 
zando también algunos tiros á los conser 
vadores liberales y muy en particular al Sr 
Cánovas del Castillo 
Hablaron sucesivamente los Sres. Linares 
Rivas, Romero Robledo y el general Lópe 
Domínguez, y á los tres se lo dió la razón 
en todo, por medio de muchos aplausos que 
los periódicos de la casa califican en sus re 
señas de "grandes, ruidosos, estrepitosos 
nutridísimos y rayanos en el delirio." 
El Sr. Linares Rivas comparó el actual 
Ministerio con el que presidió en 1854 el 
Conde San Luis, añadiendo que aquella si 
tuacion fué cosa insignificante y pequeña 
comparada con la actual. Según S. Sria. 
este Gabinete se halla bajo el peso de uná 
acusación gravísima, horrible, tremenda, la 
de la profunda inmoralidad quo corroe to 
dos los ámbitos de la Administración públi 
ca. Reclamó la inmediata reunión de las 
Cortes, para buscar el correctivo á tantos 
males, añadiendo que el Sr. Sagasta en 
tiende la Monarquía como una interinidad 
para llegar á la República, y citó en su apo 
yo la actitud y palabras del Sr. Castelar, á 
quien denominó Mefistófeles de la Regencia 
aunque nejíó también aquello de que 'os 
fuslonistas les hubiesen ofrecido la cartera 
de la Guerra (para cuando la dimitiere el 
General Caseola) y la embajada de Paria, 
confesó paladinamente que algunos minis-
teriales amigos suyos habían conferenciado 
con él sobre el particular; pero que aquellos 
ofrecimientos le parecieron ofensas y, por 
tanto, las rechazó. 
Examinó luego la significación del partido 
reformista, y dijo sin rebozo alguno: 
"Nos echan en cara que no tenemos bas-
tantes ex-mlnistros. ¿Para qué queremos 
muchos ex-ministros, si los unos son dis-
crepantes en ciernes y los otros no dejan 
vivir á nadie cuando ellos no gobiernaní 
(Estrepitosos aplausos). 
"¿Eran acaso ex-ministros loa que con el 
ilustre é inolvidable duque de la Torre for-
maron el gobierno provisional después de la 
revolución de setiembre? ¿Era ex-mlnistro 
el general Prim, de imperecedera memoria? 
¿Era ex-ministro el brigadier Topete? ¿Era 
ex-ministro el Sr. Ruiz Zorrilla? ¿Era ex-
mlnistro el Sr. Ayala? ¿Era ex-ministro el 
Sr. Sagasta? 
"No tenemos muchos ex-ministros, es 
cierto; pero no los necesitamos. En cambio, 
tenemos todos los elementos para gobernar. 
¿Para qué queremos tanto ex-ministro como 
anda por ahí á caza de carteras? (Nutridos 
aplausos)." 
Promete el general López Domínguez que 
el partido hoy reformista en la oposición 
será mañana reformista en el Poder; acusa 
al Gobierno actual de imprevisor, y termina 
diciendo: 
"Seguirémos nuestro ancho camino en la 
política española, sin desmayos, prestando 
atención á todos los intereses del país, por-
que se nos impone este altísimo deber: ante 
todo, la patria; después, el amor purísimo á 
la libertad, y, por último, el culto y el res-
peto á la Monarquía. (Muchos aplausos y 
felicitaciones)." 
Pasadas las doce de la noche terminó esta 
perturbadora y poco edificante reunión, que 




Llegó á Madrid el Sr. Mártos, Presidente 
del Congreso; conferenció con el Sr. Sagas-
ta; mostróse de acuerdo con él respecto de 
todas las cuestiones políticas pendientes, y 
quedó más conjurado que nunca todo temor 
á crisis ministeriales anticipadas, en que 
no intervenga el Parlamento.—Diríase que 
el Sr. Mártos ha regresado decidido á emu-
lar en deferencias al Sr. Sagasta con el pro-
pio Marqués de la Vega de Armijo, después 
de conocer el discurso de éste en el famoso 
banquete de Córdoba. 
Por lo tocante á la fecha de la reunión de 
Córtes, convinieron árabos Presidentes en 
que la convocatoria do la tercera legislatu-
ra se haga para el 1? de diciembre y en que 
haya, por tanto, discurso de la Corona y el 
consiguiente debate político; con lo que, 
mal que les pese á loa autores de reformas, 
las Cámaras no podrán dar principio al exá-
men de proyectos do ley hasta pasadas las 
vacaciodes de Navidad, ó sea hasta los pri-
meros dias del año próximo. 
Será sino y predestinación de nuestros 
Gobiernos legislar siempre de prisa y llegar 
á los calores del verano con grandes angus-
tias de tiempo, que le impidan legalizar o-
portunamente la situación económica. Dí-
golo, porque este año, con el mejor deseo y 
aleccionado por la experiencia, quería el 
Ministerio Sagasta abrir las Córtes á prin-
cipios de noviembre, tomándose una delan-
tera quo le habría sido muy útil allá en los 
apurados dias de junio ó julio, y véase de 
qué modo se han compaginado las cosas pa-
ra que las tareas de los Cuerpos colegisla-
dores empiecen dos meses después de la 
fecha que se habia indicado por los propios 
Ministros en sus primeros Consejos del o-
toño. 
Con que hasta dentro de diez dias.—J.. 
Vapor-correo. 
El Ciudad Condal, que como saben nues-
tros lectores, entró en puerto á las ocho y 
media de la noche de ayer, ha conducido la 
correspondencia de la Madre Patria y 433 
pasajeros, entre los que se cuentan tres co-
mandantes, cuatro capitanes, un teniente, 
dos alféreces y 2P5 Individuos del ejército; 
cuatro oficiales de Administración Militar, 
un alférez de Infantería de Marina, dos ma-
rineros de la Armada y nueve de tránsito. 
" tarme en las Córtes al frente de mis ami 
" gos y cumplir ineludibles obligaciones 
" política?, que espero redunden en prove-
" cho de la institución monárquica."—S. M. 
no pudo ménos de convencerse y ceder en 
presencia de razones tan elocuentes y fun 
- dadas 
Con que hablemos ahora del discurso que 
pronunció el señor Cánovas en el círculo 
conservador-liberal. 
Profundamente patriótica fué esta pero 
ración, encaminada como todas las del in-
signe estadista al bien del principio monár-
quico, con preferencia á toda egoísta pasión 
de partido y á toda mezquina ambición de 
mando. El tema fundamental del discurso 
del señor Cánovas érame ya conocido y res-
ponde á dificultades que yo anunciaba á 
ustedes dias pasados cuando les hablaba de 
la actitud de algunos conservadores impa-
cientes, en particular de los que hablan por 
medio de la Imprenta, molestados ante el 
abuso que el Ministerio-Sagasta suele ha-
cer de la benevolencia del partido liberal-
conservador. Esta benevolencia, no siem-
pre agradecida, debe continuar, á juicio 
del eenor Cánovas, en cuanto pueda favo-
Levantóse á continuación el Sr. Romero 
y Robledo entre la indispensable salva de 
aplausos, y dijo que los reformistas han lle-
gado á ser la pesadilla del Gobierno; pero, 
áun así, negó que por parte de éste se 
les hayan ofrecido una cartera al General 
López Domínguez y una embajada al ora-
dor, cosa que habría sido enteramente inútil, 
pues ellos lo quieren todo 6 nada. Declaró 
ingénuamente que su partido ha llegado á 
ser muy poderoso y formidable, puesto que 
cuenta nada ménos que con dos mil comités 
Anunció con igual franqueza que los refor-
mistas tienen un porvenir seguro y no muy 
lejano, y, para que nadie lo dudase, comba 
tió durísimamente á los dos llamados gran-
des partidos que se oponen á ello, ó sea el 
que hoy ocupa el Poder y al pobre conser 
vador-liberal, agregando que, por fortuna 
para el país, la Monarquía puede contar 
igualmente con el apoyo de los reformistas. 
Acusó, en fin, al Gobierno del Sr. Sagasta 
de vivir en una atmósfera do derroche y 
dilapidación de la fortuna pública y en un 
mar de inmoralidades. 
El General López Domínguez usó de la 
palabra el último, y, atenuando en parte lo 
asegurado por el Sr. Romero y Robledo; 
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UNA MUJER DE GANCHO, 
novela escrita en francés 
POR 
J Ü L E S C L i A R E T I E . 
CONTINUA.. 
—¡Oh, estoy contrariada! Si crees que no 
se ama á los padres, te equivocas 
¿Dónde está el peluquero .' 
El peluquero entró. 
—Hace mucho tiempo que no me habéis 
peinado, señor Anatolio. En Arcachon no 
hay un buen peluquero. Quiero que me 
leáis el Moniteur de la CoiJJure, porque 
deseo encontrar un tipo nuevo ¡Ah, 
qué contrariada estoy! ¿Habéis perdido ya 
á vuestro padre? 
—Hace mucho tiempo. 
—Más vale así. Cuando se es pequeño no 
se siente tanto. Figuraos que yo le he per-
dido ahora: ¡oh! lo que es hoy no saldré de 
casa.. y a propósito ¿habéis tenido no-
ticias de la pieza de Meiliac? ¿Qué se dice 
por ahi? To hubiera querido volver de A r 
cachón dos dias ántes para asistir al estre 
no; pero mi esposo estaba entusiasmado en 
aquel país, miéntras que yo me aburría.... 
—Pnes ha tenido un gran éxito. 
—¿Y Camila? 
—;Hum, hum! Esta mañana estaba 
yo afeitando á Renaud, el que escribe en el 
F íga ro que tiene la pretensión de decir que 
ea una actriz consumada: pero yo la en-
cuentro bonita y nada más. 
—Bonitilla, sí; ea muy rubia: de seguro 
había de estarla bien el luto. 
Cuando salió el peluquero, Antonia se 
tendió en nn sofá y t rató de conciliar el 
aueño, porque aquella era la hora de su 
fllesta; pero como no lo consiguiera, se le-
vantó y llamó á su doncella. Quería pedir 
noticias de Femando Terral. 
—Ayer ha venido—dijo Constanza—y le 
advertí el próximo regreso de la señora; así 
es que seguramente volverá hoy. 
-Estaré sólo para él, y si el señor viene, 
le dirás que estoy en paseo. Di á Fermín 
que enganche y que se vaya á pasear los 
caballos por donde quiera. 
Los ocho dias que había pasado en Ar-
cachon habían parecido eternos á Antonia( 
La jóven amaba á Terral, ó más bien creía 
amarle; mas lo cierto es que éste se había 
impuesto á ella, la había conquistado y la 
dominaba por completo. Fernando había 
sabido atacar el corazón de aquella mujer 
por todas sus vanidades y todos sus vicios. 
Había demostrado un ardiente amor á la 
jóven con cierto fondo de desprecio, y ella 
se sentía dominada por aquella voluntad de 
hierro y loca de amor bajo la mirada ar-
diente y poderosa de aquel jóven que pare-
cía entregársele por completo y que se 
guardaba sin embargo todo entero. Si León 
Bruand la hubiese amado así, con un amor 
en que la burla hubiera sucedido brusca-
mente á las caricias, Antonia hubiese ado-
rado al Conde; pero León, más frío y más 
desdeñoso en realidad, aunque no demos-
traba su desden, te contentaba con sonreír 
y tratar á la jóven como á una niña mima-
da, accediendo á todos sus caprichos. 
León Bruand había querido llevar á An-
tonia á Arcachon; pero ésta se hubiera ne-
gado á ir, si Fernando no la hubiese dicho 
que partiera. 
Terral creía que aún no había llegado la 
hora de presentarse ante París, ante aquel 
París casi fantástico de sus sueños, llevan-
do á Antonia de su brazo. Quería estar se-
guro de aquella mujer, probarla, y sobre 
todo, añadir otro título á aquel que la gen-
te no dejaría de darle al decir: Fernando 
Terral, si que qmtó U querido, al CondQ de 
Llegada. 
Á bordo del vapor-correo Ciudad Condal 
ha regresado de su viaje á la Península 
nuestro antiguo amigo el Sr. D. Emilio Mo 
yano, Subgobernador segundo del Banco 
Español de la Isla de Cuba. 
También ha llegado en el vapor america 
no City oj Atlanta, procedente de Nueva 
York, ei Sr. Marqués de Santa Coloma, pa 
dre de nuestro querido amigo y correligio 
nario el Sr. D. Mariano de la Torre. 
Sean bien venidos. 
De la zafra. 
Dieo E l Comercio de Sagna la Grande 
quo casi todas las fincas de aquella jurisdlc 
cion se preparan con objeto de romper mo 
lienda, lo que efectuarán la mayor parte en 
la primera quincena do diciembre, y algu 
ñas ántes de espirar el corriente mes, si 
tiempo continúa mostrándose propicio. Con 
este motivo escribe nuestro citado colega: 
"Fundadas son las esperanzas que se tie-
nen en la próxima zafra, pues el aumento 
de precios del fruto, que no se abriga te-
mores de que decaiga, ha impreso gran 
animación y actividad á estos trabajos 
preparatorios de la molienda que tanto In-
fluyen en el buen resultado. 
Hablando en términos generales, los cam 
pos de caña presentan magnífico aspecto, 
pues aunque un tanto deaculdados por la 
escasez de recursos con que muchos de sus 
dueños han luchado, sin embargo, la abun-
dancia do las aguas les ha sido tan favora-
ble, que ha venido hasta cierto punto 
compensar aquella falta." 
A su vez. La Situación de Sagua dice lo 
siguiente: 
"En el trascurso de la semana que hoy 
termina, hemos tenido una temperatura 
ménos fria que la de la semana anterior. 
Ayer han caldo muy recios aguaceros que, 
al decir de algunos hacendados, vienen me 
jor para los campos de caña que el frío bas-
tante intenso que se dejaba sentir. 
En general, el campo ofrece buena pers-
pectiva; cesi todos los hacendados se pre 
paran para empezar á moler en la primera 
quincena de diciembre." 
Acuerdo. 
Por la Alcaldía Municipal recibimos el 
siguiente: 
El Exmo. Ayuntamiento de esta ciudad, 
penetrado del sentimiento que con él ha 
sufrido todo el país, por la inmensa pérdi-
da del autor y director de las obras del 
Canal, D Francisco Albear y Fernández 
de Lara, ha tomado varios acuerdos como 
homenaje de justicia debido á tan esclare 
Bruand. Quería ser algo más, ¿pero el qué? 
No lo sabía: esperaba sin embargo, confian-
do en su suerte. 
Fernando se encontró una noche con un 
hombre, á quien reconoció en seguida: era 
Cárlos Burdenois, su amigo de la infancia y 
su compañero de viaje, á quien no había 
vuelto á ver. Burdenois dijo á Terral que 
había podido conseguir un destinillo en el 
que ganaba seiscientos francos al año. 
—¡Ay! amigo mío, ya sé que cincuenta 
francos al mes es la miseria; pero ¿qué im-
porta? acepto la lucha y trabajaré. Es cier-
to que no como todos los días; pero me re-
signo, y lo único que siento es no tener un 
taller bastante grande para trabajar, ni di-
nero para pagar los modelos, lo cual me o-
bliga, cuando tengo que hacer algún estu-
dio del natural, como hoy, á ir á casa de 
un pintor amigo mío que tiene un magnífico 
taller en el boulevard Pigale y cuenta siem-
pre con magníficos modelos. Esto me hace 
perder mucho tiempo, por la gran distancia 
que hay desde su estudio al boulevard Saint-
Jacques donde yo vivo. Por la noche sue-
lo dar un paseo por los boulevards desiertos 
que van desde el camino de hierro de Seea-
ne hasta la valla de Fontainebleau. Eso los 
días que ceno. 
-¿Y los días que no cenas? 
-¡ Ah! en esos suprimo el paseo y le reem-
plazo por la cama, según dice el proverbio 
que se haga. 
-Pues mira, yo, ántes de hacer una vida 
como la tuya, desgarraría mi última cami-
sa para hacer una cuerda y ahorcarme con 
ella. 
-¿Según eso, has hecho fortuna, mi que-
rido Fernando? Pues yo no tengo un cuar-
to, sino una boardilla y soy el más feliz de 
los hombres. 
—Yo no; estoy cansado, descontento, á 
pesar de que el cielo parisién parece despe-
jarse para mí. Tengo mi parte <Je amor en i 
cido patricio, entre otros el ri* erigí-le un 
monumento funerario en la Necrópolis de 
Co'. n. 
Y creyéndose obligado á ejecutar en tal 
sentido todo lo que reclaman los merecí 
mientes del hombre sabio y puro que fué 
laureado en certámenes de universal con-
curso, ha acordado que la suprema consa-
gración de la justicia póatuma reclamada 
por la opinión del país, sería la perpetua-
ción en la misma obra, que es la de su glo-
ria, del nombre de tan preclaro varón, por 
lo cual dispone que en lo adelante sea cono 
cido el llamado hasta ahora Canal de Ven-
to por Canal Albear, y así se le designe 
oficialmente, cuyo título se grabará en la 
parte más visible del edificio que debe con-
tener el gran depósito de recepción y dis-
tribución de las aguas. 
Esta Alcaldía tiene la satisfacción de 
anunciarlo al público, á los debidos efectos. 
Habana 15 de noviembre de 1887.—P. S. 
—Pequeño. 
E l siniestro del vapor "Elskaro". 
Por conducto fidedigno se han comuni-
cado al Boletín Comercial los siguientes 
pormanores acerca del percance ocurrido al 
vapor mercante nacional Eúskaro, capitán 
D. José A. de Luzárraga, en su viaje de 
este puerto al de Montreal, en el mes pró-
ximo pasado, con cargamento de veinte 
mil sacos de azúcar; suceso de que nos han 
dado cuento los telegramas de nuestro ser-
vicio particular: 
Sin novedad particular durante la nave-
gación, fondeó el 15 del indicado mes á cin-
co millas distante de los muelles de Mon 
trealy el 16 por la mañana, con práctico á 
bordo, ee dirigió hácia el muelle que el ca-
pitán del puerto de aquel punto designó al 
vapor Eúskaro para su atraque. Ya había 
pasado sin novedad los parajes peligrosos y 
estaba muy cerca del muelle designado, 
donde decían había 25 piés largos de agua, 
cuando hallándose en maniobras para atra-
car en él el vapor, que calaba 22 piés y 7 
pulgadas, varó por la sección del medio, 
quedándosele á flote la proa y la popa y 
enseguida comenzó á girar sobre sí, apoya-
do en dicho punto que tocaba el fondo. 
A l verse sorprendido en la inesperada va-
rada en punto donde le dijeron haber más 
de 25 pióa de fondo, no calando el buque 
más que 22 piés y 7 pulgadas, el experto y 
entendido capitán D. José A. de Luzárra-
ga con energía y marineras maniobras, lo-
gró sacar el buque de la varada sin haber 
hecho arrojo ni alijo alguno, y, evitando un 
choque con un vapor francés, sobre el cual 
le aconchaba la corriente. El Eúskaro pudo 
atracar á este mencionado muelle sin ha -
ber tenido otra varada hasta llegar á él, 
donde se quedó encallado por falta de agua 
para su calado. Sobre ese muelle descargó 
el Eúskaro todo su cargamento de azúcar. 
Las consecuencias de la varada son ha-
bérsele torcido hácia babor la roda, rom-
pérsele muchas planchas, por la banda de 
estribor desde 5 piés á 22i id. de calado, y 
llenarse de agua la división de proa: averías 
que han sido reparadas y ha salido á viaje 
para Liverpool. 
L a boda del Sr. Cánovas. 
En los telegramas de nuestro servicio 
particular que recibimos hoy, se da cuenta 
del matrimonio del Sr. Cánovas del Castillo 
con la Srta. de Oama, hija de los marqueses 
de la Puente y Sotomayor. Háblase en 
dicho telegrama del considerable número 
de presentes que ha recibido la novia, así 
de la Familia Real, como de los amigos de 
su ilustre esposo, el jefe del partido liberal-
conservador. La Epoca de Madrid del 31 
de octubre, que recibimos hoy por la vía de 
Tampa, contiene una relación de los princi-
pales obsequios hechos á la Srta. de Oama 
con ocasión de su boda. Es como sigue: 
Mañana estarán expuestos en el hotel de 
loa Marqueses déla Puente y Sotomavor los 
magníficos regalos de boda que ha recibido 
su hija, la Srta. de Oama, con motivo de su 
próximo enlace con el Sr. Cánovas del Cas-
tillo. 
Las damas más ilustres de Madrid han 
cruzado por aquellos salones, que lo mismo 
podrían tomarse por un museo como por el 
guardajoyas de alguna Soberana. 
Allí se destacan en primer término los 
regalos del Sr. Cánovas: una rama de hojas 
de hiedra de brillantes, una peineta de bri 
liantes, tres vestidos con encajes da point 
a Vaiguille y de ChanWly, un abanioo cun 
iniciales de brillantes^ otro de maeSl- y oro 
con pinturas, otro de encaje de Chantilly 
tres pañuelos de encaje, una pulsera con un 
záfiro estrellado y brillantca. 
Luego el do la Reina Da Isabel; una mag 
nífica pulsera de brillantes y záfiros. 
Sigue el de loa padres de la Srta. de Oa 
ma: collar de perlas con broche de záfir 
y brillantes, una diadema, género del Im 
perio, de briliantaa, una media luna do bri 
liantes. 
Y Juego, confundidos en elegante deaór 
den, los de lus hermanos de la prometida 
del Ilustre jefe del partido conservador, los 
de toda la familia y los de los amigos. 
De los Condes de Casa-Valencia—según 
la lista que publica Asmodeo—unos pen 
dientes de záfiros y brillantes. 
Duques de Arrion: Un tocador de plata 
compuesto de espejo, candeleros, frascos 
bandejas. 
Señoritas de Alcalá Galiano y Oama: Un 
ancla de brillantes. 
Marqués de Povar: Un saco neceser de 
viaje con todos los objetos de plata. 
Srea. de Barreda: Juego do café y té de 
plata. 
Coronel Sr. Osma (D. Gaspar): Una ees 
ta de plata. 
Coronel Sr. Osma (D. Francisco): Una 
media luna de brillantes. 
Sr. D. Manuel de Osma: Un servicio de 
plata. 
Sr. D. Guillermo de Oama: Tros bande-
jas de plata repujada. 
Sra. D? Ignacla de Oama de Michel: Una 
cartera con cifras do plata. 
Srea. de Michel: Abanico de nácar 
país pintado. 
Veniente Coronel D. Tomás Michel y Oa-
ma. Un en-ton cas, puño de concha y oro 
D. Felipe Barreda y Oama: Un espejo 
renacimiento, de plata. 
Doña Rosa Barreda y Oama: Un frasco 
de perfumes, cou miniaturas, rubíes y per 
las. 
Doña Josefa Barreda y Oama: Un joye-
ro de esmalte. 
Doña Teresa Barreda y Oama: ( o i 
chillo para papel, de oro y záfiro. 
Marquesa viuda de Sierra-Bullones: Un 
aro de concha con brillantes. 
Marqueses de Sierra-Bullones: Una me-
dia luna de brillantes y rubíes. 
Marqueses de Aguilar de Campóo: Pul 
sera de záfiro estrellada y brillantes. 
Marqueses del Riscal: Abanico de con 
cha y plumas. 
Marqueses de Valle Umbroso: Abanico 
de nácar y pintura. 
Conde de Campo Real:' Un broche trefie 
de amatistas, topacio y brillantes. 
Señores de Travesedo: Jarrón de bron 
ce. 
Duque de Nájera: Un peine de perlas y 
brillanles. 
el festín, y espero mañana mi parte de r i -
queza. 
—¿Tú también estás enamorado? 
—¿Enamorado? ¿Aqué conducirla eso? Me 
aman únicamente. 
-Yo no sé ni aún el nombre de la encan 
tadora jóven que viene todos los días á Lu-
xemburgo á pasearse con su padre; pero la 
sigo como un perro, cambiando con ella al 
guna mirada ó seña, nada, y me creo tan 
feliz como un rey. 
-¿Es un idilio? 
-Un puro idilio. ¡El idilio de un Bealis-
ta! Tengo un compañero que pretende que 
trato el amor como Gleyre sus cuadros 
No puedes figurarte, ¡es un ángel! El otro día 
en esta misma alameda, pasaba su padre, 
que es un señor muy grave que tiene cara 
de sabio, y llevaba el pantalón remangado, 
que dejaba al descubierto sus medias azules. 
¡Pobre hombre! yo no pude ménos de son-
reírme: ella me vió, y bajándose, amigo mío, 
pero con tanta gracia! arregló el pantalón, 
dándole unas palmaditas con sus pequeñí-
simas manos ¡Oh, podría hacer un cua-
dro precioso! 
—¿Arreglando los pantalones,...? 
—Calla, escéptico. Véte con esas que te 
aman, mientras que yo sueño con la que no 
me conoce. ¡Hasta la vista! 
Precisamente entóneos iba Fernando á 
aconsejar á Antonia que partiese á Arca-
chon con el conde de Bruand, lo cual no 
agradó mucho á la jóven. ¡Ocho dias sin 
ver á Terral! ¡Si dejase de amarla! ¡Si la 
olvidase! 
Antonia fué de mal humor durante todo 
el viaje. 
—¿Conque Arcachon os parece horrible? 
decia el conde. 
—Horrible, si. 
—Pues os sentará muy bien, porque el 
aire resinoao de los pinos es magnífico para 
los pulmones, , 
Condesa de Añover: Sombrilla de enca-
ja blanco y puño con reloj. 
Condesa de Castañeda: Devocionario 
con esmaltes. 
Condesa de Valencia de Don Juan: Dos 
frascos de tocador con tapón de plata. 
Duquesa de Sotomayor: Abanico de ná-
car con país pintado. 
Vizcondesa de Benaesa: Bomboniere de 
miniatura y brillantes. 
Condesa de Urlbarren: Frasco de sales 
de záfiros y brillantes. 
Condes de las Almenas: Uu ancla de 
brillantes. 
D. José María Esperanza: Una pulsera 
de oro con herradura de brillantes. 
Marquesea de Viana: Serpiente de bri-
llantes, zafiros y una perla. 
Marqueses de Loring: Una media luna 
de brillantes. 
M. Emilio Bravo: Un alfiler de una per 
la con brillantes. 
Sr. Sánchez Bastillo: Pulsera de esmeral-
da rodeada de brillantes. 
Sres. de Silvela (D. Francisco): Pulsera 
de un tríbulo de perlas y brillantes. 
Sres. de Ruata: Horqullas de rubíes y dia-
mantes. 
D. Juan Barrio: Jarrones de Sévres. 
Conde del Serrallo: Abanico de nácar con 
encajes. 
Marqueses de Molins: Una jardinera de 
plata. 
Marqueses de Peñafuente: Abanioo an-
tiguo. 
Marquesa de la Laguna: Abanico anti-
guo. 
Baronesa de Bsyene: Jardinera de plata 
oxidada. 
Baronesa de la Rousseliere: Frasco de sa-
es con záfiro. 
D. Alejandro Llórente: Dos bandejas de 
plata repujada. 
D. Alejandro Castro: Cuchillo para papel, 
de concha, con zafiro y brillantes. 
D. Luia Pérez del Pulgar: Una bandeja 
de plata. 
Marqueses de Baroja: Abanico de nácar 
con país pintado. 
Srta. D1? Isabel Lemery: Una bandeja de 
plata. 
Condesa de Castilleja de Guzman: Joye-
ro de Jaspe y mosáico. 
D. Anselmo Rivas: Un cuadro pintado 
por el mismo. 
Duque de Mandas: Cofre, Luis XIV, de 
plata. 
Marqués de Casa la Iglesia: Un frasco 
para esencias, de plata. 
Marqueses de Fuentefiel: Un juego de té, 
plata. 
D. Mariano Moreyra: Dos cuadros de por-
celana. 
D Ventura Marcó del Pont: Biombo, es-
tilo Luis XV. 
Sra. viuda de Marcó del Pont: Un juego 
de café, de plata, tarjetero con reloj. 
D. M. Díaz del Moral: Salvador, de bron-
ce repujado. 
Sr. D. R. Ortiz de Ceballos: Dos cuadros 
sobre marfil. 
Sra. Marquesa de Monteagudo. Dos fras-
cos esmaltados. 
D. Salvador de Cantos: Sombrilla de tul, 
puño de plata. 
D. Damián Fuentes: Platillo de esmalte. 
D. Francisco Lastres: Abanico de marfil 
con miniaturas. 
Srta. D* Isabel Parladé: Frasco de per-
fume, tapón de plata. 
Condes del Castillo de Cuba: Jardinero de 
plata y oro, cifra de brillantes. 
D, Emilio Cánovas del Castillo: Abanico 
de marfil y pinturas. 
D Máximo Cánovas del Castillo: Cubier-
tos de plata. 
General Marqués de San Román: Braza-
lete esmalte y brillantes. 
Marqués de la Romana: Un acerico de 
plata. 
Sra. de Pividad: Frasco para sales, lapiz-
lázuli y oro. 
Conde de Buñuelos. Reloj y candeleros de 
bronce, Luis X V I . 
Conde de Torreánaz: Agua formada por 
una gruesa perla rodeada de brillantes. 
Condes de Pinohermoso: Una estátua e-
cuestre de D. Alfonso X I I , de bronce, de la 
fábrica de San Juan de Alcaraz. 
Srtas. de Shee Saavedra: Una rica carte-
ra para tarjetas, con el nombre Joaquina 
en brillantes. 
Marqués de Torneros: Guarnición de chi-
menea, de mármol y oro. 
Marquesa de Villar: Una sortija ojo de 
tigre, rodeada de brillantes. 
También merecen consignarse los regalos 
que el Sr. Cánovas ha hecho á los padres 
de su futura esposa: una mariposa de bri 
liantes y rubíes á la Marques y una hermo 
sa eatátua, copia de Sófocles, de Roma, al 
Marqués. 
La Marquesa estuvo ayer tarde con su hi 
ja á presentar sus respetos á la Reina y i 
darle gracias por el honor que les ha dispen-
sado queriendo ser madrina de boda. 
A su vez el Sr. Cánovas del Castillo está 
recibiendo muchos y espléndidos regalos. 
A loa de que hablamos días atrás pode 
moa añadir otros no'ménos valiosos. 
Como ya indicamos, el de S. M. la Reina 
Regente consistirá en el retrato en fotogra 
fia de la augusta Soberana, con marco de 
oro maciio que lleva las armas de España 
en brillantes. 
Ea elegantísima la botonadura de perlas 
que la Sra. de Oama regaló á su futuro el 
día que se tomaron los dichos. 
El Sr. Marqués de Vallejo ha regalado al 
Sr. Cánovas dos candelabros de plata, cuyo 
peso es de once kilogramos, y un precioso 
juego de once bandejas de plata maciza, to-
do de gran valor. 
Uu lujosísimo servicio de tocador comple 
to, de plata, con las cifras de oro en relieve 
del senador D. Jacinto M. Ruiz y su se 
ñora. 
De los Sres. de Larios, dos bandejas de 
plata repujadas. 
Un servicio de bacarrat. 
Dos jarrones esmaltados, del Sr. Alba 
Salcedo, traídos de China. 
Del Marquóa del Pazo de la Merced, un 
rico saco de viaje para caballero y una e 
legantísima chatelaíne de brillantes con 
reloj. 
Un precioso abanico que un jóven poeta 
ha remitido al expresidente del Consejo, 
con destino á la que llevará su nombre, a 
compañado de una bellísima carta en verso. 
Del Conde de Casa-Miranda, un magnífi-
co frutero de plata. 
Del Sr. Ferratgea, Marqués de Mont 
Roig, un soberbio jarrón antiguo sobre mag-
nífica columna forrada de peluche color de 
oro. El jarrón tiene dos miniaturas: una que 
representa á Constantino en la batalla con 
tra Magencio, y otra una delicada marina. 
Del Marqués de Valdeiglesias, un alfiler 
de corbatp consistente en una herradura de 
brillantes. 
Del Conde de Estéban-Collantes, una 
preciosa librería del más puro estilo gótico 
Y mil otras preciosidades que oportuna-
mente daremos á conocer. 
En la mañana de hoy, miércoles, en 
traron en puerto loa vapores americanos 
City oj Atlanta de Nueva York y Mascot 
te de Tampa y Cayo Hueso. También llegó 
el vapor inglés Amethyst, de Cardiff, con 
cargamento de carbón de piedra. 
—Dice un periódico de Sagua que en el 
ingenio Laberinto, de nuestro amigo el se-
ñor D Jaime S. Guardiola, situado en el 
término municipal de Cifuentes, se han 
Sí, burlaos, ¡Ah! ¡Dios mío, ¡ai me hi-
ciese engordar! 
—Luego bebíais vinagre y adelgazaríais 
Y el conde encendía siempre nn cigarro 
al final de estos diálogos y fumaba distraí-
damente. 
¡Con qué inmensa alegría volvió Antonia 
á París! ¡El ruido, las luces, los teatros....! 
Aquel era su centro. 
Después de haber despedido á su pelu 
quero y pedido noticias de Fernando á la 
doncella, Antonia volvió á llamar. 
—Señora, en este mismo momento iba á 
entrar, porque hay ahí una señora que pre 
guuta por vos. 
— ¿Una señora ? Y decidme, ¿tenéis 
segundad de que el señor Terral vendrá 
hoyt porque si no, voy á escribirle. 
¡Oh, señora! estad segura de que ven-
drá. 
—¿Lo crees así . , ? ¿Y quién es esa se 
ñora? 
—La señora de Labarbade, ha dicho. 
Antonia se puso roja como una ama 
pola. 
sembrado 50,000 matas de tabaco de la me-
jor calidad 
—Con rumbo á la Coruña, Santander y 
Saint Nazaire, se hizo á la mar eu la maña-
na de hoy, el vapor íVanréa Saint Oermain, 
con carga general y pasajeros. También sa-
lieron loa vapores americanos Mascotte pa-
ra Cayo- Hueso y Tampa y City i f Atlanta 
para Veracruz. 
—En la Intendencia General de Hacien-
da se han recibido por el Ciudad Condal, 
las siguientea reales órdenes: 
Declarando cesante á D. José Moreno 
Fernández Lara, oficial 4? de la Intenden-
cia y nombrando en su lugar á D. Antonio 
de Gante. 
Idem ídem á D. JoséMontemar, oficial 4? 
de la Administración Central de Contribu-
ciones, y nombrando en su lugar á D Joa-
quín Ortelano. 
Dejando sin efecto el nombramiento de 
D. Calixto Acosta, oficial 5? Depositario 
Clavero de la Subalterna de Guantánamo y 
confirmando el nombramiento hecho para 
dicho destino á favor de D. Cayetano Ta-
rrida y Agüero. 
—El Banco Español participa á los con-
tribuyentes del término municipal de esta 
ciedad, que desde el vlérnes 18 empezará 
en la oficina de Recaudación, situada en 
dicho establecimiento, el cobro de la con-
tribución por el concepto de fincas urbanas 
correspondiente al tercer trimestre del año 
económico de 1880-87 y los recibos de igual 
concepto del primero, segundo y tercer t r i -
mestre que han sido modificados en sus 
cuotas ó no se habían puesto al cobro. 
—Resoluciones del Ministerio de Ultra-
mar, recibidas en el Gobierno General por 
el vapor correo nacional Ciudad Condal: 
Autorizando á Mr. Robert Mazon para 
que pueda ejercer el cargo de Vice-Cón 
sul de los Estados-Unidos en Santiago de 
Cuba. 
Concediendo autorización á Mr. Frede-
rich F. Morris, para ejercer el cargo de 
Agente Consular de los Estados-Unidos en 
Guantánamo. 
Expidiendo autorización á favor de Mr. 
Henry G. Ryor, que fué nombrado por el 
Gobierno de los Estados-Unidos agente Co-
mercial en Baracoa. 
Concediendo el pase regio en la forma or-
dinaria á las Bulas del Obispado en la Ha-
bana expedidas á favor del Prelado Dr. D. 
Manuel Santander y Frutos, con las reser-
vas y modificaciones que las mismas con-
tienen. 
Nombrando Ayudante segundo de Obras 
Públicas á D. Andrés Rodríguez Valeras, 
que presta sus servicios en esta Isla. 
—No recuerda un periódico mercantil en 
esta plaza, que haya entrado jamás en puer-
to un cargamento tan grande como el que 
introdujo hace dias el vapor mercante na-
cional Francisca, procedente de Liverpool, 
Cádiz, Santander, Vigo, Coruña y Canarias, 
en todos los cuales tomó carga. 
—Se halla vacante, por fallecimiento del 
que la venía desempeñando, la plaza de Se-
cretario del Ayuntamiento de Bauta. 
—Con el título de La Enseñanza, y bajo 
la dirección de los maestros superiores se-
ñores D. Claudio Dumás y D. Ramón Co-
dina, ha comenzado á publicarse en Matan-
zas un semanario científico y literario, de-
dicado á loa maestros de instrucción públi-
ca y privada de aquella provincia. 
—¡Ah. ¿Una señora de luto? 
—Sí, señora, 
—Que pase. 
La verdad es que Antonieta estaba gozo-
sa al volver á ver á su madrastra y presen-
tarse ante ella con todo su lujo. Así es 
que cuando entró la tendió sus manos; pero 
esto no bastó á la señora Labarbade, que 
la cogió la frente, se la besó y dijo con voz 
turbada por las lágrimas: 
-¡Ya ves qué desgracia, hija mia! 
-Si. . . .—dijo Antonia;—pero siéntate. 
-Murió el miércoles por la noche, queri-
da mia. ¡No se concibe! ¡Después de haber-
le cuidado tan bien! 
He podido conseguir que te perdonase, 
porque no sabes lo incomodado que estaba 
contigo; y á la verdad no sé de qué, porque 
bas sabido crearte ana posición y llegado ái 
C O R R E O N A C I O N A L . 
Por el vapor-correo Ciudad Condal reci-
bimos anoche periódicos de Madrid del 28 
de octubre, y por el Mascotte, de Tampa y 
Cayo Hueso, de los dias 30 y 31; faltándo-
nos los del 29. He aquí las principales noti-
cias que contienen: 
De? 28. 
Dice La Epoca: 
Por hablar de algo, hablan los periódicos 
de lo que suponen que harán los conserva-
dores en la próxima reunión del Parlamen-
to. El Impzrcial y La Correspondencia 
creen que la minoría que el Sr. Cánovas di-
rige levantará la bandera de las economías, 
especialmente para los presupuestos de Ma-
rina y Guerra, y otro periódico dice que pe-
dirá la reducción de gastos en todos los de 
partamentos para que se ajusten á lo ex-
trictamente indiapensable. 
Tratándose del partido conservador, que 
es partido de gobierno, que sigue su valien-
te campaña en pro del trabajo nacional, 
que ha sostenido en las Cortes y en sus pe-
riódicos la obligación de acudir en socorro 
de nuestra industria y de nuestro comercio, 
abrumados por competencias ruinosas y por 
tributos insoportables, que ha pedido mé-
nos esplendidez en los gastos, ménos artifi-
cio en la contabilidad y más economías ra-
cionales, y más fuentes para nutrir los pre 
supuestos; tratándose de un partido que con-
cede más importancia á las soluciones eco 
nómicas que á las políticas, porque éstas 
viven en los programas de cuantos se dis-
putan el poder, y aquellas no las definen 
con clari dad, pues lo mismo en la fusión 
que en el reformismo, las dos escuelas, la 
libre-cambista y la proteccionista, tienen 
mantenedores entusiastas; poco se habrán 
quebrado la cabeza los diarios en cuestión 
para acertar en sus pronósticos. 
Sin eaibargo, conviene decir quo el señor 
Cánovas no ha reunido á sus amigos, ni los 
reunirá hasta que se convoque la tercera le 
gislatura, ni, por consiguiente, puede afir 
marse con exactitud cuál será la línea de 
conducta quo se tracen en las Cortes. 
—Un horroroso incendio ha destruido el 
pueblo de Cadreita, provincia de Navarra, 
perteneciente al distrito de Tudela. 
De 140 casas quo tenía, todas, ménos seis 
y la iglesia, han quedado reducidas á es-
combros, y 134 familias, por consiguiente, 
sa encuentran sin hogar y en la miseria. El 
fuego ha alcanzado al monte y lo ha devas-
tado, causando pérdidas incalculables. Por 
fortuna, no han ocurrido desgracias perso-
nales; pero el vecindario está consternado y 
el pueblo convertido en un valle de lágri-
mas. 
—Ocupándose E l Estandarte de la Liga 
agraria iniciada por el banquero D. Adolfo 
Bayo, hace las siguientes atinadas conside-
raciones: 
"Es necesario que aquí, como sucede en 
Inglaterra, abandone el propietario su pe-
rezoso enervamiento y deje oír su voz y se 
agite y luche para defender su causa y con-
seguir las ventajas convenientes. Que las 
fuerzas vivas del país se fundan en una as-
piración, en un deseo tanto más patriótico 
cuanto que redunda en beneficio de uno de 
los factores más importantes de la riqueza 
pública. Que el colono, que el administra-
dor no incline la cabeza con desaliento so-
bre el terruño y se deje abatir por la mise-
ria. 
Y cuando esto se haya conseguido, cuan-
do se haya realizado esta verdadera revolu-
ción de todos los elementos productores en 
el país, habrá terminado también ese espec-
táculo triste que ofrecen las tierras incultas 
y abandonadas, donde perecen, víctimas de 
la miseria, sus infelices cultivadores, con-
virtiéndose lo que es hoy cementerio de 
afanes y de esperanzas en templo florecien-
te de la producción y del trabajo." 
—El Consejo de Ministros celebrado ayer 
bajo la presidencia de S. M. la Reina co-
menzó á las once en punto. 
Nada dijeron al salir los Ministros; pero á 
última hora se nos ha facilitado una nota 
oficiosa que dice poco más ó ménos lo si-
guiente: 
El Sr. Sagasta, en su discurso sobre el es-
tado de la uolítica exterior, se ocupó de los 
ser una actriz, una buena actriz, en lugar 
da estar trabajando en nuestra posada co-
mo tu pobre padre, que ha pasado treinta 
años en ella y apenas nos ha dejado á tu 
pobre hermano y á mi un pedazo de pan 
que llevar á la boca. Adolfo me ha dado 
mil besos para tí. ¡Pobre hijo mió! ¡Si vie-
ras qué bueno es y qué inteligente, mi que-
rida Antonieta! Déjame que te llame Anto-
nia. ¿Quieres? Has hecho muy bien en cam-
biar tu nombre ¡Ah! Si fueses á Samo-
reau en tu coche, dejarías asombrado á 
todo el mundo; porque tienes coche, ¿ver-
dad? 
—Un cupé. 
—¡Ah, un coupé ! ¡Un conpé! ¡Qué 
desgracia que no haya podido verte tu po-
bre padre! ¡Qué lujo tienes, chica! Y eso 
que no he visto más que la antesala. Es 
preciso hacerte la justicia de decir que des-
de muy pequeña eras inteligente, y tu aire 
da superioridad me daba envidia algunas 
veces. En más de una ocasión recuerdo ba-
bor dicho á tu pobre padre: "Mira á tu hi-
a; parece una reina." Estoy segura que 
aunque te hubieras puesto por sombrero 
una cacerola, hubieras parecido bien. 
Antonieta se sentía dulcemente acaricia-
da por aquellos piropos. La señora Labar-
brde sabía muy bien que su flaco era la va-
nidad, y á fuerza de adulaciones y zalame-
rías la hizo adoptar el plan que había ma-
durado en Samoureau, y que era el siguiente: 
entrar en casa de Antonia en calidad de 
mayordomo femenino, para vigilar á los 
criados, tomarles cuentas y mantener la ca-
sa en el mejor órden. 
—Escucha, hija mia; eres rica, hermosa y 
estás rodeada de admiradores; pero puedes 
arruinarte y perder tu belleza por cualquier 
desgracia que no se puede prever. Esto no 
sucederá, estoy segura; pero por si llegase, 
deja a tu mamá política el cuidado de guar-
darte una manzana para la sed. Tanto más 
beneficios que reporta para España la con 
vención relativa ai Canal de Suez, llevada á 
efecto entre Inglaterra y Francia. 
El Sr. Moret dijo que el embajador de 
Francia, Mr. Cambón, le notificó anteayer 
que su gobierno le mandaba diera aviso al 
español de que Francia someterá á la rati-
ficación de España la neutraliz.icion del ca-
nal, cuyo aviso oficial llegará á Madrid de 
un momento á otro. 
El ministro de la Gobernación dió exten-
sa cuenta del estado actual del paludismo 
eu Cartagena. 
Entre los decretos firmados por S. M. fi-
guran los siguientes: uno sobre alcoholes, 
dos de Guerra referentes á la adquisición 
de materiales sin formalidades de subasta, 
otro de Gobernación sobre incompatibilida-
des, una propuesta de concesión de cruces 
con motivo del viaje de S. M. á las provin-
cias del Norte y un decreto de Hacienda a 
probando el nuevo cuño que han de llevar 
las monedas con el busto de S. M. el Rey 
D. Alfonso X I I I . 
A la una ménos cuarto pasaron los mi-
nistros á la Secretaría de Estado 
En este segundo Consejo quedó acorda-
do: que Filipinas tome parte en la Exposi-
ción de Melbourne (Australia); que España 
concurra á la Exposición que en 1889 ha de 
celebrarse en Paris, aunque con carácter 
extraoficial. 
También se ocuparon los Ministros del 
cierre de fábricas en Barcelona y de un ex-
pediente de Estado relativo á la casa en 
que está instalada nuestra Embajada en 
París. 
El Sr. Ministro de la Guerra manifestó 
su opinión favorable á las pretensiones de 
algunos individuos pertenecientes á los e-
jércitos de las Repúblicas Sud-americanas 
que desean terminar sus estudios en las fi-
las del ejército español. 
Este segundo Consejo terminó á las dos 
de la tarde. 
—La junta directiva de la Asociación de 
productores de España ha entregado ayer 
al Sr. Presidente del Consejo de Ministros 
una exposición en que se pide la denuncia 
del tratado con Alemania, el aumento de 
los derechos arancelarios para los alcoholes 
industriales y que se proteja la industria 
de alcohol de vino en España, eximiendo 
del pago de contribuciones por un plazo 
que no bajará de diez años á los que se de-
diquen á este ramo de producción. 
El presidente de aquella Asociación y los 
individuos de la junta han felicitado al se-
ñor Ministro de Marina por haber decidido 
que los trabajos de construcción de la nue-
va escuadra se confíen á los arsenales de la 
Península. 
—Ha seguido hablándose de la provisión 
del cargo do director del Banco Hipoteca-
rio. Es un hecho el acuerdo del Consejo de 
Madrid y del comité de Paria designando 
para ese puesto al Sr. Camacho; pero mién-
tras hay quien asegura que el exministro 
de Hacienda, al ofrecérselo, hizo presente 
las dificultades que podría ocasionar su e-
leccion, dada la tirantez de relaciones po-
líticas y personales que existen entre el Go-
bierno y el Sr. Camacho, otros afirman que 
no hizo ninguna salvedad, ni tenía para qué 
declarar si aceptaba ó no el cargo hasta 
después que se publicase su nombramiento. 
Los que circulaban la primera versión a-
ñadían que la comisión del Consejo Hipote-
cario había conferenciado con el Sr. Puig-
cerver para darle conocimiento del acuerdo 
en favor del Sr. Camacho, y que el Ministro 
de Hacienda manifestó que suspendieran 
formular la propuesta hasta el lúnes, y que, 
la aceptase ó no el Gobierno, creía conve-
niente advertir al Banco que, si otra vez 
tenía que designar candidato para la direc-
ción del mismo, se pusiera préviamente de 
acuerdo con el Ministerio. 
—En el hotel de los señores marqueses 
de la Puente y Sotomayor se ha verificado 
ayer tarde, á las cuatro y media, la cere-
monia de tomarse ios dichos D. Antonio 
Cánovas del Castillo con la hermosa seño-
rita D* Joaquina de Osma y Zabala. 
Desde una hora ántes los magníficos sa-
lones del hotel se veían llenos por una ele-
gante y distinguida concurrencia compues-
ta exclusivamente de los parientes de ám-
bas familias. 
La señorita de Oama vestía precioso tra-
je de raso azul marino, adornado por una 
franja de oro, que se extendía á todo el re-
dedor y guarnecía las boca mangas. De 
igual forma y adorno era el que vestía la 
marquesa de la Puente, con la diferencia 
del color, que era negro. 
Luego que los invitados se hallaron reu-
nidos dióse principio al acto, firmando el 
acta matrimonial, que les presentó el vica-
rio, Sr. Pando, como testigos por parte del 
Sr. Cánovas, los marqueses de Molins y Pa-
zo de la Merced, conde de Toreno y el Sr. 
D. Francisco Silvela, y por parte de la se-
ñorita de Osma, el marqués de Malpica, 
conde de Casa Valencia y los Sres. de Os-
ma (D. Manuel y D. Francisco), tíos de la 
contrayente. 
El salón donde la ceremonia se celebró 
so hallaba lujosa y severamente decorado, 
encontrándoae reunidos en él multitud de 
objetos de arte, entre los que figuraban ca 
prichosoa y artísticos Jarrones de porcelana 
de Sevres y una magnífica jardinera de pla-
ta repujada, que era una verdadera mara-
villa. 
Terminada la ceremonia, los invitados 
pasaron al espacioso comedor, donde fue-
ron obsequiados con un espléndido lunch. 
Entre las muchas personas que han asis-
tido recordamos á la marquesa viuda de 
Sierra Bullones, á los marqueses del mismo 
título, los de Aguilar de Campóo con sua 
hijos los señores de Travesado, condes de 
Guijas Altas y Casa- Sola, marqués de Valle-
humbroso, condes de Toreno, Villafuertes 
y del Castillo é hija, Sres. Cánovas (D. Má-
ximo, D. Emilio y D. Antonio), el obispo^de 
Madrid Alcalá, Osma (D. Guillermo) y al-
gunos más. 
El jefe del partido liberal-conservador re-
galó á su prometida un magnífico broche 
de brillantes de delicado gusto artístico. 
Se aguarda, para fijar el día de la boda, 
á que se terminen las obras que se están 
llevando á cabo en la casa de la calle Fuen-
carral, en que ha de habitar el futuro ma-
trimonio. 
Del 30. 
Dice La Época: 
Sin ser muchas las cuestiones palpitantes 
ni revestir carácter excepcional, registra-
mos las suficientes para dar exacta idea al 
lector de lo que ocurre en el mundo de la 
política faslonista. La apertura de Córtes, 
el discurso de la Corona, la constitución de 
las mesas, el nombramiento de senadores 
vitalicios, el conflicto con el Banco Hipote-
cario, la nueva faz que ofrece las contien-
das de la prensa republicana, son cuestio-
nes que deben discutirse. 
La apertura de Córtes se ha fijado definí 
tivamente para el 1? de diciembre próximo, 
como indícame anoche. El Sr. Sagasta, que 
habría anticipado la fecha, según dice un 
periódico oficioso, para dar solución á va-
rios problemas políticos y económicos que 
exijentoda la atención de los poderes pú 
blicos, no puede prorrogarla ya. 
Sobre los puntos que abarcará el discurso 
de la Corona, en el que pronto han de ocu-
parse los Ministros, lo que puede dar de sí 
el proceso de la política fusionista, y la du-
ración de los debates en ámbos Cuerpos Co-
leglsladores, varían los pareceres. Ese dis-
curso ha de contener necesariamente un 
párrafo relativo al viaje de S. M. á las pro-
vincias, que en su parte política y económi-
ca, por lo que á los pueblos afecta, comba-
que una mujer de mi edad es necesaria á 
una jóven de la tuya. La unión hace la 
fuerza. Sólo te pido en cambio de mis ser-
vicios que te encargues de la educación de 
tu pobre hermanito, que es tan bueno y te 
quiere tanto. 
— Sea lo que tú quieras — dijo Anto-
nieta. 
También ella había soñado con la dama 
de compañía que venia á ser en su cajea la 
señora Labarbade. 
No la disgustaba encontrarla en su ma-
drastra dulcificada y convertida. 
—¡Ah! no eres tonta—dijo la señora La-
barbade —pero mira, es más chic que 
dejemos de tutearnos. Yo te llamaré la se-
ñorita Antonia, y tú á mi Anais. 
La instalación de la madrastra estuvo 
hecha en seguida. £1 señor Bruand apénaa 
se enteró de la invasión de aquella nueva 
huéspeda. Seguramente no debía agradarle 
mucho el ver ir y venir á aquella mosca; 
pero no dejó ver su disgusto. 
—Nunca me habíais hablado de vuestra 
madre política—dijo un dia á su querida. 
—No; estaba mal con ella y no esperaba 
volver á verla jamás. 
La señora Labarbade se había hecho car-
go de todo. Antonia le había dado las lla-
ves de los armarlos. Tadas las mañanas 
mamá Anais hacía las cuentas, distribuía 
el dinero y establecía el órden en la casa. 
Los criados la detestaban porque hasta en-
tónces habían sido dueños de sus acciones 
en aquella casa en que la vigilancia era co-
sa desconocida. 
—No vale la pena de servir á una seño-
rita—decía una noche el cochero á la don-
cella—porque para que le tengan á uno en 
un puño, es cien veces preferible estar en 
casa de gente honrada. 
Antonia, obedeciendo á las Indicaciones 
de la señora Labarbade, habla pedido que 
sa hermano fueee edeenado en la oaea por 1 
t l rán los repubiieanoe; otro sobre el estad» 
de nuestras relaciones con las potencias to~ 
das, que será objeto d« impugnación per 
alguna minoría; otro referente á la cuestión 
de Marruecos, que discutirán los conserva-
dores, el Marqués de la Vega de Armijo f 
el Sr. López Domínguez; otro sobre nuestra 
situación militar, qne correrá suerte pare-
cida; otro sobre el «íonvenio establecido con 
Inglaterra y el modus vívendi acordado con 
la República del Norte; otro sobre la criáis 
agrícola y pecuaria, medios de resolverla y 
efectoa de la información, que ha de dar 
márgen á ámplias controversias; otro sobre 
los proyectos de Marina, Fomento y Ultra-
mar, que traerán aparejado largo debate, 
con vigorosas protestas de algún grupo de 
la mayoría, y no fi l tará, entre otras nove-
dades, como el nuevo ofrecimiento del su-
fragio universal, el proyecto en que se es-
tablezca un impuesto transitorio sobre loe 
alcohole!! que se introduzcan en nuestro 
país, para nutrir con nuevos ingresos nues-
tro enflaquecido Erario, y dar al régimen ya 
establecido una garant ía más firme. 
—Las senadurías vacantes, traen á mal 
traer al Gobierno. Quiere, con esos cargos 
que tan alta representación otorgan, satis-
facer vanidades ó acallar disgustos. Y firme 
en su propósito de no dejar al partido qne 
le sustituya en el poder los medios de go-
bernar que la más vulgar previsión aconseja 
—y de ello dió buen ejemplo el Sr. Cáno-
vas—quiere cubrir todas las vacantes que 
existen. Para ello cítanse nuevos nombreí: 
los de ios Sres. Alonso Martínez, González 
(D. V.) , Albareda, Generales Tassara y 
Pieltain y Barón de Benifayó, todos fueio-
nístas. 
—Dice La Correspondencia: 
"Algunos periódicos atacan al decreto 
último sobre alcoholes por considerarlo in-
completo y deficiente, y no satisfacer por 
esta cansa las necesidades sentidas por la 
opinión sobre la materia. 
Así parece, en efecto; pero hay que tener 
presente que el decreto dictado no preten-
de ser, n i mucho ménos, la única palabra 
que sobre la cuestión se diga, pues además 
de las disposiciones administrativas com-
plementarias del mismo, que por cada uno 
de los Ministerios de Fomento, Estado y 
Gobernación han de dictarse por caer den-
tro de sus atribuciones, quedan también 
algunos puntos de vista importantes que 
han de ser objeto, por su carácter legislati-
vo, de proyectos de ley que se presenten á 
las Córtes." 
—Si por motivos de salud no pudiese vol-
ver á la Legaicon de España en Caracas, 
como Ministro residente, el Sr. Villaurrutia, 
se indica para reemplazarle al distinguido 
diplomático D. Enrique Dupuy do Lome, 
primer secretario en el Ministerio de Es-
tado. 
Su vacante la ocupará el secretario de la 
Embajada de París, Sr. Rica, pasando á di-
cho cargo D. Luis de la Barrera, primer se-
cretario en la Embajada de Roma. 
—El lúnes próximo llevará el Consejo de 
administración del Banco Hipotecario la 
propuesta de nuevo director al Sr. Ministro 
de Hacienda. 
Este, que ha conferenciado de nuevo con 
la comisión del Banco, parece que no se 
muestra tan resentido como ántes. Pero si-
gue diciéndose que no todos sus colegas 
opinan del mismo modo, y que tal vez la 
elección del señor Camacho dé lugar á se-
rios disgustos. 
—Hoy á las siete y media ha llegado á 
Madrid en el expreso de Francia, S. A. el 
Infante D. Antonio, acompañado del jefe 
du su casa, Sr. Marqués de Valdueza. 
La Infanta Eulalia, que sigue en perfecto 
estado de salud, aunque han circulado ru-
mores en contrario, ha quedado por ahora 
en Bolonia, al lado de los Duques de Mont-
penaier, con quienes regresará á España en 
los primeros dias de diciembre. 
—S. M . la Reina ha firmado ayer loa de-
cretos nombrando Gobernador civil de Sa-
lamanca al Sr. Zancada; de Teruel, al Sr. 
Mesa; de Cáceres, al señor Sales (D. Jaco-
bo); de Falencia, al señor Ahumada (don 
Víctor); de Huelva, al Sr. Bravo y Joven; 
de Huesca, al Sr. Gutiérrez Gamero, y de 
Lugo, al Sr. Alvarez Sotomayor. 
—El miércoles próximo celebrarán una 
segunda reunión en casa del conocido ban-
quero Sr. Bayo los agricultores que por ini-
ciativa de dicho señor van á constituir una 
Liga agraria para defender los intereses 
generales del país. 
E l ex diputado por Madrid ha recibido 
multitud de adhesiones de varias provin-
cias, interesándose por el porvenir de nuea-
tra agricultura. 
—Se encuentra enfermo el ex-ministro de 
Hacienda D. José Gallostra. 
Bel 31. 
Pocaa novedades encontramos en la pren-
sa. La más importante, por su carácter 
político, es la que se refiere á la apertura 
de Córtes. Anuncia L a Correspondencia 
que el Mensaje pue le ser discutido en el 
mes de diciembre, aun empezando las va-
caciones el 23. 
—Miéntras E l Resumen anuncia que cre-
ce el número de sus correligionarios en Se-
villa, La Correspondencia dice que el jué-
ves de la semana última se reunieron en la 
ciudad de Guadalquivir 300 representantes 
de los antiguos comités izquierdistas de 
aquella provincia para acordar su definitivo 
incorporación al partido liberal y expresar 
su adhesión al Sr. Becerra. 
—Según un periódico, quéjase el Duque 
de Sevilla del retraso que sufre y de las di-
ficultades con que tropieza su deseo de vol-
ver á España y de ser reintegrado en BU 
anterior situación. 
—La Gaceta de hoy contiene la siguiente 
disposición: 
Ultramar.—Real decreto designando los 
gastos é ingresos del Estado en las Islas F i -
lipinas durante el año natural de 1888. 
—Á las ocho de ayer mañana, porque el 
tren venía con treinta minutos de retraso, ' 
ha llegado á Madrid S. A. el Infante Don 
Antonio, acompañado del Sr. Marqués de 
Valdueza. 
Esperaban la llegada del Infante el caba-
llerizo mayor de S. M. , Sr. Duque de Medi-
na Sidonia; el coronel de húsares de la Prin-
cesa, Sr. Ibáñez de Aldecoa; el comandante 
del mismo cuerpo, Sr. Jaquetot, y algunos 
otros oficiales compañeros de S. A. 
En la estación no vimos á ninguna auto-
ridad-
S. A. se dirigió á su hotel de la Castella-
na, y seguidamente fué á saludar á S. M. y 
AA., donde permaneció la mayor parte de 
la mañana. Anoche comió con la Real fa-
milia. 
Inmediatamente se presentó al Capitán 
General del distrito. 
—£1 dia se ha deslizado sin emociones y 
sin ruidos. La política desertó de los cen-
tros en que suele erigirse en suprema defi-
nidora, y como si quisiera huir del frió y de 
la atmósfera lluviosa que nos envuelve, 
buscó refugio en los teatros, los cuales han 
estado llenos, y en los cafés, que no podían 
contener la avalancha de gente que por sus 
puertas asomaba. 
—No está resuelto aún si se celebrt la 
apertura de Córres en el Congreso ó en el 
Senado. Como la Reina juró eu la alta Cá-
mara estando reunidas las dos, créese que 
ahora honrará el Congreso para dar lectura 
del Mensaje á las Córtes. 
Sin embargo, los pareceres están dividi-
dos y el Sr. Sagasta consultará este asunto 
con los antecedentes análogos que existen 
en nuestra historia. 
—Los Ministros se reunirán hoy por la 
tarde bajo la presidencia del Sr. Ssgasta. 
un preceptor. E l Conde de Bruand, siem-
pre complaciente, había encontrado el pre-
ceptor deseado, que no era otro que Celes-
tino Fargeau. 
Celestino iba á casa de Antonia todos los 
días y daba lección á Adolfo, que entretanto 
bostezaba columpiándose sobre los magnífi-
cos muelles ó las elegantes butacas ó tara-
reando alguna canción de moda. Fargeau. 
al principio había tratado de domar aquel 
carácter de chico travieso y malo. Trabajo 
perdido. E l picaro muchacho peinaba al 
revés la felpa del usado sombrero de BU pro-
fesor y miraba á éste con aire aburrido du-
rante las lecciones. La señora Labarbade 
había dicho además, que no quería que se 
molestase para nada á su hijo. 
—¡Pobrecito,—solía decir á Fargeau;-
mlrádle qué pálido está El estudio le 
fatigaría. Dejadle. Un paseo al Luxem-
burgo le ha rá más provecho que vuestra 
endiablada gramática y además, ¿para 
qué sirve el latín? 
—Decídmelo á mí,—murmuraba Far-
gueau. 
Y volviéndose hácia su discípulo, le decía 
encogiéndose de hombros: 
—Anda, vete á jugar. No tienes necesi-
dad de romperte la cabeza, porque tienes 
una mamá que velará siempre por tí. 
La señora Labarbade sonreía y encontra-
ba que el señor Fargeau tenía mucha ra-
zón. 
Cierto dia el pequeño Adolfo volvió á casa 
de Antonia escoltado por un agente de la 
autoridad, qne le traía de una oreja. £1 niño 
lloraba, y su madre al verlo lanzó un grito, 
mirando al agente con furia. Éste dijo que 
el jóven Adolfo se había estado entretenien-
do en echar granos de mijo y cañamones 
mojados en ron en los estanques del Lu« 
zembnrgo para que los peces comieran 
aquellos granos llenos de alcohol. 
($t mtinmrtj 
Decían sus amigos qao no tleien ningan 
asanto grave du qué tratar, y que si hay 
Consejo obedece sólo á la costumbre de que 
Be celebre todos los lúnes. 
—Las cuatro ponencias designadas por 
loa iniciadores de la Liga agraria se han 
puesto ya de acuerdo sobre los extremos 
que ha de comprender la circular que se 
proponen dirigir á los propietarios y agri-
cultores de provincias, y que quedará muy 
e i breve redactada. 
—En el manicomio de Carabanchel falle-
ció ayer el antiguo peridlsta y director de 
E l Porvenir, D. Pedro Ruiz Ávila. Hacía 
ya tiempo que una dolencia horrible le ha-
bía alejado de la política. 
Era un escritor valiente y decidido, y lo 
mismo en La Prensa y en La Iberia, cuan-
do defendía la Monarquía, que en E l Por-
venir, cuando peleaba por la causa de la 
República, dió muestras de claro talento. 
Deja esposa y un hijo, sumidos en honda 
amargura. 
—No es cierto que haya sido declarado 
cesante el fiscal de la Audiencia de Puerto-
Rico, sino el de Puerto-Príncipe (isla de 
Caba), Sr. Bordallo. 
BOLSA DÍC M A D R I D . 
Cotización del dia 29 de octubre. 
Fondos públicos: 
Deuda perpétua al 4 por 100 Inte-
rior 6^.75 
Idem en títulos pequeños 66.90 
Idem fin de mes 66.65 
Exterior 68.60 
Amortlzable 83.45 
Billetes hipotecarios de Cuba 000.00 
3 por 100 de Cuba 00.00 
Anualidades de Cuba 00.00 
Carp. prov. Billetes hipotecarios 
de la isla de Cuba 98.00 
Banco de España 419.00 
Comp' Arrendataria de Tabacos.. 113.50 
Cédulas del Banco Hipotecario, 6 
por 100 de Interés 000.00 
Idem al 5 por 100 101.20 
Obligaciones de 500 ps, al 5 por 100. 000.00 
Banco de Castilla 00.00 
Cotización de París: 
Norte 350.00 
Mediodía 285.00 
Rio Tinto 000.00 
Acciones del Banco Hipotecarlo... 000.00 
Obligaciones de la villa de Madrid. 47.25 
Cambios: 
Lóndres, á 3 meses fecha 47.40 
París, á 8 días vista 4.97 
Berlín, cheque 3.99 
Observaciones y noticias. 
Bolsa firme y con dinero en abundancia 
al contado Las ligeras oscilaciones que 
han sufrido los cambios proceden de las dis-
posiciones que la especulación adopta en 
vista de las liquidaciones de fin de mes que 
se iniciarán pasado mañana, por ser dia fes-
tivo el primero del próximo noviembre. 
Bolsín.—En el de anoche se cotizó el cua-
tro perpótuo á 66'70 al contado y fin de 
mes y ee'OO próximo. 
BOLSA DE B A R C E L O N A . 
Dia 29.—Interior, 66'65; exterior, 68'30; 
amortizable, 83'62; Cubas, OOTO; nuevos 
billetes hipotecarios de Cuba, 97'75; Nor-
tes, 73<75; Colonial, 99'50; Mercantil, 46*37; 
Franelas, 36-75. 
Par ís , 29.—Apertura de la Bolsa de hoy: 
4 por 100 exterior español, 67'90. 
—Obligaciones de Cuba, 486,00. 
Última hora, 4 por 100 exterior español, 
67 7(8. 
Lóndres, 29.—Clausura de la Bolsa de 
hoy: 4 por 100 exterior español, 67 3[8. 
T E A T R O DE TACOK.—Muy numerosa con-
currencia daba realoe anoche á nuestro me-
jor y más cómodo coliseo. Muchas lunetas 
y la mayor parte de los palcos estaban ocu-
pidoa por familias conocidas en la buena 
sociedad habanera. E l departamento de la 
tertulia de señoras parecía un gigantesco 
ramillete de lozanas flores vivientes. 
La Filie de Madame Angot, la perla de 
las obras de Lecoq, fué el imán que atrajo 
allí á tan crecido concurso. Bien es verdad 
también que la noticia de que el papel de 
la protagonista lo hacía Mlle. Pirard y el de 
Lange Mlle. Bennatti, era asimismo un ali-
ciente muy poderoso para seducir al pú-
blico. 
Ambas artistas estuvieron á gran altura; 
y en el precioso dúo del segundo acto, que 
repitieron á instancias del auditorio, éste 
las colmó de aplausos, las llamó varias ve-
C38 al proscenio y arrojó á sus plantas mul-
titud de flores. 
Pero cuando el entusiasmo de la concu-
rrencia rayó en frenesí, foó al cantar la lin-
da Mlle. Pirard, en el tercer acto, aquellas 
estrofas que concluyen Eegardez moi, acom-
pañadas de oportunos y graciosos movi-
mientos, ya poniéndose en jarras en eon de 
desafio, ya contoneándose con irresistible 
sal al compás de la arrebatadora música. 
L a ovación fué inmensa, los aplausos se su-
cadían atronadores con inusitada frecuen-
cia, con calorosa espontaneidad, y la jóven 
artista tuvo que repetir cuatro veces la can-
ción, en medio de las más fervientes acla-
maciones. 
Los del sexo fuerte palidecieron todos 
ante el triunfo esplendoroso de las dos divas 
y especialmente el de Mlle. Pirard. Excep-
ción hecha del simpático tenor Mr. Guer-
noy, á quien se aplaudió más de una vez, el 
trabajo de los demás fué deficiente. 
Los coros se portaron bien, el baile de la 
Jrícassée obtuvo los honores de la repeti-
ción, y la orquesta estuvo dirigida con 
acierto. 
Para mañana, juéves, se anuncia como 
aexta función de abono E l Oran Mogol, 
que tanto agrada y tan excelente desempe-
ño alcanza. E l viórnes no habrá función y 
el sábado se pondrá en escena Madame Fa-
vart. 
¡ Y A LLEGARON LOS TOREROS!—Anoche, 
á las 8, entraba majestuosamente en el 
puerto de la Habana el Ciudad Condal, al 
mando de su acreditado y simpático capi-
tán Sr. Cebada. 
Desde que apareció en la boca del Morro, 
un sin fin de voladores, bombas, luces de ben-
gala y otros artefactos pirotécnicos, surca-
ron, ensordecieron ó iluminaron el espacio. 
L a numerosa Banda del Apostadero llenó 
el viento de juguetonas y alegres melodías; 
la masa pública prorrumpió en gritos de 
jábilo ¡Era que llebaban Curríto y 
Ouerrita, tan ansiados, tan esperados, con 
BUS respectivas cuadrillas. 
Los vaporcillos engalanados llevaron gran 
número de entusiastas aficionados, la créme 
de la afición taurina habanera, al costado 
del vapor- correo, y media hora después de-
sembarcaban en Caballería los célebres ma-
tadores, sus muchachos y los aficionados en 
gran número. 
Recordamos á Masegosa, Rey, Romero 
Rubio, Cuesta, Marín, Pérez, Sánchez, Bu-
ñilo. Aguacate y otros cien y otros mil. 
Una vez en Caballería, la gran masa pú-
blica estalló en vivas repetidos, en burras 
ardientes á las cuadrillas. L a verdad es 
que los muchachos son altamente simpáti-
cos y agradables. Se les ve y se siente por 
ellos simpatía irresistible. 
Treinta ó cuarenta elegantes carruajes 
del popular establo La Ceiba esperaban á 
las cuadrillas é invitados. E l que se reser-
vaba para los Sros. Gil, Cuadra (D. Santia-
go), Curríto y Ouerrita era un magnífico 
Landeau tirado por dos soberbios troncos 
de alazanes. L a banda del Apostadero rom-
pió la marcha, siguiéronla los carruajes en-
galanados, luego los arrastrapaneas, y lue-
go las masas ya citadas varias veces. 
Asomábanse á rejas y balcones todos los 
vecinos y vecinas de las calles recorridas, 
que fueron las de Mercaderes, Muralla, Ha-
bana, O'Reilly y Parque, hasta el Hotel Es 
p a ñ a , donde quedaron instalados los famo-
sos toreros. 
E l espectáculo faó grande, conmovedor y 
aolemne. 
Loa Sres. Gil y Cuadra, con esa fineza 
quo les caracteriza, atendieron á todos mul-
tipticándose milagrosamente. 
^ihora no debe olvidarse que los despa-
chos de la Empresa parala gran corrida 
exiraordinaria de inauguración que se veri-
ficará el domingo próximo, dia 20, quedan 
abiertos al público desde hoy. 
Los Sres. abonados deben tener presente 
quo, pasado el dia 18, no tendrán derecho 
á bna localidades para esta corrida. 
¡Ojo avizor y no haya después quejas! 
Ouerrita y Curríto y todo el personal de 
Bxa medias cuadrillas anunciado han llega 
do sin novedad, rebosando salud. ¡Quiera el 
cielo conservársela! Reciban nuestra cor-
dial bienvenida. 
E N ALBISU.—Hoy le toca su turno al 
Circulo Habanero, el cual Círculo dará en 
la noche de mañana, juéves, y en el popu-
lar Albisu una variadísima función com-
puesta de estas tres aplaudidísimas zarzue-
las: La gran vía, Efectos de La gran vía y 
Pon Dinero. 
Agregar una sola recomendación á estos 
tres títulos sería una falta de leso arte. Ni 
ttna palabra, pnes, Pero algunas hay que 
decir en honor de esa compañía de Albisu, 
siempre preferida para sus funciones por 
nuestras más distinguidas sociedades de re-
oreo 
¡Por algo ecrá! No f-3 el azar quien infor-
ma cuuchaE VOCÜJ actes qae parecen fatales; 
fe na gfyagatjá yww* YÓ claro; BOTO ,, 
existe siempre. En el caso de Albisu todo 
sa explica: aquí el seareto es la laboriosidad, 
la inteligencia, la variedad en los espec 
táculos y los sacrificios pecuniarios inaca 
bables. 
¡Ese es el secreto! Querer, estar siempre 
en el negocio, trabajar mucho y á concien 
cía, y tener dinero. 
E l señor Robillot sinteliza todas estas 
cosas. 
F I E S T A R E L I G I O S A . — E n la mañana de 
hoy, se ha celebrado en la Santa Iglesia Ca 
tedral, la fiesta solemne en honor de San 
Cristóbal, patrono de esta ciudad, asistien-
do el Sr. Gobernador Civil y comisiones del 
Excmo. Aynntamiento y de Jefes y Oficia-
les de los diferentes cuerpos del Ejército, 
Armada, Milicias, Voluntarios y Bomberos 
Muchos fieles llenaban las naves del templo. 
Durante todo el día ha estado abierto el 
Templete, viéndose muy concurrido. 
A las cuatro de la tarde se efectuará la 
procesión, recorriendo las callea de costura 
bre, y con asistencia de una Compañía, con 
escuadra y músina, de los Cuerpos de Vo 
luntarios y Bomberos. 
L O A B L E P R E C A U C I Ó N.—L a empresa de 
toros ee desvive en llevar á cabo todo aque-
llo que tienda á garantizar los intereses del 
público, respetabilísimo señor que paga y 
es digno de toda clase de miramientos y 
consideraciones. 
Queriendo la empresa prevenir el caso de 
falsificación de entradas y localidades, y 
con el fin de hacer casi imposible toda fal 
sificacion, mandó imprimir la billetería en 
la Península. Ahora bien, para convencerse 
de la legitimidad del billete bastará mirar-
le al trasluz, y en él se leerán por traspa-
rencia estas palabras: Plaza de toros de la 
Habana. 
C E R V A N T E S .—E n vista de haber sido 
muchas las personas que han solicitado de 
la empresa de este teatro variára las ho 
ras de dar principio las tandas, la empresa 
ha accedido gustosa y desde mañana, juó 
ves 17, el órden de dar principio las fun-
ciones será el siguiente: 
L a I a á lao ocho. 
L a 2a á las nueve. 
L a 3a á las diez. 
Se representarán mañana La tela de ara 
ñ a y Los carboneros. 
T R A S L A D O Á Q U I E N CORRESPONDA.—Se 
nos remite: 
"Sr. Gacetillero del D I A R I O D E L A M A 
RIÑA.—Muy Sr. mió: En el alma le agrade-
ceré y conmigo muchísimos paisanos se sir-
va V. preguntar por medio de su bien re-
dactada sección á la Sociedad Asturiana de 
Beneficencia, si verómos defraudadas este 
año como el anterior nuestras esperanzas 
de que esa sociedad celebre la tradicional 
Romería que venía verificándose en años 
anteriores haciéndonos recordar las bellas 
y queridas costumbres de la tierruca y pro-
porcionando al mismo tiempo un buen re-
sultado para los fondos de beneficencia de 
nuestra Sociedad. 
Le suplica se ocupe del particular.—Z7« 
astur." 
SEIS F I E R A S.—E n la corrida extraordi-
naria do inauguración de la temporada 
taurina de la empresa Cuadra-Gil se lidia-
rán seis bravísimos bichos de la famosa ga-
nadería de Nandin. Vean ustedes las cédu-
las personales de esas seis fieras: 
Lagartijo, negro zaino, 6 añes. 
Clarinero, castaño claro. 6 años. 
Bolichero, negro zaino, 6 años. 
Calderero, negro lombardo, 6 años. 
Gitano, castaño albardado, 6 años. 
Cisquero, negro zaino, 6 años. 
DONATIVOS —Un señor suscritor, perso-
na caritativa que oculta su nombre, nos ha 
entregado seis pesos billetes para seis po-
bres muy necesitados. Los destinamos á Da 
Angela Zequeira, Da Isabel Urra, Da Jua-
na B. Camero, Da Rita Ramos, Da Teresa 
Jiménez y D. Félix Roca. 
POLICÍA.—Hallándose el sereno particu-
lar D . Manuel Astran en la calle de San 
Pedro, esquina á Santa Clara, fué herido 
por un individuo blanco, el que también á 
su vez fué herido por un disparo de arma 
de fuego que hizo el citado sereno en de-
fensa propia. 
—Por robo de una mesa de caoba á un 
vecino de la calle de Teniente-Rey, fué de-
tenido un moreno en el barrio de Santa 
Clara. 
—Fueron reducidos á prisión dos indivi-
duos blancos por tentativa de robo en un 
hotel del barrio de Santa Clara. 
—Un vecino del segundo distrito fué de-
tenido por estafa de 50 pesos á un indivi-
duo blanco. 
—Fractura de la pierna derecha que ca-
sualmente sufrió un vecino de la calle de la 
Florida. 
—Por complicidad en el robo de varios 
efectos y dinero en efectivo al dueño de una 
bodega del barrio de Atarás, fué detenido 
un asiático á quien se le ocupó parte de lo 
robado. 
A. L A S N O V I A S . 
Elt-gantea vestidos se confeccionan en L A F A S H I O -
N A B L E . Esta casa tiene siempre el mejor surtido de 
U,(U clase de camisones, ropones, sayas, mat inée, pa-
ñuelos, etc. Estos artículos son fabricados en Par ís 
expresamente para L A F A S H I O N A B L E con borda-
dos á la mano y finos encajes. 
Corsés superiores, velos, azahares, guantes y ricos 
adornos. 
Siempr« novedades en 
L A F A S H I O N A B L E , Vl-Obispo 1)2. 
Cn 1551 P 1 N 
INSTITUTO PRACTICO 
de laa islas de Cuba y Puerto Rico, 
fundado por el Dr . D . VICENTE LUIS FERREE, 
dirigido por los Dres. 
D. A . D í a z Alber t in i 
7 D . E n r i q u e Por to . 
Se vacuna directamente de la ternera todos los dias, 
áo una á dos, en la calle de O B R A P I A 51, y 4 domi-
cilio, y se facilitan pústulas de vacuna a todas las 
horas. 
NOTA.—Desde esta fecha queda establecida una 
sucursal de este Centro en Guanabacoa, Concepción 
núra. 11, de 1 á 3, bt^'o la dirección del Dr . D . Joa 
qnin Diago. 1553 N - l 
RAMON VIVAS 
SUCESOR D E 
P E L L O N T COMP. 
T e n i e n t e R e y n . 16, 
P l a z a V i e j a . 
E n e l s o r t e o n . 1 2 5 1 , c e l e b r a -
d o h o y d i a 13 d e n o v i e m b r e , 
h a n s i d o a g r a c i a d o s l o s n ú m e -






V E N D I D O S p o r e s t a a n t i g u a 
c o m o a c r e d i t a d a c a s a . 
B i l l e t e s p a r a e l GRAN SORTEO 
EXTRAORDINARIO T)E NAVIDAD 
s u j u s t o p r e c i o , m á s b a r a t o q u e 
N A D I E . 
P a r a m á s p o r m e n o r e s d i r i -
g i r s e á 
RAMON VIVAS, 
sucesor de Pellón y 
T e n i e n t e R e y n ú m . 16, 
Cn 1614 
P l a z a V i e j a . 
P 6-12a 6-13d 
Peletería LA MARINA 
Bajo los Portales de Luz, 
P R O V E E D O R E S D E L A R E A L CASA. 
L i a U I D A C I O l V . 
C o u t i n ú a l a r e a l i z a c i ó n d e l a s 
e x i s t e n c i a s d e l a P l a t e r í a y J o -
y e r í a L A L I R A DE ORO, M u r a U a 
n . 3 7 ^ . S e d e b e a p r o v e c h a r l a 
o p o r t u n i d a d . E l p r e c i o d e l o s 
e f e c t o s h a n s u f r i d o n o t n b l e d e s -
c u e n t o . VISTA HACE F E . 
14010 P IB-flN 
C R O N I C A R E M G I O S A . 
TEMPORADA DE INVIERNO. 
Ofrecemos al públ ico el surtido más completo y de 
más alta novedad vendido hasta hoy, todo de N U E S -
T R A F A B R I C A . 
Nueva remesa de calzado B O U L A N G E R , (jefor-
mados) y tenemos á la venta los sin rivales calzados á 
lo P R I N C I P E D E G A L E S , úl t ima novedad de 
Lóndres . 
Para S E Ñ O R A S v N I Ñ A S , preciosas Amelias, po-
lonesas y zapatos, todo al gusio de las bellas CUBANAS. 
Para el interior, tenemos siempre los sin rivales bo-
tines y borcefruíes becerro virado, los que recomen-
damos y garantizamos. 
Legalidad en la venta. 
Aqu í no te engaña á nadie. 
Más barato que nadie, NOSOTROS. 
P I R I S , C A R D O N A Y C? 
On 680 P W-SMjo i 
D I A 17 D E N O V I E M B R E . 
Santas Gertrúdis la Magna, virgen y fundadora, y 
san Aniano, obispo y confesor. 
San Aniano, obispo y confesor.—Créese que nació 
en Viena de Francia, y quo vivió algún tiempo ence' 
rrado en una ce'dita junto á aquella ciuftad. 
Habie do después ido á Orleans, fuá ordenado de 
sacenlote y nombra Jo prior de un monabterio vecino. 
En 391 fué consagrado obispo de Orlraus, y en lo su 
cesivo justificó con su conducta cuán acertada había 
sido su elección. Hacia, más de sesenta años que Ania-
no gobernaba aquella igletia en paz y santidad, cuan-
do los hunos, condecidos por At i la , llegaron á poner 
sitio á Orleans. £ 1 venerable pastor entusiasmó á la 
mult i tu ' i , hizo que todos pusiesen su confianza en 
Dios, y cuando parecía que la ciudad iba & caer en 
poder de los bárbaros, estos fueron dispersados y 1» 
ciudad milagrosamente salvada. 
L a veneración por el santo subió de todo punto, y 
poco después acabó felizmente su carrera mortal, mu 
riendo el dia 17 de noviembre del aiio 483. 
F I E S T A S E l . V I É R N E S . 
Misas Solemnes.—En la Catedral la de Tercia, á 
las 8J. y en las demás iglepias. las d<í costumbre. 
J . H . S, 
I G L E S I A D E B E L E N . 
E l 19 del corriente celebra la Congregación de San 
José los cultos mensuahs en honor de su excelso Pa-
trono. 
A las 7 de la mañana se expone á la D M . : á las 7¿ 
se tiene el ejercicio del santo y á las 8 misa con cán-
ticos, plática, comunión, reserva y bendición eon el 
Santísimo Sacramento. 
Nota.—L<-s asociados y los que de nuevo se inserí 
hieren ganan indulgencia plenaria confesando y co 
muigando — A . M . D . G. 
14423 la-17 3 17 
Parroquia Espíritu Santo. 
La que suscribe, camarera de la Stma. Virgen bajo 
la adveccion de Ntra. Sra. de los Desamparados en 
esta parroquia, y en uni rn del Párroco de la mfcma, 
invitan por este medio á los devotos y demás feligreses 
para que se sirvan asistir á la gran fiesta que en honor 
de la referida imágen tendrá lugar el dia 21, á las 9 .1 
de su mafiai<a, y en la qu i ocupará la sagrada cátedra 
del Espíri tu Santo el Rdo. y elocuente orador sagrado 
D . Manuel de Jesús Roy o; cantándose cn la saluta-
ción el Ave María de un conocido profesor, y como 
en años anteriores se cantará en el Ofertorio la Salve 
glosada, letra del malogrado poeta D . Antonio Me 
dina y música del repu'ado profesor D . Jo sé Rosario 
Pacheco, el que dirigirá la orquesta en dicha fiesta, y 
en la Salve que se cantará en su víspera y á la hora de 
costumbre 
Habana noviembre 16 de 1887.—La camarera, M a 
r í a de Jesu* Mar t ínez . 
14139 4-17 
ORDifiN D E L A f LiAZA 
D E L D I A 16 D E N O V I E M B R E D E 1837 
8BKVIOIO PARA BL 17. 
Jefe de dia.—El Comandante del Batalloti Inge-
nieros Voluntarios, D . Aureliano de la Maza. 
Visita de Hospital.—Bon. Cazadores de Isabel I I 
Capitanía General y Parada.—Batal lón de Inge-
nieros Voluntarios. 
Hospital Mili tar .—Bon. Ingenieros Voluntarios. 
Batería do la Reina.—Arti l lería de Ejército. 
•Ayudante de guardia en el Gobierno Mili tar .— 
Bl l 1 de la Plaza. D . Manuel Dur i l lo . 
Imaginaria en ídem.—Kl 2? de la misma, D . E m i -
lio Rigó. 
s. 
Alégrense Viles., mártires del reumatismo de sal! 
E l uso constante del J abón de Azufre de Glenn les 
curará. Usen Vdes. ese remedio en lugar de los un-
f lientos grasicntos y lociones astringentes por medio e los cuales Vdes. han estimulado la enfermedad 
hasta ahora. Al iv io aseado, seguro y pronto les está 
proporcionado. 
Vivan los coloros negros y morenos producidos por 
el Tinte de Pelo de HUI. 17 
E L R A M I L L E T E 
F L O R E R I A 
Muralla 53, entre Habana y Gompostela. 
SIEMPRE NOVEDADES. 
Por los últimos vapores franceses acabamos de re-
cibir un gran surtido de plantas artificiales y centros 
de mesa. Ramos de iglesia y jarrones, todos renglones 
de alta novedad fabricados expresamente para este 
establecimiento, á precios módicos, como lo tiene 
acreditado este establecimiento. 13^58 4-17 
$ 4 0 . 0 0 0 
E n el baratillo E L G A L L I T O , Plaza del Vapor, 
Dragones y Galiano, se vendió en el sorteo n. 1253 el 
número 4682 con todas sus aproximaciones con el pre-
mio de 100,000 pesos: en el sorteo n. 1251 se vendieron 
los siguientes premios 115—1004-2216—3-130-4101— 
53f58- 5194—5577- 6202—6203— 6205—7771—8505-
10015—13403 todos de 400 pesos. 
1 3 , 6 8 6 , 2 0 0 0 . 
5 0 0 3 , 4 0 , 0 0 0 p e s o s . 
Plaza del Vapor Dragones y Galiano. 
B i l l e t e s a l c o s t o t o d o e l af io. 
B. L . A l v a r e z . 
14404 3-17a 3-16d 
Mme. Clemence Puchen, 
comadrona francesa de 1? clase de la facultad de Pa-
rís, se ha trasladado al n 65J de la calle de la Rabana 
esquina ó O Roillv. 0—1573 1 N 
HILARIO GONZALEZ RÜIZ, 
A B O G A D O . 
Domínguez número 1, Cerro. 
13404 9«B-2« 2«d 27 O 
D H . L O P E Z , 
O C U L I S T A . 
Sol 74. De 12 á 2. 
14334 2« 15N 
Mme. Marie F . Lajouane. 
COMAORONA FACULTATIVA 
Consu'tas los domingos yloajaéve- j de doce á dos. 
Aguacate e-í, entre Obispo y Obrapía. 
14283 4 13 
D OÑA G U A D A L U P E O O N Z á L E Z D E PAS-torino, comadrona fücultaüva- participa haberse trasladado de la calle de E n edrado n. 53, á la del Baratillo i úm. 4, esquina á Justiz, altos, en donde 
ofrece á sus amistades y c!i ntela, tu nuevimnrada. 
1 H80 26 11 N 
c o m ' L T o m o MEDICO DOSIIETRICO 
DB 
D. Manuel de Granda y González, 
DOCTOR EN MKDICINA Y CIRUJIA. 
Especialidad—Afeocioufs oculares. Aparato respi-
ratorio, Tubo digestivo y ei fermedades de mujeres y 
nifios. 
HORAS D E C O N S U L T A . 
Para señoras y Liños, de 10 á 1. 
Para caballeros, de 1 á 4, 
Neptnno 24 entre Consulado ó Industria. 
14085 26 ION 
LA A M E R I C A , DE J. BORBOLLA Y COMP. 
Gompostela números 64, 66 y 60, entre Obrapía y Lamparilla. 
C a s a importadora do joyería fina, brillantes, muebles y pianos. 
Espec ia l idad en dormilonas de brillantes.—Solitarios de uno á doce ki lates (preciosos) c lavos de cabeza en 
rosetas y estrel las desde $1OO hasta $3fOOO, dignas de verse. Aderezos de todas c lases y precios con pie-
dras preciosas, no h,ay mejores. 
Espejuelos y lentes de oro, plata, n ike l y acero, con piedras del B r a s i l ó corrientes, 4 escojer, h a y mucho 
surtido. 
Bastones de marfil , carey, c a ñ a de I n d i a , con ricos p u ñ o s adornados de bri l lantes ó grabados m u y bonitos 
Pianos de P leye l , wolff y C* de P a r i s , acabados de llegar, con s u certificado y g a r a n t i z a d o » , á escojer. 
T a m b i é n tenemos de todos los d e m á s fabricantes de fama universa l . 
Muebles finos y corrientes tanto del pais como del extranjero, tenemos un colosal surtido de todas clases, 
de todos precios y de todas termas. 
JVOT^l.—Depósito de fornituras de relojeros y plateros. 
Hacemos joyas con bri l lantes por tener grandes partidas de esta clase y de zafiros, las que vendemos 
sueltas á precios de GrANO-A. Compramos oro, plata, bril lantes, muebles y pianos. 
8« alquilan pianos. Telefono 298. Apartado 457. Telégrafo Joborbolla. 
Cn. 1518 1-N 
i 
TRACTÍVO SíN PRECEDERTE, 
msTRíBOCíOiS DÉ m DÍ UN «iui. 
P S E M I O MLAYOli, $ 30í>,001) 
Lotería rtel Estado de Loalfiaaa 
G A B I N E T E O R T O P É D I C O 
D E 
G A L V E Z Y F U N E S 
" N U E V O B R A G U E R O D O B L E COMPRESOR" 
Recomendado por acreditadas profesores médicos, 
cómodo, seguro y eficaz. Evita innumerables males. 
Propiedad exclusiva de la casa. 
8e conetriiTen toda ciase de aparatos ortopédicos. 
Precios sumamente módicos. 
10fi, O ' R E I L L Y , 106 
14238 17 12 N 
La Beneñciosa Popular. 
A LA M U m D E L P U E B L O . 
Esta institución como propiedad del Pueblo, trans-
mite la facultad de inspeccionará todos sus socios que 
defrauden el derecha al consumidor dejando de en-
tregar gratuitamente el recibo comprobante de su de-
sembolso que garantiza al pueblo el reembolso ín te -
gro por esta asociación, y gratifica al denunciante que 
lo justifique en la oficina con una P ó l i z a de vida de 
$25 oro y la eliminación inmediata del socio, salvo el 
caso, por motivos justificados y á juicio de la A d m i -
nistración.—El Administrador general. 
14367 4-16 
Sr. Director del D L A R I O DE L A M A R I N A . 
Muy iSr. mió: Ea favor de los que sufran la misma 
enfermedad que yo sufria hace cuatro años y como 
muestra de gratitud al ilustrado Dr . Garganta, quiero 
hacer público que este distinguido especialista me ha 
curado un boluminoso hidrocelis, sin vaciar el l íqui-
do y sin hacerme sufrir, siendo además muy modera-
do en el precio de la cura. 
Puede tener el Dr . Garganta la seguridad de que le 
agradeceré ámbos favores toda mi vida. 
Enr ique Silvio Rios. 
Sio. noviembre 13 de 1887. U864 5-16 
AVISO 
Tenemos el gusto de participar á nuestros numero-
sos y distinguíaos amigos y al público en general, que 
ya ee ha abierto la temporada de invierno en esta su 
casa Crespo 13, Efectuándose todos los domingos baile 
con una buena orquesta. 
Por demás está manifestar que siguen observándose 
en esta casa todas las buenas formas que el decoro y la 
moral exigen y que tiene acreditada " L a Blanca Es -
puma." 14418 3-16 
Asociación del Gremio de Talleres 
de Lavado. 
E l juéves 17 del corriente, á las siete de la noche, 
celebrará Junta general extraordinaria esta Sociedad 
en el local de costumbre para lo cual se cita á todos 
los asociados, y á la par se les suplica en bien de sus 
propios iutereses que se abstengan en absoluto de con-
traer compromiso alguno respecto á carbón, hasta pa-
sada la junta, donde se harán declaraciones de gran 
importancia sobre el particular.—El Secretario inte-
rino, J u a n B . Eyh t ramuno . 
N O T A . — A dicha junta podrán concurrir todos los 
que pertenezcan al Gremio sean ó no asociados, pero 
tendrán voz y voto sólo los que de derecho les corres-
ponda.—Habana y noviembre 11 de 1887. 
14220 6 a - l l 5d-12 
CENTRO CATALAN. 
S E C R E T A R I A . 
En Junta General extraordinaria que celebró este 
Centro el dia ocho de Octubre último, quedó aproba-
do, para que empiece á regir desde el día primero de 
Diciembre del corriente año, un artículo adicional al 
Reglamento que dice: 
' 'Todo sócio de nuevo ingreso además de las obliga-
ciones consignadas en el Reglamento, pagará como 
cuota de entrada, cinco pesos oilletes." 
Lo que se publica para general conocimiento, 
Habana, 8 de noviembre de 1887.—El Secretario, 
J o s é S. Fe l iu . Cn 1609 17-11N 
E l Secretario del Juzgado Municipal de Güines nos 
remite la siguiente carta: 
Secre ta r ía . — P a r í t c i t í a r . 
Sres. Río y Comp? 
Habana. 
Muy Srea. mios: hacía tiempo venía padeciendo de 
unos vértigos producidos por una lesión del estómago, 
pasados los cuales quedaba este inútil para la diges-
tión; cansado del tratamiento tónico y nutritivo que 
me recetaron varios médicos, resolví tener una con-
sulta con el reputado Dr . D . Juan M . Espada, de esa 
capital, quien me recomendó el tratamien to azoado, y 
hoy tengo la satisfacción de comunicarle que con dicho 
tratamiento he recuperado la salud, he aumentado mi 
peso en ocho libras y estoy tan ágil y de ánimo dis-
puesto que atiendo perfectamente mis múltiples ocu-
paciones. 
Fal tar ía á un deber de gratitud si no dirigiera á V d . 
estas líneas autorizándole para su publicación á fin de 
que, los que como yo padezcan del estómago, sepan 
que con el tratamiento del " A g u a Azoada" oncuen-
tran |eñcaz remedio. 
Se repite como ántes de V d . affmo. S. S.—Rafael 
D í a z G a r c í a . 
GUines octubre 20 de 1887. 
Cn 1592 15-8N 
A N U N C I O ! 
F F J S X O JST T : B 
H I L A R I O C r S I S E R O S , 
A B O G A D O . 
Ha trasladado su estudio á Mercaderes 12. Consul-
tas da 12 á 4 14Í09 26-16N 
DR. GARGANTA. 
L A M P A R I L L A 17. Horas de consulta de 11 á 1. Es-
pecialidad; Matriz, VÍIP nríTiB^v». larinsro, ysifllítlotu» 
f > 1549 1-N 
Dr . G-alvez G-uil lem, 
especialista en impoteLcias, esterilidad y enfermeda-
des venéreas y sifilíticas. ^OUMIUHS de 12 á 2. Espe 
ciales para péñoras los mír tes \ sábados. Consultas 
por oorre». C>nmila<l<) 103 U099 15-10N 
DR. JOSE MARI1 F R I E R A , 
M E D I C O - C I R U J A N O . 
Especialista en las enfermedades sifilíticas y de la 
matriz, hotel Perla de Cuba, calle de la Amistad, en-
tre el hotel Telégrafo y el café E l Prado. Horas de 
consulta de 7 á 9 de Ja mañana y 5̂  á 7 J de la tarde 
14019 8 9 
A R T U R O H E V I A , 
A B O G A D O . 
Ha trasladado BU estudio i , Mercaderes 12. Consol^ 
tasa? m í , i m m m 
F . N . J u 8 t i n i a u i C h a c ó n , 
DENTISTA. MEDICO- CIKÜJANO. 
Salud 42, entre Campanario y Lealtad. 
13086 37-19 
DR. ESPADA. 
REINA N. -37, frente á Galiano. 
Especialidad. Enfermedad»» vanóreo-sifllítica» j 
facciones de la piel. ^o r s i i l t s . de 2 á 4: 
Mártes. jnéves y sábado, grátis á los pobres, de 3 á 4. 
Cn 1550 1-N 
Dr. J o a q u í n L . Jaoobsen, 
MEDICO-CIKDJASO. 
Consulado n. 106. esquina á Trocadero. Consultas 
de 11 4 1 . 13751 16 3N 
DR. G. M. DESYERNINE. 
C U B A 103 . 
Cn 1555 
D E 12 A 4. 
1-N 
D R . G U T I E R R E Z L E E . 
R E I N A 86 
Consultas de 11 á 1. Telefono 1073. 
12931 29 ISOt 
I A R I N I Y C I S N E R O S , 
C I R U J A N O S - D E N T I S T A S . 
A guiar entre Amargura y Teniente-Rey. 
13331 29-250 
D r . C á r l o s F i n l a y , 
Calle de Gompostela 103, entre Riela y Teniente-
Rey. Consultas de doce á tres. 
13310 28-22 O 
Chaguaceda. 
C I R U J A N O r D E N T I S T A , 
ha trasladado su domicilio á Prado 79 A , ent r i V i r -
tudes y Animas. Consultas de 8 á 4. 
13850 27-1N 
m i m t a 
ÜNA S E Ñ O R A I N G L E S A Q U E E N S E Ñ A SU idioma, español y la música desea dar lecciones á 
domicilio: tiene buenas recomendaciones. Industria 
6«. 14171 16-16 
ALEXANDRE AVELINE. 
A C A D E M I A M E R C A N T I L Y D E I D I O M A S , 
F U N D A D A E N 1865.—LA MAS A N T I G U A . 
V I L L E G A S 42. casi esquina á O'Reilly. 
14^92 4-16 
PRECIO D E S D E M E D I A O N Z A ORO A L mes.) —Una profesora inglesa de Lóndres con título, da 
clase á domicilio de idiomas (que enseña á hablar en 
joco tiempo) música, solfeo, instrucción en español y 
cordados: en Obispo 8t dan tarjetas de la profesora 
coa BU dirección. I t2s2 4-13 
S A N H A M O N 
C O L E G I O D E 1^ Y 2? E N S E Ñ A N Z A D E 1? 
C L A S E . 
7"? 1 0 3 . Vedado. 
DIRECTOR D. MANUEL JÍUÑEZ Y NUÑEZ. 
Se admiten pupilos, me dio pupilos y externos para 
los cinco años de 2? Eoseñanza. Sos alumnos son exa-
minados en el local del Colegio. 14274 15-13 
MO N S I E U R A L P R E D BOISSIE , PROPESOR de francés, autor del Sistema Racional , de los 
Modismos franceses y de otras obras archi vadas en 
la Societé des gens de lettres, corresponsal político y 
literario de periódicos franceses. Reina 19. 
14225 8-12 
T . H . C H H I S T T E , 
PROPESOR D E I N G L E S . 
Se ofrece al público y colegios para la enseñanza de 
este idioma. Habana 136. 13840 16-5N 
FRANCES 
Un profesor de francés de la Universidad de Fran-
cia, con machos años de práct ica en la enseñanza, se 
ofrece á dar clase á domicilio. Amistad 44. 
13tí53 16-1 N 
LÍBEOS i raras. 
GRAN T A L L E R DE MODAS 
Elegantes trajes se confeccionan en el tallnr de J . 
Mosquera con arreg'o á las últ imas modas, especiali-
dad en trajes de desposada, so rées y teatros, se reci-
ben encargos para el interior y lutos y trajes de vi^je 
en 21 horas. También acabamos de recibir una precio-
sa colección de sombreros y capotas, última novedad, 
fiol 64 13844 15-5N 
MONTEPIN 
Obras escogidas encuadernadas en 6 volúmenes. 
Historia de Santo Domingo, 1 1 . láms. $4. Los miste-
rios del Serrallo 2 ta. con cromos $7. Historia r e l i -
giosa, política y literaria de la Compañía de Jesús , 
por J . Crrtineau-Joly, 6 ts. francés láms. $10. Gas-
parin, curso de agricultura, 6 ts. en francés $12. Sis-
tema penitenciario, por Lepelletier de la Sarthe, 1 1 . 
francés $3. Librería la Universidad. O-Reilly 61 cer-
ca de Aguacate 14311 4-15 
O e u v r e s d e B a l z a c 
Le Livre Mystique, 2 ts. $2. Le Lys dans la Vallée, 
2 ts. $2. Les Chouans, 2 ts. $2. Physiologie du Ma-
riage 2 ts. $2. Scenes de la vie de province, 2 ts. $3. 
La Pé re Goriot, 2 ts. $2. Scenes de la vie parisiense, 
4 ts. $4. Scenes de vie privée 4 ts. $1. 
V I C T O R H U G O : Han d'slonde, 1 tomo $1. L ' -
anné Terrible, 1 tomo $2 Les Chansons des raes et 
des Boi?, 1 tomo $2. Litteratnre et philosophle mé-
lées, 1 tomo $2. Les travallenrs de la me, 3 tomos $3. 
Tbéat re , 4 tomos $4, Les miserables, 5 tomos $5. Víc -
tor Hugo, Racnnté par un temoin de sa vie, 2 ts. $3. 
L A M A R T I N E : Voyage en Orient, 4 tomos $3. 
Christople Colomb, 1 tomo 80 cts. Harmonios poeti-
ques, 1 tomo 50 cts. Les conñdences, 1 tomo 80 cts, 
Raphacl, 1 tomo $1. Nouveles confidences. 1 tomo 80 
cts. Le Conseiller du peuple, 1 tomo $1. Histoire de 
César, 1 tomo $1. Poéúes ioédites, 1 tomo $2. Les 
grands hommes de Orient, 1 tomo $2. Cours familier 
de Litteratnre, 9 tomos $10. Vie des grands hommes, 
5 tomos $5. 
M I C H E L E T : La Montagne. 1 t. $1. L'amonr, 1 1 , 
$1. D u pié t re , de la femme, de la famille, 11. 50 cts. 
L a Sorciére, 1 1 . $1. L a mer, 1 1 . $1. 
P E L L E T A N : Le monde marche, 1 1 . $1. La nou-
velle Babylone, 1 1 . $1- 50. Heures de Travail, 2 ts. 
$2-50. L e í Rois philosophes, 1 t. $1- 50. L a Charte 
du foyer. 1 ts. $2.—OBISPO 54, L I B R E R I A . Pre-
cios en billetes 14318 4-15 
L I B R O S B A R A T O S . 
Lafuente: Historia de España, 80 tomos, $50. 
Dante: La Divina Comedia, ilustrada por Doré , 
3 tomos, $25. 
Restrepo: Historia de la República de Colombia, 4 
tomos, $14. 
Tirón: Historia y Trices de las Ordenes Religiosas, 
2 tomos, $7. 
Cortés: Diccionario Doméstico, 1 tomo, $5. 
Eugenio Sué: E l Jud ío Errante, 8 tomos, $3. 
Eugenio Sué: Misterios de Paris, 2 tomos, $5. 
Chateaubriand: Memorias de Ultra-Tumba, 5 to-
mos, $6. 
Martínez de la Rosa: Obras Completas, 5 tomos, $8. 
Zaragoza: Las Insurrecciones de Cuba, 2 tomos, $7. 
Mellado: España Geográfica Pintoresca, 1 tomo, $1. 
Los tres Guardias de la Reina y E l Juramento de 
un Proscrito, 4 tomos, $15. 
Cervantes: E l Pr íncipe de los Ingenios, 2 tomos, 
$10. 
Historia de la Prostitución, 2 tomos, $7. 
Moreno Celada: Historia de las Religiones, 2 to -
mos, $6. 
Pablo Feval: Los Tribunales Secretos, 2 tomos, $9. 
Angelón: Los Misterios del Paeblo Español , 3 t o -
mos, $8. 
Nota.—Además, hay un surtido general en Libros 
de Medicina, Derecho, Religión, Novelas, Libros en 
blanco. Diccionarios y Gramáticas en todos idiomas. 
También se compran toda clase de Libros, Estuches 
de Cimjfa y de Matemáticas. 
Monte n, 61, frente al Campo Marte, librería, H a -
bana. 14209 5-12 
m i T m i 
Costura para señoras 
Se baoe toda ( lase; vestidos de oían, á $4, y de seda, 
$8 Calle d I Aguila 87, segunda accesoria. 
1442 9 4-17 
GR A N T R E N D E C A N T I N A S . H A B A N A 107, entre Tenante-Rey y Muralla, se sirven á todos 
puntos, mucho aseo y buena condimentación y á pre-
cios n d ¡ci ' í-imos; su du ño siempre al frente, <jue ea 
qnien respo* de á todo. Habana 107, entre Teniente-
Rey y Muralla. 14332 a4-15—d4-15 
I A V Á D O OE R O P A . — E N L A C A L L E D E Í P J U U n. So se lava y plancha con perfección toda 
clare de ropa por fina que sea, tanto de caballero co-
mo de señora y niños: se riza á mano y á máquina: 
las camisas á 30 centavos. 14243 £-13 
MO D I S T A . — C O N E L E G A N C I A Y P R O N T I -tud se confeccionan vestidos de viajes y de bodas: 
elegantes abrigos por el últ imo figurín y a capricho á 
precios muy convenientes: se enseña de corcets á pre-
cios arreglados á la situación: se corta y 10 entalla por 
U n a b o r d a d o r a 
Se hace cargo de toda clase de bordados. Su irez i 
14037 2 ' -9N 
m m 
E l Nuevo Sistema 
Tren para limpieza de letrinas, pozos y sumideros 
hace los trabajos más baratos que ninguno de es olas 
oon aseo y usando desinfectante: recibe órdenes: oaSi 
La Victoria calle de la Muralla, Monte v Revillagige 
do, Luz y Egido, Genios y Consulado, Vinudoi* y Qa 
liano, bodega esquina de Teja», Concordia y Sa'i Ni 
oolás y MI •-|>»»f Arstnnw'- » P»'; JosA 
14335 5 15 
E L MEJOR SISTEMA 
Tren de limpieza de Letrinas. Aseo, puntualidad y 
economía Gratis los trabajos en que el contenido con-
venga para uso inmediato como abono. Ordenes: Com 
postela 181, Reina 123, panadería Cetro de Oro; Ani-
mas é Industria, bodega; Pr íncipe Alfonso 402, alma-
cén de Novo y H9—Faustino Alora. 
14237 5-12 
E L EXPRESO 
Tren de limpieza de letrinas y pozos. Más barato 
que ninguno de su clase. Líquido desinfectante grátis 
Abundancia de aserrín para el aseo. Ordenes, Paseo 
de Tacón é Infanta y demás puntos que indican las 
tarjetas que se reparten de dicho tren.—Alejo Ooya 
y E n o . 14216 5-12 
01ME8 
SE S O L I C I T A U N A C O C I N E R A P A R A U N A corta familia sin distinción de clases y 
mediata edad y sin obligaciones: calle de 
D. 122 entre Amargara y Teniente Rey. 
144:5 4 17 
ue sea de 
a Habana 
A p r e n d i z 
Se solicita uno que quiera aprender en el ramo de 
mueblería y pase por Reina n. 2 para tratar con sus 
interesados. 14437 4-17 
13, A m i s t a d 13. 
Un IUIMI criado de mano se tomará. 
14436 4 17 
DE S E A N COLOCARSE DOS J O V E N E S P E -ninnnlares juntas ó separadas, una es excelente 
criada de mano y la otra buena niñera y práct ica en 
el cuidado de los niños: tienen quien responda por su 
conducti: calle de Villegas n. I(i5. 
14131 4 17 
SE SOLICITA 
una buena manejadora de niños en la calle de la Ha-
bina n 49 esquina á Tejadillo. 
14428 4-17 
OJO S E Ñ O R E S H A C E N D A D O S . 
Acareándose la época de la molienda en los inge-
nios, me ofrezco á facilitar cuadrillas de trabajad res 
de 40 á 50 hombres, todos actos para los trabsjos del 
campo, de probada laboriosidad y en precios adapta 
doj á la situaciou del pais; advirtiendo que se dará la 
garantía para ello, siendo desde luego preferible el que 
mejores condiciones ofrezca: para esto se recib rán 
avisos en la calle de San Nicolás 103, entre Salud y 
Reina, barbería, de 7 de la mañana á 8 de la noche 
14440 4-17 
SE SOLICITA 
un criado de mano. Muralla esquina á Aguacate, pe-
letería inf i rmarán. 14426 4-17 
UN A C R I A D A P A R A C O C I N A R Y ASEO D E la casa, O-Reilly 7, de 10 á 12 de la mañana i n -
formarán. 11430 4-17 
Ü: de mano solicita colocarle: en la calle de los Co-
rrales 60 darán razón. W l ' S 4 17 
ÜN A M O R E N I T A C ü C I N E t t A Y L A V A N D E • ra desea colocarse: tiene personas que la garanti-
cen: informarán calle de la Estrella 87. 
14427 4-17 
U3 edad desea colocación de criada de mano ó ma-
nejado! a: darán razón Jesús María 23. 
14112 4 17 
T T N A S E Ñ O R A P E N I N S U L A R D E M E D I A N A 
L j edad solicita colocarse de crhda de mano ó ma-
nejadora de niños tiene buenas nferencias. Cuba 18 
impondrán á todas horas. 14399 4-16 
DESEA C O L O C A C I O N D E C O C I N E R A P A -ra corta familia una señora peninsular de media-
tiene personas que 
4-16 
na edad, de moralidad y aseada: 
respondan por ella. Indio ''O. 
14397 
(fi POCOS D I A S D E P A R I D A U N A M O R E -
na saludable y buena criandera desea colocarse á 
media leche: informarán Apodaca 17. 
14366 4-16 D: 
A R A U N A CORTA F A M I L I A SE S O L I C I T A 
lepi 
la española y criolla; que duerma en el acomodo y 
una criada blanca ó de color, que s a cocinar á 
ayude á la limpieza de la casa: que sea formal. Monte 
n. 3G, altos, entre Aguila y Angeles, informarán. 
14391 4-16 
N A S E Ñ O R A P E N I N S U L A R D E S E A U N A 
colocación cn casa particular para el servicio de 
la misma: tiene buenas referencias: en el hotel Nava-
rra, San Ignacio 74 informarán, cuarto n. 19. 
14405 4-16 
D I criada de manos ó lavandera, tiene quien respon-
da por tu conducta: informarán Compostela82. 
4-13 
SE SOLICITA 
un aprendiz de barbero. 
143S5 
Habana y Empedrado. 
4.16 
T T N A S E Ñ O R A F R A N C E S A D E S E A E N C O N -
U trar una casa de familia respetable para ama de 
llaves, cuidar nifios y enseñarles su idioma: tiene re-
ferencias de personas respetables: calle de la Indus-
tria n . 128. 14382 6 16 
L A S F A M I L I A S D E C E N T E S D E V E R D A D , 
educado, que pasa ef dia en el colegio, desea' v ivi r en 
tun jóven viudo y de carrera, con un hyito bien 
familia con otra que sea digna, prefiriéndola de sen-
tiaiientos religiosos y sin niños: informarán Villegas 
56, ú Obispo 56, entresuelos. 
14376 4-16 
ÜN A J O V E N P E N I M S Ü L A R N A T U R A L D E Galicia, humilde y trabajadora, que lleva un año 
en la Isla, desea colocarse de criada de mano en una 
casa particular que sea decente: tiene personas que 
abonen por tu conducta. Da rán razón Luz, entre 
Habana y Compostela, zapatería, al lado de la barbe-
ría. 14386 4-16 
D B S E A C O L O C A R S E U N A S I A T I C O B U E N cocinero, á la franco a y española, aseado y de 
moralidad, en casa particular ó establecimiento: calle 
de San Nicolás 98, esquina á San Rafael dan razón. 
14150 4-16 
UN B U E N C R I A D O D E M A N O D E S E A C u -locarse: entiende bien sus obligaciones, bien sea 
para esta capital ó para el interior: informarán A guiar 
número 108i. 11415 4 16 
SE SOLICITA 
un criado de mano, blanco, con buenas referencias. 
Escobar 103. 14379 4-16 
SE SOLICITA 
una criandera á leche entera, que sea sana y de abun-
dante leche: impondrán Galiano 58, altos. 
14378 4-16 
ESEA COLOCARSE U N J O V E N P E N I N S U -
lar excelente criado de mano, para la Habana ó 
el campo: sabe cumplir perfectamente con su obliga-
ción y tiene personas que respondin de su conducta. 
Acosta esqnina á Egido, bodega dan razón. 
14395 4-16 
SE SOLICITA 
una muchacha para cuidar dos niños y limpieza, 
liano 111. 14121 4-16 
Ga-
ÜN M A T R I M O N I O P E N I N S U L A R , D E M E -diaca edad, sin h\jos, desea colocarse en una mis-
ma casa: la señora de criada de mano, manejadora ó 
acompañar una señora: él de portero ú otra ocupación 
análoga: tienen personas que garanticen su conducta. 
Cuba n. 60 dan razón. 14111 4-16 
BARBEROS 
Se solicita uno para sábados y domingos. Real n 11, 
frente á la Plaza de Armas, Regla. 
14389 2a-15 31-16 
n E S O L I C I T A U N A M U J E R 
jooolor para los quebacf res de una casa, i 
B L A N C A O D E 
•ue son l i m -
pieza y ayudar con la señora á los niños. Sueldo $15 
y ropa limpia. Tiene que dormir en la casa. Manrique 
n. 135. alto». 14:69 4-15 
UN A J O V E N S O L I C I T A C O L O C A C I O N D E costurera ó bien de manejadora. Fernandina 17. 
14S06 4^15 
ÜN J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A C O L O -cane de criado de mano, tiene perdonas que abo-
nen por su conducta, no tiene inconveniente en i r al 
campo: calle del Sol esquina á Aguacate, café. 
14314 4-15 
UN A S E Ñ O R A R E C I E N L L E G A D A D E L A Península y acabada de parir, desea colocarse á 
leche entera: tiene personas que acrediten sa gran 
conducta. Empedrado u . 12, Juana Castellanos dará 
razón. 14296 4-15 
AG U I A R 75.—SE S O L I C I T A P A R A E L C A M -po, para un caballero solo, una señora sola de 35 
á 45 años para ama de llaves, peninsular; y se necesi-
ten para colocar todas clases del servicio doméstico 
se ofrecen criados y criadas á las familias particulares. 
14312 4-15 
l i a N a c i o n a l 
DESMENÜZADORA DE CANA 
Garantiza el 72 por 100, lo ménos, como extracción de jugo de la caía. 
Esta máquina, que no tiene rival, y que es el invento m;Í3 precioso y más útil 
para la industria azucarera, trabajando en combinación con UQ buen trapiche, facilita la 
extracción de casi la totalidad del jugo quo contiene la caña. 
Ningún hacendado alcanzará en sus fincas todas laa ventajas que puede esperar, 
sino desmenuza la caña ántea de molerla. 
L A NACIONAL aumenta la extracción de guaraoo desde 10 á 30 por 100, según 
el estado y condición del trapiche, y hace que éste muela más caña, empleando ménos 
presión. 
E l bagazo procedente de la caña desmenuzada aumenta un 10 por 100 como com-
bustible, sobre el obtenido por los medios comunes. 
Pueden informarse los hacendados de las desmenuzadoran que trabajan en los in-
genios de Gov. H. C. Warmoth, John Dymond, J , H. Oglesby, O. A. y F . M. Ames, John 
Crossley y Sons, Bradish, Johnson, Richard Milllken, L. S. Clarke, Boas y Thompson, 
todos en la Louiáiana; M. O. Samanes, en Buenos Aires; ingenio "Nuestra Señora del 
Carmelo", Macagua, en esta Isla; y además trabajarán con esta máquina para la zafra 
próxima los siguientes ingenios, también de esta Isla: "Central Cármen", del Sr. Ale-
xander; Central "Nueva Paz", de D. Froylan Cuervo; Central "Rosario", de D. Miguel 
Uñarte; "San Miguel", de D. Salvador Baró; "Triunvirato", de loa hijos de Da Antonia 
Madan de Alfonso y el ingenio "Atrevido" en Bolondron. 
Para más pormenores dirigirse personalmente ó por escrito únicamente á 
José Antonio Pesant, Obrapía 51, Habana. 
Cn 1554 1-N 
L . U Z D I A M A N T E 

































E l mejor aceite para alumbrado Ubre de E X P L é O S I O J V , humo y mal olor. 
D e v e n t a e n t o d a s l a s f e r r e t e r í a s y a l m a c e n e s d e v í v e r e s 
E. AGUILERA y Ca., SOL 4. 
C H A M P A R A D E S I D R A (AGUILA) 
iHamia 
L a mejor bebida como estomacal y digestiva, y al propio tiempo agradable ea 
E L C H A M F A & A D E S I D B A (AGUILA). 
Se recomienda al sexo bello. 
De venta en todos los cafés y establecimientos de víveres, tanto del por mayor como 
del por menor. 
I M P O S T A D A P O R 
E . Ü O - U I L E R A 7 C a . , SOX. 4. 
Constante surtido de gallet icas inglesas de Hunt l ey & Pa lmera . 
Leche condensada. 
Manteca del país. 
Camarones (latas). 
Ostiones marca negra. 
Salchichón americano. 
Garrafones para alambiqueros. 
L U Z D I A M A N T E 
DE 
XiOITGrMAlTIT & M A R T I N E Z . 
E. AGUILERA ¥ COMP., SOL NUM. 4. 
C nl271 26-4S 
IMPORTANTE A LOS HACENDADOS. 
MEJORA EN E L COLORIDO DEL AZUCAR, 
O B T E N I D A . 
con el uso en los tanqnes de miel y de guarapo del 
CIMIENTO LIQUIDO ESMALTADO 
DE L A FABRICA 
L O N G M Á N & M A R T I N E Z , 
NEW Y O R K . 
Esta preparación empleada extensamente en los ingenios de la Louisiana, islas Sand-
wich y las Antillas inglesas, ofrece muchas ventajas sobre el sistema actual, en práctica 
en la Isla de Cuba. 
No permite que se forme el óxido de hierro, que como es sabido, colora el azúcar. 
Conserva los tanques de 3 á 4 años con un esmalte blanco excelente, requiriendo tan 
solo que se laven cada vez que se vacian. 
L a limpieza del azúcar da mejor resultado en la polarización y algunos azúcares, 
como los que se exportan para España, que exigen buen color, se obtiene este resultado 
con eata preparación. 
Varios ingenios de esta Isla lo han usado con resultado satisfactorio. 
Lo importamos de dos colorea, blanco para el Interior de loa tanquea y color de 
chocolate para el exterior. 
Envasado en c u ñ e t e s de 5, l O y 2 0 galones. 
D E V E N T A P O R 
ISASI&Co T U E R O &C 
M E R C A D E R E S 21. 
6EA, BELLIDO & Co. 
o: 
M E R C A D E R E S 17. 
Cn 1623 MATANZAS. 21-15N 
UN J O V E N D E 20 A Ñ O S D E E D A D , R E C I E N llegado de la Península, desea colocarse de cria-
do de mano 6 dependiente de cualquier establecimien-
to: tiene personas que respondan por BU conducta: i n -
formarán Galiano n. 10, el portero. 
14361 4-15 
— E S E A C O L O C A l t S E ÜN P E N I N S U L A R aca-
bado de llegar, de criado de mano 6 portero ó j a r -
dinero, habiéndolo sido en este pais, 6 cobrador: nabe 
leer, escribir y cuentas. Santa Clara esquina & San 
Pedro, café dan raron. 14354 4-15 
DESEA C O L O C A R S E Ü N A J O V E N P E N I N -sular para criada de mano ó manejadora de niños: 
es trabajadora y tiene personas que la garanticen: ca-
lle de San Pedro, fonda La Machina dan razón. 
14352 
DESEA C O L O C A K S B Ü N A S E Ñ O R A B L A N -ca, de mediana edad, para criada de mano ó acom-
oañar a'jtana señora: darán razón en Obispo 67, en la 
reloj-JU 11324 ^ 
8E SOLICITA 
una criada y un ciiado blancos, que tengan quien res-
ponda por su conducta. Zaragoza 15, Cerro. 
14349 4- l5 




he >'i«n« Chrmleal Co 
snfctomadola ( íe lan t*^ 
en las ventas<le esta clase 
de remedios, dando re-
sultados unlversalmento 
oatisfactorios, 
UURPHY BB03., Pori,, Tti. 
O b* obtenido eli tavo. 
del público y boj ocu .̂a 
un lugar promlnenu-
entre la medicinas de HU 
clase. 
í . L. BKTTB, Sra4fl»¿ A» 
i * T«¡it» •» laa OzcarMtaS 
( E S O L I C I T A Ü N G R A M A T I C O D E 1?, S A -
jeerdote, militar 6 paisano, que ayude & otro qu© es-
cribe una gramát ica castellana: diciendo sus preten-
siones de sue'.do y tiempo de que pueda disponer: con-
téstese por escrito & 46, Ancha del Norte D . 
14347 
SO L I C I T A ÓOLOÓARáK Ü N C O C I N E R O PJS-nin sular en una casa de buena familia, sabiendo la 
cocina francesa y; española y la repostería, teniendo 
quien responda de su trabsjo y conducta. Obrapía 96. 
14328 
SE S O L I C I T A U Ñ A M A N E J A D O R A D E M E -diana edad, que sea cariñosa con los nlfiosy tenga 
quien responda de su conducta. Campanario 31. 
14342 4-15 
SE S O L I C I T A A D M I T I R 
s E S O L I C I T A Ü N A C R I A D A D E M E D I A N A IJ 
T J N á 
^ en aprendizaje un jóven de 15 á 16 años para ho-
jalatero, que sea de buenas costumbres y desee apren-
edad para cocinar y servlr_á un matrimonio solo y | der el oficio; se le viste y ca l ía , enseñándo le a leer, 





en todo caso de 
R E U M A T I S M O 
Impurezas de la Sangre, Erupciones, 
Escrófulas, Ulceras, Sífilis 
y toda afección do naturaleza 
eruptiva ó venérea 
—ES LA— 
ZAHZAPAmii 
D E B E I S T 0 L 
El Remeilo (l« FsmUla pot j icelencla! 




tora par» <o objetoe <ie nducacioii j C a r ú ) ^ . 
Por un icmamio voto popular, su franquiciu 
parte de lu presente Constitnciori de) kat-tdo 
tada en diciembre de 1879. 
U M gOKTBoe TIKWBV LVOÁM TODO» UJB 
«TJONDO KXTKAOBO.NARIOS LOS DB JÜKIO v DI' Ih i» -
axa. 
'ertificamoM: lo* abajo Jírmaniea, jue boj1- < a 
f*j>ervtinon y dirección, te hacen todo» Un preyui -
tico* h iru lo* ¿orltui iiltritrualet y iemi-anualet-L . a 
Jioteria rie¡ ¡Sitado dt Louxtiana, qut en pern/i a 
priiseneiamos la ctlebracun. de dichos torito* y qw. ••-
dos 3c efectúan con honradea, equidad y bueno / ' y 
Miorieamos á la Empresa que haga uso de este c i -
tifleado COK nuestra» firma» «n f a c s í m i h , en todi s 
tu* anuncio*. 
inomísarloa. 
Los que suscriben, Banqueros de Nueva O r U a n » , 
pagaremos en nuestro despacho los billetespremiaiii t 
d é l a L o t e r í a del Estado de Lou i s i ana qu» no* se*.n 
presentado*. 
J . H . O G L E S B Y , PRES. L O Ü I S I A N A N A T . 
B A N K . 
P I E E R E L A N A U X , P B B 8 . 8 T A T B N A T . 
B A N K . 
A . B A L D W I N , PRES. N E W O R L B A N S N A T . 
B A N K . 
C A R L K O H N , PRES. Ü N I O N N A T ' L B A N F . 
Gran Sorteo semi-aimal extraordinario 
en la Academia de Música, Nueva Orleans, 
el már tes 13 de diciembre de 1887. 
P r e m i o m a y o r , $ 3 0 0 , 0 0 0 
100,000 billetes & $20 cada uno.—Medios 
$10.—Cuartos $6.—Décimos $2.— 
vigésimos $1. 
LiaTA DB LOS PB3MTOB, 
1 P R E M I O 
1 P R E M I O 
1 P R E M I O 
1 P R E M I O 
D E . . 
D E . . 
D E . . 
D E . . 
2 P R E M I O S D E . . 
5 P R E M I O S D E . . 
25 P R E M I O S D E . . 
100 P R E M I O S D E . . 
200 P R E M I O S D E . , 
500 P R E M I O S D E . . 
% 300.000 $ 300.000 
100.000 100.000 
60.0(10... 




500.. . , 
300. . . , 









A P R O X I M A C I O N E S . 
100 premios de $500, aproximación al de 
$300,000, son $ 60.000 
100 premios de $300, aproximación al de 
$100,000, son 80.000 
100 premios de $200, aproximación al de 
$50,000, son 30.000 
TEBMXXALB8. 
1000 premios de $100, decididos por el de 
$300,000, Bon $ 100.000 
1000 premios de $100, decididos por el de 
$100,000, son 100.000 
3136 Premioa, a soenden t e» i $1.0?5.000 
Los precios de billetes para sociedades ó clubs y 
otros informes, deben pedirse al que suscribe Para 
acelerar la correspondencia, el nombre y sellas debe-
rán enviarse en un sobre claramente escrito, el cual 
ha de servir para la respuesta. 
Los GIROS P O S T A L E S , Giros de Expreso 6 las 
letras de cambio se enr ia rán en sobres oroinarlos. E l 
Uñero contante por el Expreso, siendo los gastos por 
•menta de la Empresa. Dirigirse 6 
U . A . D A U F H I N . 
No* Orleans, L a . , 
blan á M. A . D A Ü P H I N . 
Washington, O, C. 
L a a cartas c e r t i f i c a d a » se dirigiré.» 
A L N S W O R L E A N S N A T I O N A L B A Ñ E , 
Kew Orleans, La. 
D T ^ f l T I P I } V l F C l ? qn* á presencia de los Srea. 
X^SiXJXiSátXlJtUaSi Genérale* Beauregard j Ear-
ly se hacen los preparativos y se celebran todos loa 
sorteos, siendo esto garantía absoluta de honrados y 
buena fó; que las probabilidades de ganar son todas 
Iguales, y nadie puede saber qué números van á salir 
premiados. 
D ETrnfrTJTII?*!!? qne el pago de los premios 
I V B i t L L l V U L S ü está garantizado por C U A -
TRO BANCOS N A C I O N A L E S D E N Ü B V A OR-
L E A N S , y que los billetes están firmados por el presi-
dente de una institución, cuyos derechos son roconoci-
doB por los Juzgados Supremos de Justicia, por con-
eiguiente, cuidado con las imitaciones y empresas anó-
nimas. 
D E 
d o A c e i t o P u r o do 
HIGADO de BACALAO 
CON 
Hipofosfltos de Cal y de Sosa, 
Es tan agradable a l paladar como ta lechtr 
Tieno combinadas en ea mas completa 
forma las virtudes de estos dos valiosos 
medicamentos. 81 digiere y asimila con mas 
facilidad que el aceite orado y es especial-
mente de gran valor páralos niños delicados y 
enfermizos y personas de estómagos delicados. 
Cura la Tisis . 
Cura la Anemia.. 
Cura la Debilidad General* 
Cura la Escrófula. 
Cura el Reumatismo. 
Cura la tos y Resfriados. 
Cura el Raquitismo en loo Niños, 
y en efecto, para todas las enfermedades en 
que hay inflamación de la Garganta y los 
Pulmones, Decaimiento Corporal y Debilidad 
Nerviosa, nada en el mundo puede compar-
arse con esta sabrosa Emulsión 
Véanse h continuación los nombres de 
unos pocos, da éntrelos machos prominentes 
facultativos que recomiendan y prescriben 
constantemente esta preparación, 
8B. DB. D. Axnmosio GBILLO, Santiago de Cubí» 
Sa. Du. D. MANTJEI. S. CASTKIXANOS, Habana. 
Sa. DB. DON EEKESTO HEGEWISOH, Director del Hos-
pital ClviU "San Sebastian," Vera Cruz, México, 
SB. DB. DeN DIODOBO COUTBEBAB Tlocotalpam. Mé-
xico. 
BB. DB. D. JACINTO XUREZ, León, Nicaragua, 
8B. DB. D. VIOENTK IVUKZ RUBIO. Bogotá. 
BB. DB. D. JOAN 8, OABTELBONDO, Cartagena. 
8B, DB. D. JjEsns GANDABA, Magdalena. 
BB. DB. D.B. COLOM, Valencia, Venezuela, 
BB. DB. D. FIIAKCIBCO DB A. MEJIA, La Guaira. 
Do venta en las principales droguerías y boticas. 
S C O T T & B O W N E , M u e v * 
REMEDIO de la HATURALEM! 
A P E R I T I V O d e S E L T Z E R 
D e T A R R A N T . 




AtannesBi i jw, 
Y todas las enfermedades que provienen de un estomaga 
desarreglado ü mala dijestioiu Agradable el paladar prontc 
en su acción eficaz, y pudien do ser tomado por un mño, la 
mismo, que por una persopa mayor. Por mas de cnareáíi 
afios, na sido, y es, el Aperitivo que generalmente recotct 
en da y receto la facultad medica de los Estados Unidos 
Preparado tan solo por los 
TARRANT y CA.» de Nueve Y®p¿ 
JABON DE AZUFRE 
Antci de Usarlo Dnpucj d; Us&il? 
D E 
L • Cura r a (l i c á l m e n t e las afecciones de leí 
p ie l , hermosea el cutis, i m p i d e y 
remedia el reumat ismo y l a gotai 
cicaf riza, las Hayas y rosaduros de l a 
e j ñ d e r m i s disuelve l a caspa y es un 
preventivo contra el contagio. 
Este remedio externo tan eficaz para laí 
erupciones, llagas y cuales de la piel, no tac 
solo baco desaparecer / 
L A S M A N C H A S D E L . C U T I S 
originadas por las impureza0 l<ical«»s áe la sangre 
y la obstrucción de los poros ; biijo «ine tambiec 
Clauquea la piel y quita las pecas. 
Le da i l l a piel T R A N S P A R E N C I A Y S U A V I . 
D A D A S O M B R O S A , y como quiera que es UB 
bermoseador saludable, aventaja a cualqultl 
cosmético. 
líos médicos lo ponderan tauebo. 
El Tinte Maneo para el Pelo y la Barba Hi 1! 
O. IT. CHITTEIíTOlS, Propietario, 
VoOfec- mcnsTA. T O S J t , JS. IT 3* A. . 
EC« WrtK-t» mX p o » m»v«wI e u i** «.•=--t 
S e s o l i c i t a 
tina criada de mano que sea de moralidad: informarán 
Erma n. 2. a lmacén de •víverps. 
14322 4-1B 
UN A S I A T I C O G B N E K A L C O C I N K K O V K E -postero, deeea colocarse; que sea casa particular 
6 toda clase de establecimiento: sabe c t ropi i r con su 
obligación: da rán razón Galiano 107. 
14S25 4-15 
UN J A R D I N E R O P R á K C K S . H A B I L I T A D O de herramientas y semillan de ñores y ie^umbrts, 
deeea rolocaree: dirigirse á M r . La<;hanme, ja rd ín de 
aclimat -cion, jna to al paradero de Marianao. 
14329 4-15 
UN A S E S O R A P E N I N S U L A R D E M E D I A N A edad d ' s e i encontrar una casa de moralidad para 
criada de m i n o ó mujejar un niño, tiene quien garan-
tice cu buena conducta. San Rafael 53 d i r á n razón. 
14 10 4-^5 
SE D E S E A U N A M U C H A C H I T A B L A N C A para acompaña r á una s ' ño ra , r o tiene que falir á 
la calle. En la misma se alquila un cuarto con balcón 
á la cali", independiente á los bajos. Tejad lio 19. 
1»307 4-15 
SB S ' L I C I T A U N A C R I A D . D E .MANO para una corta familia, que tenga buena? referencias ó 
quien responda por ella. Tejadillo Z'>. Í>UOÍ i(if->rraa-
rán . 14297 4-15 
C R I A N D E R A 
Dtsi-a colocarse uca á leche entera. Inicua y abun-
dante: tiene quien responda de su buena conducta. 
Luz 51. 14313 4-15 
UN A J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A C O L O -c r s e de manejadora ó criada dtí mano: tiene 
quien re por.d* de su conducta: impondrán calzada 
de BelíisccMn 17, cuarto del encargado darán ¿azon. 
14319 4^15 
Barberos y Peluqueros 
Se solicita un baen oficial para salón. 
I^a R e i n a d e l a s F l o r e s , 
O B I S P O 1 0 3 . 
143?1 4-15 
DE S E A C O L O C A R S E U N A B U E N A C O C I ñe ra peninsular, aseada y formal en casa de una 
familia decente que sea corta: tiene personas que ga-
ranticen su buen comportamiento: calle de Tejadillo 
n. 43 dan rnzon. 1J85R 4-15 
T J N A S E S O R A A M E R I C A N A ^ U E H A B L A 
1. el castellano, solicita una coiocaci .u para cuidar 
nifios, atinder á t eñe ras ó viajar. Concordia 2? 
14359 4 15 
T T N A S I A T I C O B U E N COCINL' .KO, A S E A D O 
\ J y muy formal deeea colocarse en casa particular 
6 establecimiento: tiene persci:» i que i •• pendan por 
él: ca'le de Villegas 27. entre Bomba y Empedrado 
dan razón. 14257 4-35 
C R I A N D E R A 
So ofrece una con sana y abundirt-» leche, á media 
cria, teniendo personas que garant í •••«i i-u conducta y 
moral i lad: da rán razón Bernaza ''2, re)üjerí*. 
I4S53 4-15 
DE S E A N C O L O C A R S E TRES P E N I N 8 U L A -res una señora para la cocina, un joven para cria-
do de mano y una jó ven para criada de mano: sabe 
coser y entiende do cocina, todos trabajadores. Zanja 
n . 91. 143»6 4-15 
PA R A M A N E J A R U N N I Ñ O D E U N A Ñ O , SE solicita una criada de color de mediana edad, (no 
jóven) , que sea de buen carác ter y se levante de no-
che p<.ra el cuidado del niño, ha do traer buenas re-
ferencia?, si no reúne estas condicioneai.nfl no se pte-
seute. Sueldo $20 billetes. Vedado, calle 5? n. 41. 
«4331 4-15 
UN A C O C I N E R A Q U E SEPA C O C I N A R bien, y que entienda t u obligación y una criada de ma-
no que avede á lavar la ropa de dos perf-onas: han 
detraer buenas recomendaciones y es iudispensable 
que duerma en el acomodo. Amargura 16. 
14^8 4-15 
S a n L á z a r o 38 
Se felicita una buena criada de mano y una mane-
jadora, qus tingan personas que abonea por su bue-
na conducta y moralidad. 14309 4-15 
DE S E A COLOCARSE U N J O V E N - P E N I N -sular da portero 6 criado de mano: ea activo é in-
t o ü g e n t e y tiene personas que re-po:.di¡n de su con-
ducta: calzada de Galiano 108, sistreria dan razón. 
14317 4-15 
T T N P E N I N S U L A R D E 38 A Ñ O S D E E D A D 
\ J ágil para trabajos domésticos, desea una ocupa-
ción de criado, portero ú otra análoga, bien sea en la 
población ó el campo. E l dueño del caf>5 Salón Cen-
tral, bajos de A ' ' m u , inforaiará. 14330 4-15 
UN P E N I N S U L A R D E 28 A Ñ O S D E E D A D , se ofrece para un escritorio, ayudante de carpeta 
6 llevar cuentas en un establecimiento. También para 
practicante ó mayordomo en un ingenio. No tiene in-
conveniente ea ir á un punto inmediato del campo. 
Rt-ferencias cuantas dcfíí'1?!. Razón '"Garcini" casa 
do Salud. 14337 4-15 
T T N A P E R S O N A I N T E L I G E N T E E N L A V A -
\ J dos, se bace cargo de toda ropa de familia ob l i -
gándose á entregir la en tod* cordicion y á precios 
m i licos, al mismo tiempo cfrece quien abone de su 
conducta v buen cumplimiento. Someruelos 21 i i i fo r -
marán . 14327 4-15 
DESEA C O L O C A R S E U N J O V E N P E N I N -.-ular batn criado de mano, activo é inteligente, 
teuiendo personas que respondan por él: Zalueta 36, 
entre Teniente Rey y el Pasaje da rán razón. 
14f61 4-13 
f A E ü E A C O L O C A R S E U N A P A K D A D E M E -
L,-diana e<<ad para criada de mano: da rán razón en 
la calle 4e Luz n. 90 
14247 4-13 
S E B O L I C I T A 
un criado de mano en O'Reilly 100, peluquería. 
14203 4-13 
SE D E S E A N TOJ1AR CON B U E N A S G A R A N -iíos ea hipoteca de ca<-as d^ ocho á nceve mi l pesos 
en oro al ocho ó nueve ror ciento pero sin interven-
ción de corredores: San Ignacio 15i, hojalatería, i m -
p a n d r á n . 14?57 «-13 
DESEA C O L O C A R S E E N U N E 8 T A B L E C I -miento un buen cocinero, de buenos antecedentes 
y con buenas recomendaciones: tiene personas que 
garantizan su conducta: informaran en el Anón I I a -
bana 73. 14218 4-13 
Se da cu auinüer un negrito de quince años para criado de mano. Informarán Habana 55, de once á 
t r e i d - la tarde. U244 4-13 
H l A N D E R A : U N A J O V E N L L A G A D A POR 
ci ú.ti iío correo ds la Penínsu la y de 21 años de 
edad, desea colocarse á leche entera en ca í a de una 
familia b o rada: tiene personas qut g r-otioen su con-
ducta: informarán San Pedro n. 12, foüda L a D o m i -
nica. 14256 4-13 
SE SOLICITA 
u n muchacho de 14 á 16 años para mandados, l im-
pieza de la tienda y correr con la mesa y cantina. L i -
brer ía de Wilson, Obispo 43. 
14255 4-13 
SE SOLICITA 
para un matrimonio solo, nna parda fina criada de 
mano, mayor de 20 años y que sepa coser. Reina 69. 
l ^ l 4-13 
S e d e s e a 
nna criada de mano que tenga buenas referencias: en 
Cuarteles 24 impondrán . 14265 4-13 
SE SOLICITA 
nn j óven peninsular de 10 á 15 t ños de edad para 
Criado de mano; Estrella n. 55 darán razón. 
14284 4-13 
S e s o l i c i t a 
nna criada para el servicio general; Trocadero n . 61. 
142-6 4-13 
PA R A M O Z O D E M A N O O P O R T E R O DESEA colocarse un jóven peninsular, que ha desempe-
Cado ambos en buenas casas de esta capital: porme-
nores Villegas 31 altos 14281 4-13 
UN A S E Ñ O R A R E C I E N P A R I D A D E S E A co-locarse de criandera á leehe entera, tiene perso-
nas que garanticen su buena conducta, es natural de 
la Coruja; impondrán calle del Vapor n. 46. 
14280 4-13 
UN A A M E R I C A N A D E N U E V A Y O R K , B I E N instruida y brillante pianista, desea colocarse con 
nna fami'.ia de buena posición. H a residido tres años 
en Cuba, y puede presentar altas credenciales. D i r i -
girse al Sr. I J . Cúrt is , Almacén de pianos. Amistad 
n . 90 esquina á San José , Habat a. 
1«221 B-12 
SE S O L I C I T A U N A S E Ñ O R A D E M E D I A N A tdad para asistir á una señora enferma (p?ro no de 
• i ruela) y qu- sepa coser algo y qre traiga referencias 
á satisfacción: informarán Angelí;» Ix. par. i l - r í i . 
14200 5 12 
A V I S O A L P U B L I C O . - S E I M P O N E DE 1 000 á 100 000 pesos oro sobre fiuoas mbanati á módico 
i n t s r é í : pueden dejar aviso en Muralla 20, Agu a 74y 
Empedrado 22. 
14156 8 11 
TR A T A N D O D E C O M P R A R L A F O N D A C A -llede Monserrate n . ̂ 3 y queseado evitar para 
después perjudiciales complicaeioues, ra» go á todos 
los acreedores do dicha fonda, se s;rvan pasar por esta 
casa Ecrtdo 23.—Toribio Al lon . 
14 62 7-10 
S E C O M P R \ 
toda clase de muebles y pianos como también espejos 
aunque estén manchados y precd >s de oro y brillantes 
y se pagan mejor que nadie. K iua 2 frente á la A u -
diencia. 14 « 8 4-16 
O J O . 
Tenemos el encargo de comprar todos los mambíes 
que se presentea para remitir al campo: dará aviso 
Compostela 50, se paean al más al o precio. 
C 1627 10-16 
S E C O M P R A N L I B R O S 
DE TODiS CLASES E IDIOMAS T BIBLIOTECAS. 
Salnd n0 23, librería. 
14387 10-16 
SE C O M P R A U N P I A N I N O D E P L E Y E L , U N gran espejo de ea'a, algut os muebles buenos y a l -
gunas alhajas de brillantes, to io se quiere bueno y mo-
derno para famili»: se paga rá su justo valor. Amistad 
116. tren de lavado. l t S i 4 4-15 
S e c o m p r a n l i b r o s . 
En pequeñas y grandes partidas y en cualquier 
idioma. 
O B I S P O 54, L I B R E R I A . 
14216 1:M2 
¿OJO? 
Por órdenes que tenemos de dos comisionii-tas para 
mandar á la P e n í n s u l a y Par a m á se compran toda 
clase de prendas de oro y plata antiguas, montadas 
con brillantes, esmeraldas y otras piedras ó sin mon-
tar, lo mismo que oro y p l o t a vieja en grande» y pe-
queñas partidas, pagando altos precios. San Miguel 
n ú m . 92 esquina á Manrique á todas boras del dia. 
13811 26 4 nbre. 
Pasas ge SÉÍI. MÉS y M a g 
Hotel '.'La Mallorquína", 
C u b a 37, e s q u i n a á O - R e i l l y , 
Teléfono núm. 174 
Pupilajes de tedoe precios en habitaciotes amue-
bladas, frescas y cómodas . Abouos económicos á meia 
r J o d». a»*»©, buen trato y precios módicos. Hay 
bosit&s T f-ecess habitaciones en ios entresuelos. 
Cu1-"* 3 7 , e s q u i n a á O - R a l l l y . 
11279 4 13 
5? 
M O N T E 4 5 . 
Regenta: Rosario de Aliart. 
Desocupándose en esta semana las habitaciones que 
están al frente de él, se avi ía á las personas que las 
deseaban pnrrf gustan pasar á verlas. 
Ha^ además otras para caballeros y matrimonios. 
Los precios con to la asistencia muy mé licos. 
142 7 10-12 
Ma^oífijas habitaciones para familias y caballeros - síes que deseen una asistencia esmerada, con ó 
stu comida: la casa ofrece todas las ventajas que se 
pu-de desear, está contigua si Parque Central: Z u -
lueta 36 esquina á Teniente-Rey. 
14107 4 16 
En casa de familia respetable se alquilan habitacio-nes altas con balcón á la calle y toda asistencia á 
personas decentes y con referencia. Zulnetan. 3, con-
tinuo al solar del Aolech frente al Parque Central. 
143fl8 4-16 
B a ñ o s d e B e l é n . 
Se alquilan cuartos altos muy frescos con llavin. 
Hemos arreglado un departamento para baños sul-
furosos. Se venden dos farolas de calle baratas. 
143fi5 6-16 
^ j e alquila la casa Dragones n. 25, con sala, con e-
í ^ d o r , tres cuartos, agua. Ea tá frente á la Sociedad 
Eco tómica . Informan en la sastrería de la esquina 
de San Nicolás, y en Reina número 3, altos. 
14114 4-16 
AVISO. 
S í alqrila una habitación con asist^ucia ó sin ella, y 
se despachan cantinas Habana n. 64. 
14393 4-16 
¡¡BUEN NEGOCIO!! 
Se alquila la casa calle de Cádiz n . 69, á dos cua-
dras de la esquina de Tejas, en $25 billeres, á propósi-
to para establecimiento; también se dan en alquiler 
tre^ casas más, por dos ó m^s años, por tener que au-
•lentar. e su dueño para la Península; entre ellas hay 
ana '¡ue se pretta para fábrica de tabacos ó cigarros; 
pro lucen de alquiler al afio 2,000 pesos ea billetes y ee 
dan en 1,000, siendo de cuenta del dueño el pago de 
las contribuciones. San Joaquin n. 4 impondrán. 
11380 4-16 
E:i la calle de Cuba número 69, casi esquina á M u -ralla, tres espaciosas habitaciones bajas propias 
pa ÍJ. ta-.; itorio ó una familia. Precios módicos. I n -
f j rmar ín C8ll« del Obispo número 123. 
C n . 1626 4-16 
Re arrienda una evtancia de dos y media caballería Je tierra con arboleda bastante y agua fértil todo el 
año, buena casa de vivienda de manipostería y tela, á 
dos leguas de la Habana, entrada para carruaje hasta 
el batey, yendo por la carretera de San José . E n el 
puente Guachinango está la entrada. 
14384 4-16 
H a b i t a c i o n e s a m u e b l a d a s . 
So a'quilan hibitaciones con toda asistencia y vista 
á la eslíe, buen trato y modicidad. Bernaza n ú m 60. 
14401 4-16 
8e alquilan habitaciones grandes y frescas con bad-eón ú la calle y toda asistencia. Villegas 67, entre 
Obispo y Obrapía. 14419 4-16 
Villegas 12.—Se alquilan los más frescos y elegan-tes altos de dicha casa en predo sumamente arre-
glado, y se necesita una persona blanca ó de color 
para cuidar de la casa y ayudar á coser ú otros queha-
ceres: también una cocinera aseada y formal. 
14396 4-16 
Aviso ai público. Habiendo cambiado de dueños la casa de la calle de las Virtudes n. 10, á dos cua-
dras del parque y habiéndose introducido algunas re -
formas se alquilan habitaciones á matrimonio sin h i -
jos ó caballeros «oíos. 14402 4-16 
( lERHO.—Se alquila uua casa de portal, sata, dos cuartos, comedor, cocina, de manipostería, una 
cuadr* del parque del Tulip i n y otra del paradero: ca-
lle de la Rosa n. 8; la llave eu la carbonería. Galiano 
n. 75 impondrán. 14413 4-16 
Las casas Aguila 15, de alto y bajo, con siete habi-taciones, capaz para dos familias, pintada de nue-
vo, con agua de Vento, en $30 oro. San José 73, con 
entraba de carruage, cuatro habitaciones, agua y gas 
en $28 oro. Aguacate 12. H360 
S E ALQUILA 
un liermoso cuarto bajo, á señoras 6 matrimonio sin 
niños: la casa tiene agua. San Nicolás 42 informarán. 
14358 4-15 
Se a lqu í la la casa de la calle de la Industria 148, en-tre San José y Barcelona, la llave en la calle de 
San Rtifael esquina & Industria, sombrerería de Jan-
quera: informan en la calle de Villegas 59, de siete á 
once de la mañana y de tres á siete de la tarde. 
14315 4-15 
Para una señora de edad ó un matrimonio se alqui-la uua hermosa habitación baja contigua á la sala 
y si gustan pueden comer en la misma. Empedrado 33 
inmediato á la plaza de San Juan de Dios. 
11299 8 15 
Se alquilan buenos cuartos bajos y unos bermosos y _ ventilados altos con azotea y balcón corrido á la ca-
lle, coa heve de agua de Vento en el patio en la calle 
de la Habana 236. 1432 \ 4-15 
U n c u a r t o b a j o 
en punto céntrico á matrimonio solo. Aguila 119. 
1 W I 4-15 
^ ¿ « a l q u i l a en DOS y M E D I A S ONZAS ORO, la 
(Ocasa Puerta Cerrada n. 4, entro factoría y Suarez, 
con una hermosa sala, comedor, seis cuartos y dos de 
los cuales altos y de comodidades, está acabada de 
pintar la llave en el número 2, su dueña Reina 61. 
14308 8-15 
S e a l q u i l a 
en $60 B [ B . la casa Cienfuegos núm. 25, con 3 cuar-
tos seguidos y uno alto. Se ezije ñador ó dos meses en 
fundo. L a l iare en la bodega. Sus dueños San Miguel 
n. 32. 14340 4-15 
Se alquilan unos hermosos, frescos y ventilados a l -tos, con agua, excusado y demás comodidades: calle 
de Compostela 152, darán razón. 
14259 4-13 
Q E A L Q U I L A N H A B I T A C I O N E S A L T A S Y 
Abajas en mucha proporción, se da lavin y hay por-
tero; también se le puede dar de comer, pues hay en 
la casa un buen cocinero y se hace cargo de una ó dos 
cantinas, aseo y economía. Oficios 74 
14263 4-13 
OBISPO 16 
Se alquilan una sala y un ce arto alto con balcón á 
la calle, en precio módico. 
14261 4-13 
S e a l q u i l a 
la casa n. 147 de la calle del Pr ínc ipe Alfonso: infor-
marán en el n . 163 de la misma. 
14245 4-13 
Se alquda en el mejor punto de Je sús del Monte, calle de L u t n . 3, una espaciosa y cómoda casa con 
cuantas comodidades puedan desearse: la llave está 
en la Alcaldía núm. 14 de la misma calle: impondrán 
Concordia 39. 14358 6 13 
SE ALQUILA 
una accesoria independiente, Luz esquina á Curazao: 
en la bodega dan razón. 14254 4-13 
SE ALQUILA 
la casa Maloja 173, con sala, saleta. 2 cuartos, patio, 
etc., en $34 btes.: la llave está en la bodega n. 170 é 
impondrán Salud 23, librería. 
14294 4-13 
H A B I T A C I O N E S 
omnebladas muy frescas y espaciosas á flj y $10-60; 
otras suelos de mármol y vista á la iglesia del Cristo a 
$18 con asistencia y entrada á toda* horas, á hom-
bres solos. Lamparilla 63, esquina á Villegas. 
14277 4-18 
Cío alquila en la mejor cuadra de la calle de Acosta 
l O n , 43, un piso alto con todos las comodidades para 
un matrimonio de corta familia, muy sano y seguro; 
puede verse á t o d s s horas y se darán más pormeno-
res. 14285 8-13 
O b i s p « 1 0 4 , alto. 
Se alquila un bonito cuarto alto á hombre so'o, en 
15 pesos billeteí. 14201 8 12 
ALTOS.—Se alquilan los cómodos y ventilados de la casa n. 58 de la calle de Suárez, con entrada 
independiente, agua da Vento y cafieií* de gas: i m -
ponen en los bsjos de la citada casa. 
11211 5 12 
Amista-1, esquina á Rema —Se alquila esta casa, a-cabada de reedificar: es capaz para dos familias. 
So iedad ú otro establecimiento análogo, por su posi-
sicion y comodidades. La llave ai lado, é informarán 
en Campanario n. 126, entre San Rafael y San José . 
14217 8-12 
SE ALQUILAN 
Dos cssas con tres cuartos bajos y uro alto, cada una 
sgaa y demás poseíiones necesarias, en la calle del 
Campanario n. 1 y n. 1 A . Icforman y está la llave. 
Ancha del Norte esquira á Campanario. 
11194 8-12 
Se alquila una espaciosa accesoria con dos puerta* á la calle, división interior, piso de madera, agua, 
lugar excasado y un hermoso cuarto alto con ventana 
á la calle: >s propia para un establecimiento ó corta 
familia: impondrán Bernaza 36. 
1i170 10-11 
Arrei d -miento.—El potrero Soria en la Salud, d sUnte de la estación de este nombre y la de 
Gabriel del ferrocarril dsl Oeste, con abundantes á r -
boles frutales y palmas, fábricas y pozo fértil: infor-
marán en k calle de San Rafael 46. 
14071 9-10 
SE ARRIENDA 
una estancia situada en Arroyo Apolo, compuesta de 
una y media caballería de tierra con aguada fértil, pro-
pia para vaquería; h formarán Merced S6. 
141(8 9-10 
CAPOTE 
Por no poderlo asistir su dueño se alquila el esta-
blecimiento titulado Capote, situado en la carretera 
de Gunnajay á Artemisi ; para informes y ajuste d i r i -
girse á D. J o s é Acebedo, en Capote ó en el Mariel, 
calle Villanueva n. 19, y en la Habana á D . Jo sé Co-
rujo, Kg don. 3. 13943 9-8 
Se alquilan dos habitaciones hermosas y con vistas á la calle, á caballeros ó matrimonios, y unos her-
mosos entresuelos con cuatro habitaciones, todas con 
vistas á la calle de O'Reilly. Cuba 66. 
M0I2 9 9 
V i r t u d e s n . 1 
Se alquilan espaciosas hibitaciones con toda asis-
tencia, vista á la calle, precios módicos. 
13889 11-6 
SE ALQUILAN 
habitaciones altas y bajas, con balcón á la calle, muy 
yentil-^dns y con asistencia. Empedrado 16. 
13355 27 260 
\ t Fincas y Esublecmilentos. 
R A R B E R I A 
Por no poderla asistir su d u t ñ o se vtnde una situa-
da en la calzada del P r ínc ipe A fe uso n . S96. E n la 
mi ma informarán. 1-1121 4-17 
SE VENDEN 
muy baratas las casitas números 40, 42, 41 y 46 de la 
calzada de L u j a n ó : informarán en el colegio Semina-
rio, San Ignacio n. 1, de 7 á 10 de la mañana el Ldo. 
Gar. W López. H431 4-17 
Q E V E N D E N DOS B O N I T A S CA S 4 S A CA Vi A -
O c * 3 tiB cuiifctruir. Manr.qae 141 y EotreUa T¿. á a -
bfa á veiuta puoa de la cacada de la Reina; infaroia^ 
rán O****** t - l a M y Bel: a 31, b licít. 
$500 BILLETES. 
Vendo en ese precio un establecimiento de baratillo 
de quincalla, surtido de tabacos y cigarros, buenos 
armatostes y vidrieras, alquiler de la casa barato, y 
contribuciones al dia: vista hace fe. Obrapía esquina 
á Villegas. 14374 4-16 
CAFE. 
Por no poderlo atender su dueño se vende uno, si-
tuado en buen punto. Je sús del Monte n. 134. 
14381 5-16 
SE V E N D E L A B O N I T A Y C O M O D A CASA Escobar 163 en $3,209 billetes, compuesta de tres 
cuartos, sala, comedor, azotea al frente, pozo y demás 
comodidades, libre de gravámen y títulos al corriente: 
informarán San Láza ro 368. 14100 8 16 
GA N G A — E N $1,800 ORO L A C O M O D A CASA Concordia n 1^5, con 6 espaciosos cuartos, sala, 
comedor, j a rd ín al frente, j a rd ín al fondo y agua co-
rriente sin pagar nada: informarán Arambaru n. 18 
por la mañana y tarde. 14363 4-15 
VE N D O L A M U E B L E R I A D E M O N T E 69 por tener que atender á otra, en muy buenas condi-
ciones para el que quiera trabajar: en la misma trata-
rán de 10 á 4 todos los días. 11302 4-15 
SE V E N D E N J U N T A S O S E P A R A D A S SOBRE 16,000 varas de terreno, lindando con la calzada 
de Concha, dividida en solares, libre de gr«vámen, á 
25 centavos la vara: informes Zanja 36, de 9.] á 11 y 
de 5 á 7 tarde. 14348 4 15 
BU E N NEGOCIO.—SE V E N D E U N C A F E Y billar en el punto más céntrico de la población, por 
no poderlo atenderen dueño por enfermo: informarán 
Monte 33 y 35, L a Retreta. 
14316 4-15 
SE V E N D E N B O D E G A S Y C A F E S D E TODOS precios, hay buenos negocios y no se engaña á na-
die; una casa Amistad, doce pasos de San Rafael, 3,900 
pesos oro; otra Industria, cerqni a Neptuno, $3,200 
oro; Aguila 205 eobrererfa, entre Reina y Estrella, de 
5 á 8 n o c h e . 1426^ 4 13 
SE V E N D E E N $5 ,000Oí iO L I B R E S la casa n. 35 de la calle de Tenerife, entre Antón Recio y F i -
guras, acabada de reediücar, con 12 habitaciones 
grandes, sala, comedor y un patio de corea de 80 va-
ras da largo. Impondrán calle de la Habana núm. 43, 
frente al Obispado 14278 6 13 
BILLAR 
Se vende una mesa de billar de las buenas y en buen 
punto, pudiendo continuar en el mitmo local si le 
conviene al comprador, y una chiquita propia para 
casa particular. Monte es juina á Zulucta, cufé. 
14305 4-15 
SE V E N D E U N C R E D I T O H I P O T E C A R I O re-conocido en valiosas ñacas en la v i l l a de la Orota 
va. Islas Canarias, ó se cambia por fincas urbanas en 
esta ciudad ó rurales en sos ceresnias. Impondrán San 
Nicolás n. 121 osqnina á Dragones. 11273 4-13 
EN 1500 PESOS B I L L E T E S U N A CASA Z E -queiraS2 esquina á Cruz del Padre, de mamposte 
ría, tabla y teja, con sala, comedor, dos cuartos y co-
cina, libre de gravámen y escritura corriente: en la 
misma infurmariin, 14270 4-13 
S e v e n d e 
acabada de reformar la casa calle de la Estrella n . 78 
esquina á la de Manrique, es de alto y bajo. E n la 
calle d é l o s Corrales n. 10, hasta, las once de la m a ñ a -
na informarán. 14266 4-13 
SE V E N D K N 23 CASAS D E 2 V E N T A N A S , 24 id. de $1,300 á 3,000; 26 de 4 á $5,000 y 40 más de 6 
á $10,000, éstas están Prado, Consulado, Amistad, 
Galiano, Reina, Salud, Obispo, O Reilly, M u r i l ' a y 
todas las trasversales a estas: vista hace fe: pueden 
dirijirse á J . M . S. Aguila 205, sombrerer ía , entre Es-
trella y Reina, de 5 á 8 de la noche. 
14025 9-9 
E N B A C U R A N A O . 
Se venden la casa-cuartel que ocupa la Guardia Ci 
v i l y otra cssa eu las Minas, término del mismo pue-
blo, y que ámbas pertenecieron al Pbro D. Manuel 
Antonio de Riaño: se darán muy arreg'adas y á plazo: 
los que quieran interarse en ellas podran contratar 
con el Pbro. D . Pedro Mar t in y Mart in , calle dei A 
guiar entre Amargura y Teniente-Rey, Capilla de la 
T . O. de San Agust ín . 13574 16 30 
P OR N O N E C E S I T A R L A SU D U E Ñ O SE vende una muía de más de seis y media cuartas de 
alzada, maestra de tiro, sana y sin resabios- Se da ba-
rata. Dratrones n. 14. 
14422 4-17 
A los aficionados á, cazar. 
Se vende un perro perdiguero, maestro y se da á 
prueba. Cerro 534 informarán de las cuatro de la t»r-
de en adelante 14372 4 16 
SE VENDE 
una muía mora de 7 cuartas de alzada de 3 y medio 
años. Universidad 34, tener ía do Xifró. 
14868 4-16 
SEVENDEN 
yeguas escogidas con sus crias, superiores. Tenif-nte-
Rey 94 darán razón. 14403 6-1 fi 
HIJEE. 
SE V E N D E U N T I L B U R I A M E R I C A N O C O N guarnición en $60 pro: informará el portero San 
Ignacio 16. 11375 4-16 
SE V E N D E U N E L E G A N T E T I L B U R Y A M E -ricano sin uso ninguno: puede verse en el «stab o 
E l Louvre, calle de San Rafael y t ra ta rán de m pre -
cio Ai.imas 172 143?5 4-15 
SE VENDEN 
dos t i buris en buen estado y precio cómodo; y o tro 
nuevo para niño con caballos y arreas, junto ó sepa-
ra do. Oficios 110 esquina á Merced- 143S6 4-15 
Q E V E N D E U N A J A K D I N E R A A C A B A D A D E 
j o s a l i r del taller, un caba'lo moro aznl que tiene 
siete cuartas do alzada, y una limonera- Campanario 
161 informarán. 1Í Í49 4-13 
EPOS1TO D E C A R K U A JES, A M A R G U R A 54 
una duquesa, úl t ima novedad, de doble suspen-
sión, sin haberse estrenado; dos vis-a-vis, lacdó, ú l -
t ima moda; un milord sin estreno, un tronco, guarni-
ciones de uso, platina una limonera de tí lbury. 
1'291 4-13 
SE VENDE O C A M B I A POR OTROS CA rrunjes un elegantísimo vis-a-vis de dos fuelles de 
loa más chiquitov, 3 milores y 2 preciosas duquesas 
remontadas de nuevo, en la misma hav un fa ton co 
che que se le corre el fuelle: Aguila 84, d« 11 á 6 
14287 10- '3N 
l l C A S I R 6 G A L A D O I ! 
Por lo que racionalmente ofrezcan, los siguientes 
carruages: una duquesa nueva, un vis-a-vis Mil l ion 
Guloi. un c jupé y u s elegante faetón, arreos caballos, 
etc. Manrique 116. 14001 9-8 
DE Mllli 
POR N O N E C E S I T A R S E SE V E N D K U N A máquina de coser de Sirger reformada de ties pe-
rillas poco uso en $20—una id id . en 18—una ameri-
cana n. 1 en 17—una sistema Gin alemana no use da 
eu $25, todo billetes y todo al corriente. San Nicolás 
n. 115. 14438 4-17 
UN PIANO 
de excelentes voces, de muy poco uso, elegante y cem-
pUtamente sano, se da baratísimo por ausentarse su 
dueño. Concordia 47, esquina á Manrique. 
14433 4-17 
SE R E A L I Z A N T O D O S LOS M U E B B E S Q U E exUten en la muebler ía Monte 69, juntos ó separa-
dos, por tener que cerrar la casa el dia úl t imo dei co-
rriente: conviene á todos los del gremio. 
14301 4-15 
A LOS C A Z A b O R E S — S E V E N D E U N A HA-bilitacioD, compuesta de nna canuchera con c in-
tnron, machete, escopeta la Susie, pólvora, cartuchos 
y munición con su máquina para cargir y una hermo-
sa perra legítima cazadora; todo barato. Perseverancia 
número 61. 11350 4-15 
SE V E N D E N A L G U N O S M U E B L E S Y SE a l -quila una hermosa habi tación con muebles ó sin 
ellos á un caballera, que si le conviene puede comer 
en la casa, c i una familia decente: ca'le de Vil'egas 
número 10. 14363 4-15 
MU Y B A R A T O U N E L E G A N T E J U E G O D E cuarto da lujo, un juego de comedor de meple, 
un juego de sala, una buena cama chinesca, un esca-
parate, un peinador, una a raña de cristal de 6 luces y 
otros muebles: también se venden unos documentos 
de la Caja de Ahorros. Amistad 118. 
143*5 4 15 
UN PIANIN0 D E B 0 I S S E L 0 T , 
D E M A R S E L L A 
Se da barato.—Calle del Aguila n? 101 
En la misma recibe órdenes una señora profesora 
de solfon y piano, con muchos afios de práct ica en la 
enseñanza; que ahora tiene algunas horas desocupa-
das. 14313 6-15 
A LOS SASTRES.—SE V E N D E U N F O G O N med'o uso, con seis planchas y una mesa de cor-
tar. En la misma se venden dos vidrieras y una car-
peta en muy buen estado. Neptuno 109, entro Campa-
nario v Lealtad. 14301 4 15 
P U M O S Y M U E B L E S . 
Tres docenas sillas de Viena para f >>nda ó café nue-
vas que valen $21 oro se dan en 17 oro docena; 1 jue -
go de nogal de comedor con trinchadores, no hay me-
jor, por la mitad de lo que cuesta; pianinos franceses 
pero finos más biratos que nadie: escaparates con l u -
na y sin ella baratos: espejos de todas formas baratos; 
un juego á lo Luis X V completo en $100 B , B ; v i -
drieras de metal á 40 y $55 B . B . ; una prensa de co-
piar en $ 5 B. ; un peinador nuevo en %ff> B . ; una fa-
mosa urna con su consola en $25 B . ; sofás de Viena á 
11 y $17 B ; una alfumbra de estrado en $9 B . ; escri-
torios bar .tos en Reina n. 2 fi-ente á la Audiencia. 
I i 2 0 4-13 
U ÍJ ESPEJO D O R A D O , U N J U E G O D E SALA de pa'isandro y otro de cuarto de nogal y oro con 
cama meiánica , una romana de Howe, otros muebles 
y objetos útiles y curiosos. R e i m ]3>, de 9 á 5. 
14?89 4-13 
GRAN TÁLLER DE PIANOS. 
J . I R I O Y C : 
1 3 3 V i l l e g a s 1 3 3 , e squ ina á L u z . 
H A B A N A . 
Famosos pianinos Ple je l , Gaveau, Faivre y demás 
á precios muy reducidos por ser de cambios hechos por 
nuevos, luá • baratos que en otras partes. Se constru-
yen pianos. Sa compone todo instrumento de teclado 
y cuerda garantizando esta casa los trabajos de pia-
nos y de cuanto se le confie á satisfacción, estando al 
frente del taller el antiguo conocido constructor don 
José Pluma. SE V E N D E N P I A N O S A P L A Z O S . 
14 '^2 4-13 
E L C A M B I O 
CASA D E P R E S T A M O S , 
S a n Miguel n ú m . 63 , 
CASI ESQUINA A flALIAfíO. 
Procedente de empeño y á precios casi inverosími-
les por lo baratos, ofrecemos al públ ico y á nuet tros 
habituales favorecedores un surtido de prendas de oro 
plata y brillantes dé l a s más variadas clases. 
Sübre todo en muebles tenemos gran surtido: j u e -
gos de sala dt $50 á $175. En ropas también tenemos 
surtido general. 
Se da dinero, y hay gabinete reservado, sobre pren-
das, mué ' Ies y sobre toda clase de valores. In te rés 
módico, reserva absoluta, consideraciones de todo g é -
nero al marchante. M i s de 20 años de existencia de 
nuestra cusa son la mayor garant ía de la misma.—Ro-
d r - i t / u f - v 1 1 2 7 5 4-13 
ü 
N MAfíNlB I C O P I A N O D E P L E Y E L . , C A S I 
^ nuevo, innv barato, un molino "Kbwannee," con 
depósito, bomva y tuberías, por la quinta parte de su 
valor En la o.isina algunos muebles y ot ' r tos útiles. 
!?. :... 0 .Ua l 5, usas , ' 4-38 
Ti A. T E R E S I T A 
GRAN FABBIGA D E D U L C E S E U CONSERVA, D E B E R N A B E C Í R C I A Y C O M P , 
297, PRINCIPE ALFONSO 297. HAB&Ná. 
Este plantel industrial ha cambiado de local por exigirlo sus crecientes necesidades por 1* mayor ex-
tensión do sus negocios; de manera que en dande está inst lado sa halla en con liciones de servir bien y rronto 
á sus num<5io=os favorecedores, debido á dicha mejora habrá siempre existencias de toda clase de F R U T A S 
E N A L M I B A R , como son: M A M E Y , H I C A C O S , N A R A N J A , CASCOS D E G U A Y A B A , COCO, C I -
D R A , etc., y las ricas PASTAS D E G U A Y A B A y N A R A N J A , la sin rival J A L E A D E G U A Y A B A y 
otras que se nos encarguen confeccionadas, propias para fondas y detallistas. 
Para embarque hay preparada la rica P A S T A D E G D A Y A B A y J A L E 4 . en diferentes envases, sen-
cillos ó lujosos, así como otras frutas confitadas preparadas por un nuevo procedimiento que permite garan-
tizar su buena conservación. H a y l a t e r í a d e P I N A S C O N S E R V A D A S al natural, CASCOS D E G U A Y A -
B A , M A M E Y D E SANTO D O M I N G O , etc., y se prepara t ed i clase de fratás que se pidan para la expor-
tación. Las órdenes serán cumplidas según tiene screditado esta antigua casa, con prontitud, esmero y gran 
eeonomía. En los prteios tenemos probado cuanto consideramos á los que nos honran con sus pedidos. 
13778 6-4 
S I E M P M E 
Máquinas de coser de Singer de 
Invención nueva. 
Máquinas de rizar y tablear. 
Máquinas de aserrar, tornear y 
calar maderas para marquetería. 
Lámparas mecánicas automáti-
cas de vários fabricantes. 
Lámparas de piano. 
Arañas de salón. 
Reverberos económicos. 
Gamas de hierro. 
Revolvers Smith & Wesson. 
Tijeras para sastre. 
Alvarez y Hiase, Obispo 123. 
Cn 1099 3t2-30jl 
N O V E D A D E S 
Lámparas porcelana. 
Lámparas eléctricas. 
Máquinas de escribir. 
Mesas de centro. 
Relojes de sobremesa, pared y 
péndulos. 
Tijeras finas para señora. 
Y gran variedad de articules de 
necesidad y utilidad en las fami-
lias. 
Miren nuestras vidrieras. 
Unicos agentes de las máquinas 
legítimas de Singer. 
E S D E F A M I L I A 
IDsntorina Infalible Tarto , 
La dentición de los niños ha llevado al sepulcro más de un 30 p § hasta la aparic'on de la D E N T O R I N A 
Infalible de Yarto. Merced á este heróico recurso, son contados los i.iños que sucumben hoy, si hacen uso de 
la D E N T O R I N A , tan infalible en su acción, tan segura en sus efectos, que es necesario se halle el niño en 
la agonía, para que deje de producir sus benéficos resultados. Con la D ü N T O R I N A Yarto reaparece la baba, 
cesando las convulsiones y graves acciJentes en la dentición de los niSos. 
DE VENTA: DR. J . GARDAN0. INDUSTRIA U 
14164 15-11N 
T O N I C O HABANERO 
D E L DR. J . GARDANO. 
E L U N I C O C O S M E T I C O I N O F E N S I V O que ha merecido unánime aprobación de la aristocracia ha-
banera y madri leña por sus brillactes resu'tados para hermosear y T E Ñ I R E L C A B E L L O de su color p r i -
mitivo uataral. No hay persona que d>'je de usar esta prepaacion no solo por sus condiciones higiénicas de 
aseo, limpieza, f icd ejecución y segaros efectos, sino porque evita la calvicie devolviendo al bulvo cabelludo 
su exquisita fragauncia, cualidades que no reúne n i n g ú n otro preparado de este género. 
Desechad las preparaciones que no lleven la marca indastrial del Dr . J . Gardano. 
De venta en las Droguer ías , Boticas y Perfumerías . 
Depósito: Botica ' L a Estrella," del Dr. J . Gardano, Industria 34 
14166 15-11N 
Papelillos antidisentéricos del Dr. J . Gardano. 
Aprobados por todos los faoul ativos que los haa empleado, por sus brillantes resultados para la curación 
radical y completa de las Diarreas , D i s e n t e r í a , Pujos y Có icos intestinales, ya sean crónico ó reciente el 
padecimiento. 
Toniñcan el tubo digestivo en la i dispepsias, gai t rdlgias , gastrit is, inapetencia, dando fuerza, vigor y 
aliento al estómago. 
Exigir la marca indastrial registrada del D R . J . G A R D A N O . 
De venta en todas las Farmacias y Droguerías-
D e i í ó . ^ i t O a r m e i p a i B o t c a L a E s t r e l l a . I n d u s t r i a 3 4 . 
14165 15-11N 
ALVAR! 
IIPOETADORES DE FERRETERIA. 
A H I T A S y « 
A 2 0 
TELEFONO B85. 
Cn I47B 15a-2? 2fid 19 
Do v<siaí.i c i todas las P e r f u m e r í a s , S e d e r í a s , 
P e l í i í i u e r i a s y Farmacias de 
E s p a ñ a y Amer ica . 
A baso de Afrecho. Sün «¡t 
r ivc l para extirpar las peers vi Siarrop, 'v1 
EííVA y S U A V I Z A EL CUTIS | 
InvcutníSo por 
CRUSELL.AS H 2 2 ^ Q u í m i c o s Perfumis tas , 
HABANA,—312, 314 y 316, Principo Alfonso~HAE»ANA. 
O n870 l5S-lf iJ 
I 
Los resultados extraordinarios que está producieudo el VINO DE Í'APAYINA CON GLICBKINA wn ra 
rQ los nifios durante la L A C T A N C I A , sobre todo un los que padecen DESARREGLO DK VIENTRE, así fS 
rfl como en los de mayor edad, nos autoriza á llamar la atención de las ma'ires de familia y del público <sn 6j 
geaeral. Co;i el VINO DE PAPATINA CON GLICERINA DB GANDUL no sólo se contienen las diarreas f» 
' y f-tcilitando la digef-tion y evitando los vómitos tan frecuentes en la primera edad, lo mismo que los do- K 
¡Sj lores de vientre, sino que también les hace arrojar las lombrices, causa muy frecuente de muchos pa- [ñ 
S decimientos gj 
tf¡ E l VINO DE PAPATINA CON GUCEEINA DE GANDUL reemplaza ventajosamente al aceite de hí - fü 
gados de bacalao por poseer la güeerina las mismas propiedades tónicas y nutritivas de dicho aceite, ra 
ta sin el inconveniente del olor y sabor ra 
rü E l VINO DE PAPATINA CON GLICERINA DE GANDUL es el único preparado, hasta ahora, que ha ffl 
W sido honrado con un brillanteiiiforme por la Real Academia de í.^<;neiae Médicas, Físicas y naturales 
m de la Habana. EM 
re La PAPATINA f'JPepsiíta rcjretoí J ha sido adoptada por 11 Gobierno Fmncés en los hospirales de W 
S niño'', haoiendu producido hiempre resultados asombre-os y d snánuMo la mortandad, jijj 
Sj E'iipléepa el"VINO DE PAPATINA CON GLICERINA DE GANDUL eu las G A S T R A L G I A S . GAS- g 
uj T R I T I S . D I S P E P S I A S , & , y en todas las enfermedades que tengsn su asiento en el aparato digestivo, ffl 
j g Dé venta en todas las farmacias. m 
5] Agento único: Ldo. Alfredo Pérez CarrUlo—Salud n . 36 y Neptuno 233 ra 
H C m 5 6 1 1-N ffl 
«eSHSaSMZfflSSSHSESSHffiSHSMHSHSESE i ' K H S ü H SÍESHSESaSHHSHSHSSH Ví5?SH5ESH 5E5iSHSES2H5?SíSZHS!iH5HHSEa' 
IMPORTANTISIMO. 
Se han recibido de Par í s un mrtido de muebles muy 
buenos y muy elegantes con maceres expresamente 
para este pais, que no les ataca el comején: juegos 
completos <!e cuarto, gabinete y snla Además, cn la 
casa te f .brican por encargo, pudiéndolos hactr igua-
les porque cuenta con muy buenos opéranos que han 
trabajado en los principales talleres de Europa. Los 
precios son macho méuos que recibidos y lodo garan -
tizado, con lanas Ibas y á ia veneciana. 
G A N G A P A R A LOS N O V I O S . 
Se admiten cambios y se compran grandes muebla-
jes de uso en buen estado y objetos de arte. 
Obispo esquinn Habana. 
1429S 4-13 
Ojo á la ganga. 
Por no necesitarse se vende un pianino en el módi-
co precio de $40 oro, muy apropósito para los prime-
ros estudios: puede verse de las 10 de la mañana en a-
delante: Sol CEquina á Inquisidor, tabaquer ía . 
14268 4 13 
MU Y B A R A T O SE V K N D E N UN M O s T R A -dor de unas tres varas de largo, un estante gran-
de bueno para bodeg ó para lo que se quiera y un ga-
llinero grande de madera; L impa r i l l a 102 ent e Ber-
naza y Monserrate. )42l'3 4-13 
M u e b l e » . 
Se vende un juego de si la Luis X V cn espléndido 
estado y todos les muebles de )a casa calle de Falgue-
ras n. 2ft, parque del Tulipán (Cerro). 
14134 8 11 
M E S A S D S B I L L A R . 
Se venden, componen y se compran: esta casa reci-
be bolas de billar y paños de Francia y Barcelona y 
las vende más barato que nadie. Torner ía de José 
Forteza, Bernaza 53, viniendo de Muralla la segunda 
i mano derecha. 14172 26 U N 
A l m a c é n de pianos de T . J . C ú r t i s . 
AMISTAD 90, ESQUINA A SAN JOSE. 
E n este acreditado establecimiento se han recibido 
del último vapor grandes remesas de los famosos pia-
nos de Pleyel, con cuerdas doradas contra la hume-
dad, y también pianos hermosos ds Gavf au, etc-, que 
se venden sumamente módicos, arreglados á los l i em-
os. Hay un gran surtido de pianos usados, garantiza-
dos, al alcance ds todas las fortunas. Se compran, 
cambian, alquilan y componen pitnos de todas clases. 
13966 . 57-8 N 
ARANAS 
13^32 
de cristal, de nuevos modelos, 
buenas, bonitas y baratas, en 
el a lmacén de lamparer ía de A . 
P. Ramírez . Amistad 75 y 77. 
11-6 
GUITARRA 
Je vende nna magnífica, de las finas de Pagés , l e -
gítima, con una lujosa caja. Villegas 89, altos, Plaza 
del Cristo. 13350 27-260 
MESAS D E B I L L A R . — S E V E N D E U N A pre-ciosa de carambolas; se venden nuevas y usadas 
para PiSa y Palos: se compran, cambian y componen. 
Se compran y cambian bolas nuevas por usadas. B o -
las, paños, gomas, tacos, etc.—R. Miranda. O'Reilly 
n. 16, 13217 27-220 
DE MAQUAIA. 
IMPORTANTE A LOS BRES. HACENDADOS, T SIN 
INTERVENCION DE CORREDORES. 
E l que suscribe vende á precios como se verá de 
ganga 11 tanques de hierro nuevos, hierro 3[16 grue-
so. 1 rgo 13 piés ingleses por 6 i y 4 alto; 4 ídem de 16 
piéí por 51 y 3J alto; 4 ídem de 14 por 5 y 3 i alto; 6 
de idem 15 por 5 y 3 i alto; 2 de ídem 9 por 6 y 3 alto: 
1 de idem 12 por 4 y 3 i alto; 6 de idem 13^ por 6^ y 4 
alto; 4 redondos de 6 por 6; 2 de idem 7 i por 8; 1 de 
ídem 7 J por 81; 7 Manchales de hierro sin serpentines 
n i válvulas por no estar acabados, de 800 galones da 6 
piés diámetro por 3J alto; 8 clarificadoras de cobre 
de tren común, cabida 3 pallas y 2 trenes comunes; 
27 gavetas hierro nuevas, hierro i gtueso 12 por 6 y 
13 pulgadas; 49 idem de 12 por 6 y 18 pulgadas alto; 
47 ídem de 12 ñor 6 y 24 pulgadas; 29 idem de 12 por 
6 y 27 idem; 42 de idem 12 por 6 y 80 pulgadas; 2 ca-
rritos volteo para azúcar verde, 4 ruedas; un gran 
Blake para vacío capaz á na Triple Ef-cto; un c i l i n -
dro vapor vertical, fabricante Ross, 18 por 5 golpe 
pii ton, caja de válvulos con su cutoff-carrileras via 
estrecha de 16 libras yarda: varias máquinas de moler 
todo? tamañas , centrifugas v su máquina, tacho al va-
cío Escritorio. Obispo 30 B , de 8 á 0 m a ñ a n a y de 1 
t&Tie.—Tomá» D i M Si ívc i ra . 
SE VENDEN 
dos alambiques, uno de tres y otro de cuatro pipas, 
comoletamente en buen estado: darán razón calle de 
Monserra'e u. 125. 144R2 4 1 7 
SE VENDE 
una prensa nueva aplicable ¡í cualquier indns'ria. V i -
llegas 63, entre Obispo y Obrapía. 
14351 8-15 
OP C í i i l f l E ¡ l i l i 
BONITO E,\' ESCABECHE, 
D E A N I C E T O L O P E Z , 
DE CASTRO UfiDIALES. 
Se acaba de recibir y e t tá de venta ctta riquísima 
preparsicion, que se garantiza como la mej i r oue 
viene á este mercado, en casa de sus receptores " V i -
l lavrrde y C?" San Ignacio 10 
También so expende t n el refrigerador del 8r. Be-
renguer, frente al Parque Central, y en algunos esta-
blecimientos acreditados. 
Cnl628 8-17a 7-17d 
ENDIMIA 
9 M * M - 4 J L V , ^ ^ * * r m « y » 
Vinos legítimos de Jerez, Moguer, Sanlucary tintos 
do todas clases, de Bra^oy Uno. 8'e detalla por bote-
llas, garrafones, csjas y cuartns 
14Í I7 5-16 
M P O R T A N T E 
AL COMERCIO 
de víveres al por mayor y menor. 
Los vinos legítimos de Jerez conocidos 
con la marca La Bandera Española, de la 
exclnsiva propiedad del almacenista y ex-
tractor D. Ensebio A Villalba, de Jerez de 
la Frontera, y con embotellado especial, son 
sin dispnta, por su pureza, bondad, vejez, 
finura y exquisito paladar, de los mejores 
que vienen á este mercado, estando muy 
acreditados en los de Europa y algunos de 
América. 
Son únicos y exclusivos representantes 
para su venta en la Isla de Cuba los señores 
Costa, Vives y C% Enna números 2 y 4, y 
vendedor en la Lonja de Víveres D. Fran-
cisco Miró. Cn 1414 79-5 O 
De D r o e e r í a ; Feiieria. 
Con Real privilegio por la Inspección de Estudios 
de. la Habana y Puerto-Rico y aprobado por la A c a -
demia de Medicina y Cirugía de Cádiz. Certificados de 
los principales facultativos de la Habana, de Cádiz y 
Santander, 40 años de práct ica con éxi to constante y 
creciente, y las curaciones maravillosas que con él se 
han efectuado son las mejores recomendaciones que 
podemos dar de este precioso depurativo de la sangre. 
Debe emplearse en las S I F I L I S secundarias y tercia-
nas y en todas las enfermedades provenientes de malos 
humores adquiridos ó heredados; ú l c e r a s , her-
pes, etc. 
De venta en todos Iss farmaoiasde la Isla de Cuba 
y Puerlo-Rloo, Cnl559 M t 
AVISO I M P O R T A N T E 
para los Sres. perfamistas, peluqueros y 
familias en general. 
Monsieur Julien Deluc, perfamista, ofrece vender 
todas sus recetas de perfumería en junto 6 en recetas 
sueltas á precios convencionales. Informarán ca'zada 
del Monte n 88, Casa de Baños, de 10 á 3 de la tarde. 
142(W 8-13 
CONGESTOR P E R F E C C I O N A D O . 
Aparato de gimnástica médica. Cura stguia y r á -
pida de las pérdidas seminales, impotencias, vicios de 
conformación, etc. 
SUSPENSORIO A I R Y . 
E l más cómodo y eficaz. Ambos son propiedad ex -
elusiva de Galvez v Fanes. 
106", O ' R E I L L Y , 1C6, 
14239 17 12 N 
UN TESORO 1 
± L A M U J E R E L I X I R 
PHEPARA.DO POR Kl 
Exíjase el sello 
Francés. 
Exíjase el sello 
Franca» 
A L C L O R H Y D R O - F O S F A T O OE CAL 
S I m a s p o d e r o s o do l o s r e c o n s t i t u y e n t e s adoptado ¡ w todos los Médicos de Europa en 
todos los casos de Escenuaclon de fuerzas, de Anemia , Clorosis, Tisis, Caquexia ó Cacoqw.mta, 
Escrófulas , Raquitismo, Enfermedades de los huesos,DificHUades de crecer, inapetencia, Dispepsiat. 
Paris, C O I R R E , Fírmacéntico, 79, calle de Chcrche-Ridi.—Depósito» ea las priscijí lMFamícU^ 
E l estreñimiento os la causa do la 
mayor parto do las enfermedades do 
la inujor. Los doloros do cabeza, la 
palider., la taita do apetito y de fuerzas, 
los cólicos, las neuralo-iati y la irregu-
laridadoiielperiodo nustrualno tienen 
por lo penoral otro origen que el ostre-
fiimiento. E l cuerpo nuraano es una 
máquina que debe funcionar con re-
gularidad y si diariamente no se des-
carta del residuo de los alimontos no 
puede continuar recibiendo los nuevos 
materiales para la nutrición. 
E l noventa por cionto de las mu-
jeres do todas edades, estados y con-
diciones padocon entroñimicnto. Hoy 
cuenta la Medicina un agente precioso 
para combatir tan molesta dolencia y 
es la CASCARA SAGRADA, árbol dé 
Caliibniia, dotado de propiedades 
tónico-laxantes do la mayor eficacia. 
Con la corteza de dicho árbol está 
preparado E L E L I X I R DE CASCARA 
SAGRADA D E L Dr. GONZALEZ. 
Bastan dos ó tres cucharaditas do esto 
Elixir, para devolver á los intestinos 
su energía y efectuar la defecación 
con la mayor naturalidad. Algunos 
dias denso son suticientes para curar 
radicalmente la onfennedaa. 
E l Elixir de Cascara Sagrada del 
Dr. González sirve para los hombres 
lo mismo que para las mujeres. 
Se prepara y vellde en la 
Botica ds SA2T JOSE 
Cal l e d.e .A.g"u.iar, IT . I O S 
t TALE EL POMO * 
I UN PESO Btes. * 
""Tn l i o? ^s^^.^kA' 
w s e m oa m * 
i m m OÍ m m m 
§ l5a el meüícamento de ma» eñeacía para com-
ijbaíir los crtíaiTo», asma 6 ahogo, los rebol- . 
Bde, d i f l o i l t a d en l a espectoracion, tos f e - \ 
11 i n a y d-íni ia aíet.T^onop ' nn volmone^ v 'le | 




POH NO N E C E S I T A R L O SU V E N D E ROS Y k-.vitíi de elasticotin con divisas da cap., nuevo y 
de primera clase, hay de madio uso: capote, guerrera, 
pantalón y espada, todo correspondiente á infantería 
y coustiuido en Madrid Tejadillo 46. 
H089 f-10 
, Haciendo diariamente una inyección 
íiibcuhínca del contenido do unaJerln-
[ guilla do Pravaz (mode lo L e B r a n ) j 
;leiia de la 
SE CURAN 
M T i s i s , las H r o t i q u i t i s 
•sr r . o s 
€ k i f a r r a s p ? » i í n o m i r e s 
l .a'Suoalí.Títir.a 3jJ3 TXSXns bo cciitione morfina 
LE BRÜM, FarmaceuíiCQ-Quimico 
PARIS, 50 et 52 , Faubourg Montraartre 
et 47, rué Lafayetto, PARIS 
En la Habana : José Sarra; Lobé y Cla. 
Hace que desapari-zca.i ias Pequi l las negras de 
la imriz, de IÍI trente J' de la barba. 
PASTA L O S P R E L A D O S 
Imeiitida pur el mongo Don dolGluruo, parael Papa LeooX. 
Esta pasta haoe que, hasta las manos mas vulgares, 
s«a;i Bfancáf, fünVcu y Aristoci-áticas. 
F¿.Of3 ES2 M E L O C O T Ó N 
tJo¡v'j (Hpwi.il de nrróa ijne da á la t o una 
Elrvncnr-» rt4H*ft1 y s-i'.-i**'-' 
I>¿pósitarío en la Habana : JOSÉ SARRA, 
S X T F B I M f l Z S D A S E S S E C R E T A S 
. ALBERT 
Premiado con Medallas y Recompensas nacionales 
BOLS DE ARMENIA. — Cuenmn treinta aoos de I 
excelente éxito universal contra los Derrames re-1 cicntes ó antiguos 7 ios Flujos blancos. 
VINO DE ZARZAPARRILLA. - Es el mas pode-
roso remedio curativo conocido contraías enfermedades I 
mas inveteradas, tales como las Berruoas cancero-
sas, las Ulceras, los Granos, los Empeims, las Escrófulas 1/ los Vicios de la sangre. 
ORANOS PURGATIVOS. - Recomendados por 
las Celebridades en Medicina como Purgativos y 
Laxantes superiores-
(Véase eí Trsttdo Que SÍ da ¿rttll) 
P A R I S , 19, r u é fcallo) Montorgue i l , P A R I S | 
Depositarlo en l a Habana : J O S É SARRA. 
^ — LAIT ANTÉPUÉLIQÜB — 
L A L E C H E A N T E F É L I C A 
pura 6 mezclada con agua, cipipa 
PECAS, LENTEJAS, TEZ ASOLEADA 
^ SARPULLIDOS, TEZ BARROSA o 
ARRUGAS PRECOCES ^ 
^ ¿ V ^ O EFLOP ESCENCIAS 
• ^ v V ^ C o , , ROJECES, H ^ 
- A - l i m e n t a c i o n . Z R - a c i o n a , ! 
DE LAS 
MADRES, NIÑOS, NODRIZAS y CONVALECIENTES 
Por uso de la F o s f a t i n a F a l i h r e s 
P A R I S - 6, Avenas Victoria, 6 - P A R I S 
Depositario en la Habana ; J O S É S A R R A 
O P R E S I O N E S 
T O f s í 
PALPITACIONES 
E n f i s e m a p u l m o n a r 
y todas las afecciones de las 
V i a s r e s p i r a t o r i a s , se 
caliriaa inmediatamente y se 
1 curan usando los 
[ T U B O S L i V Á S S E U R 




y todas las afecciones nervioeiw 
ee curan inmediatamente con 
las P i ldoras anti-neural-
gicas del Doctor OROlTIEll, 
14, calle des Saussaies. 
Exíjase sobre la caja el sello 
de í?arantia de la Union de lot 
Fabricantes. 
En la H a b a n a : JOSÉ S A R R A ; — LOBÉyC". 
M a l e s d e J E s t o t n a g o , I P i s p e p s i a s , 
A n e m i a , C a l e n t u r a s , 
M e d a l l a s 
IRecom-eerLaa. ^ « H ^ i g ^ ^ M M g f ^JIÍI'W" _ — . 
de 16 ,600 i00' ^Wgjjp r^M d e ORO 
á L A R O C H E , F a r m a c é u t i c o B U * 8 " * * ^ P A R I S , V I E N A , N I Z A , etc. 
E l Q u i n a - L a r o c h e no es una p r e p a r a c i ó n v u l g a r ; sino d resultado de trabajos que h a n 
va l ido á su autor las mas altas recompensas del Es tado . E l mismo f e r r u g i n o s o , 
PARIS, 22 & 19, rué Drouot, y en laa Farmacias-
Y I C H Y 
Administración : PARIS, 8, Boulevard Montmartre, 
GRANDE-GRILLE.—Afecciones linfáticas, enfer-
medades de lai vius digestivas, infartos del bisado y del 
bato, obstrucciones viscerales, cálcalos biliarios, eti. 
HOPITAL.—Afecciones de las vias digestivas pesa-
déi del estómago, digestión difícil, inapetencia, gas-
tralgia, dispepsia, etc. 
CÉLESTIN3.—Afecciones de los riñone», de la 
vegiga, grávela, cálculos urinarios, gota, diabetis, 
albuminuria. 
HAUTERIVE.—Afecciones de los ríñones, delave-
giga, la gravóla, los cálcalos urinarios, la gota, la 
diabetis, la albuminuria. 
EXIJASE el HOMBRE (16 la FUERTE SOire la CAPSULA 
En la Habana y Matanzas, las Aguas de las 
Fuentes de Vichy arriba mencionadas se encuentran 
en casa de MATHIAS Hermanos; — JOSÉ 
SATíRA. 
R E S F R I A D O S y E N F E R M E D A D E S d e l P E C H O 
JARABE »NT1FLo0EGiST,C0 BRIANT 
P A R I S , F a r m a c i a B R I A N T , 1 5 0 , c a l l e d e R i v o l i , P A R I S _ 
Los m é d i c o s mas c é l e b r e s de Paris recomiendan desde hace ya mas de 
50 a ñ o s el J A R A B E D E B R I A N T como el medicamento pectoral cuyo 
sabor es el moa qigradcmle y cmja eficacia es la mas segura contra la Grippe, 
los Reslriados. los Catarros , etc.—¿'ste Jarabe no fermenta nunca. i 
Exíjase el prospecto redaclado en nueve lenguas y la íirraa muy en claro del inventor :\ 
l Depós i to en todas las principales farmacias de Francia y del Estrangero. 
GRAJEAS de 
Laureado del Instituto ds Francia. — Premio de Terapéutica. 
El empleo en Medicina del H i e r r o R a b u t e a u e s t á fundado sobre la ciencia. 
Las V e r d a d e r a s G r a j e a s d e H i e r r o R a b u t e a u e s t á n recomendadas en los 
casos de Cloros is , A n e m i a , Colores p á l i d o s , P é r d i d a s , D e b i l i d a d E s t c n u a c t o n , 
Convalescencia, D e b i l i d a d de los N i ñ o s , empobrec imien to y a l t e r a c t o n de l a sangre 
á consecuencia de fatigas, veladas y excesos de toda clase. — Se tomaran 4 a 0 Grajeas 
dianas. . . , . , . 
Si Cons l ipac ion , ni D i u r r c n , A s i m u u c i o n comple ta . 
Kl E l i x i r d e H i e r r o R a b u t e a u es tá recomop.Jadc á las personnas f""» no 
pueden tragar las ( í r n j r a s . — Una cepita en las corni.i ' ; 
El J a r a b e d e H i e r r o R a b u t e a u eétí esjjeciahnenU destfúádo par;- » - ' •—•• 
Cada 'rasco va acompañado con una imtru'.-o.on deisllada. 
el Venííirlero Hiori-o B.abaté^u (Se Q ' A Ñ y C' 
£=3 
V I N O D E F R E 8 N E 
TÓNICO-NUTRITIVO 
[Carne asimilable) 
HIERRO Y LACTOFOSFATO DE CAL NATURALES 
El V i n o D e í r e s n o tiene un sabor esquisito, y es el 
único reconsliluyenle n a t u r a l y c o m p l e t o . 
Es el mas precioso de los iónicos; h su influjo, los 
accidentes febriles desaparecen, renace al apetito, los 
músculos se nutren, y se recobran las fuerzas. 
Emplease con buenos resúltados en la inapetencia , 
las medras repent inas , las convalecencias, las 
enfermedades dei e s t ó m a g o (gastralgia , g a s t r i t i s , 
disenteria) , la deb i l idad , anemia y la oousuncion. 
VÜEFRESNE, Proveedor de los Hospitales de Paris, Autor ds la fancreátina^ 
,55 todas las (garaadas 
i 3 C.5 « < 
S o 3 S S Í « 
£ : S 5 * • 5 
co—"51 
En la HABANA: L O B E & C»; M. JOHNS©¡ G O N Z A L E Z . 
e n u m e n a - u n z a 
i,a ELEGRAND. PAR/S, rué Saint-Honoré, 207 
E S S - O R I Z A S O L I D I F I C A D A 
INVENCION GIENTIFÍGA. PRIVILEGIADA EN FRANGIA Y EN EL EXTRANGERO 
Los Perfumes sólidos de Ess . - Onza, preparados por un nuevo procedimiento 
tienen Un grado concentración y de suavidad desconocidos hasta ahora. 
Bajo las formas de L i ú p i c e s ó de P a s t i l l a s , están metidos en frasquitos ó en 
cazoletas de varias clases que pueden llevarse muy fácilmente. Estos Í L á p i c e s -
j P e r f t i m e s no st evaporan y se les puede reemplazar por otros, en sus estuch^ 
cuando estén usados. 
Tienen la -mmensa ventaja de dar sus olores á los objetos puestos en contado con ellos, 
sin mojarlos ni deteriorarlos. — BASTA FROTAR UGERAMENTEpara PERFUMAR al INSTANTE s m aeienorarios. — BASTA FF 
•y ÉL t o c i o s l o s O b j e t o s d e I R o j p a b l a n c a . , d e U P a i p e l e r i a , , e t c . , e t c . 
DEPÓSITOS EN TODAS LAS PRINCIPALES I El Catálogo de los Perfumes, con los Précios, 
PERFUMERIAS DEL MUNDO |, 89 envía franqueado á las Personas que le pidan. 
o 
J E A N 
LOS 
T J x x i c o S - L L e c e s o r c i é . , , 




1 4 , C a l l e d e l ' A J b h a y e , 1 4 — T E * A J E L T & \ 
CONTRA : 
A p o p l e j í a 
C ó l e r a 
K l a r e o 
F e a t o s 
D e s m a y o s 
Indigestiones 
F i e b r e amar i l l a , etc 
Véase el prospecto en que cada frasco debe 
estar envuelto. 
Exíjase la etiqueta b lanca y negra que deben 
llevar pegadalcs frascos de todos tamaños. 
DEPOSITOS EN TODAS LAS FARMACIAS 
d e l U n i v e r a o . 




E x i g i r l a F i r m a 
de 
yyor 
F s i a r m a i - c é T J L t i c o , ± 3 , c a l l e J ~ E X c o l ó , H P s i r r i s 
E L 
sirve para preparar el agua de alquitrán 
mas agradable. 
El G o u d r o n G-uyot ha .-ado expe-
J rimentado con gran éxito en loa Hos-
pitales de Francia y España eu las 
enfermedades de los 
PUL^ONiS Y GARGANTA 
I en los CATARROS de la VEJIGA 
DISPEPSIA 
El G o n d r o u Cruyot constituye en 
la época de los calores y en tiempos de 
epidemia la bebida mas higiénica. 
¡L^s C i ^ P S U l a A S GUYOT 
contienen Alquitrán de Noruega puro. La 
dosis es de dos a cuatro capsulas en el 
momento de las comidas. 
Las C a p s u l a s í w t i y o t se recomien-
dan en las enfermedades siguientes : 
TOS T E N A Z 
TISIS - BRONQUITIS - ASMA i 
R E S F R I A D O S 
Las C a p s u l a s G u y o t son blancas 
y cada una lleva, empresa en negro, 
la firma E. Guyot. 
Es a b s o l u m e n t e i n d i s p e n s a b l e 
e l e x i g i r l a F i r m a : 
ESCRITA CON TRES COLORES 
F a b r i c a c i ó n . C a s a I F I R . I E R . E , 1 3 , C a l l e J a c o b , £ > ^ E % X 3 




VIH DU D?C.MlAIU$(KJNft CWANESlAU lACTOfilOSPIIATf CtCHAUX ! 
ETBEFER ftt) OUIH j TITftE E.T A l ECORCEITORANGES ft M ÉRES ] 
NOTA. — Para evitar ías falsiñcaciones no deben 
admitirse mas que las botellas que tengan incrusta-
dadasen el vidrio, las palabras V i n o de lDr Gabanes, 
P a r í s . Debe exigirse que en las etiquetas y las fajas 
que envuelven les cu 
las botellas y e 
cíe fábrica haya 
Dr Gabanes y el sello de la ^"""O - ¿* 
Union de los Fabricantes. w » o* 
üxígtrse qutí en las ciiqucias y rtts tojas, 
/es cuelloi de ^JE, 
^ ^ Í T e i ^ ^ í ^ a - i t ^ 
Este vino produce maravillosos efectos 
miento de la sangre. E s t e r i l i d a d da la ni u 
tencia p rematura , En/taquecimiento g e n e r á i . 
I n t e r m i t e n t e s , Palúdicas, E n d é m i c a s y Siñ<<cmicas 
El V i n o d e l I>r Gabanes, por la energía de s-i necion coni 
ac t iva la c i r cu lac ión de la sangre y es muy rccomen-Jablo para 1 
El suprime los vómitos, que tan frecuentes scii íaránte ioc 
aumenta la secreción de la leche de las nodri/i s, da un • ; -
de pecho. Gracias á la influencia de sus principios tónicos, L-K 
los casos de Diabetis, en las Enfermedades de la ¡ n - d u l a e s p u i a : 
de Raquit ismo y en general, cn todos los casos eu que es nec-
poderoso que d é vigor y fuerzas á los enfermos. 
El reemplaza, como aperitivo, y aventaja mucho á los licor o 
e l vermouth, etc. El es un preservativo apreciado por los via; 
anti-epidémico y antidolo de la liebre amarilla, del v ó m i t o 
medades t r o p i c a l e s . 
KM JIBANES 
Él Vino d e l Br Gabanes, somet ido í 
ta roí.ación do la Academia de M e d i c i n a 
d« i'aris. ha >¡do reconocido c o m o un, 
tóa ico enérs ico que contiene l o s p r i n -
cipios consti i tivos de l a Sangre y de 14 
carne y que ua á la sangre l a fuerza , el 
cigor y la e n e r g í a . t 
i.os D ' " Trousseau, C n é r a r d y Vel» 
p e a u , profesores en la Facu l t ad de Me-
dicina de Pa i s. le ordenan todos los días, 
con el mejor éxito, á las mugeres deb i l i * 
tadas por los excesos de todas clases, p o í 
el trabajo, lo •. placeres, l a m e n s t r u a c i ó n ^ 
la edad c r i h e a y e l amaman tamien td 
prolongado. Es ex t r emamen te e f i c á * 
contra la F a l t a d t l ape t i to , las Malas 
digestiones, ias Dispepsias, las Gas t r i t i s , 
¡os A t u r d í ' , W ' i t o s de l a Cabeza y los 
\ 'e/ , í ígos. 
casos de Anemia , Clorosis, £ m p o b r e e i * 
/' lujos blancos. J ' é r d i d a s seminales, Impo* 
xa pulmonar, T e r c i a n a s , nebros 
d, desarrolla las fuerza i , 
s c o n v a l e c e n c i a s . 
narazos de las mugeres , 
•xiraordinarío a los n i ñ o s 
•n remedio-supremo en 
• H i p t e n a , de Epilepsia, 
.:rio recurrir a u n tónico 
i ónicos, como la absinta, 
ros y los marinos, como 
i s r o y de otras S n f e r -
Depósito generái : TROUETTE-PERRET, 264. boul̂ rd Voltaire, PARIS 
E u la Habana : J O S É S A R R A ; — L O B É y C , y en las priacipales Farmaciaj. 
"Xmp renta del DIARIO DE LÍ, i lÁS^éTam 
